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l Audiencia 
| especial de! 
I Caudillo al 

Rey de Grecia 

* 

Madrid. — E n la tarde 
de hoy, en el Palacio de 
El Pardo, Su Excelencia 
el Jefe del 'Estado recibió 
en audiencia especial a Su 
Majestad el Rey Constan-
tino de Grecia, que iba 
acompañado del embaja
dor de Atenas en Madrid 
y del introductor de em
bajadores, señor Villacic-
ro. .' • , . '. 

p o r m o m e n t o s e l 
a ñ a e n N o r t e a m é r i c a 

d e d o c e m i l l o n e s d e t u r i s t a s M á s 
h a n v e n i d o d e s d e p r i n c i p i o s 

Nombramiento de altos cargos en diversos 
e a n o 

M a d r i d . — Referencia de lo 
trtado en la reunión del pleno 
del Consejo de. ministros cele
brado en el palacio de E l P a r 
do, el d ia 8 de Octubre de 1965, 
bajo la presidencia de Su E x 
celencia el Jefe del Estado. 
P R E S I D E N C I A D E L G O 
B I E R N O 

Decreto-ley por el que se de
roga la ley de 26 de Diciembre 

l oma de posesiún del nuevo 
ijiesidente de las Cortes 

D o n A n t o n i o I t u r m e n d i B á ñ a l e s , nuevo pres idente de las 
C o r t e s e s p a ñ o l a s , h a tomado p o s e s i ó n de su cargo e n e l c u r 
so de u n acto celebrado e n e l Pa lac io de las Cortes , a l que 
a s i s t i ó don E s t e b a n B i l b a o E g u i a , que d e j a e l cargo d e s p u é s 
de v e i n t i d ó s a ñ o s . E n l a "foto" vemos u n momento d e l m e n 

cionado acto . — (Foto F I E L ) 

• de 1968 por í a que se conval idó 
con-fuerza de ley el decreto de 
creac ión de la C o m i s i ó n de di
recc ión desplanes de obras, co
l o n i z a c i ó n , industr ia l izac ión, 
e l ec tr i f i cac ión , de grandes zo
nas-regables. 

Expedientes de t r á m i t e . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
Informe sobre el mensaje de 

S u Santidad e l P a p a en las Na
ciones Unidas. 

Informe sobre las conversa
ciones celebradas en N u ^ v a 
Y o r k con el secretario de E s 
tado norteamericano. 

Informe general sobre poliii-
c » exterior. 

Propuesta de f irma del con
venio: s o b r e fac i l i tac ión del 
transporte m a r í t i m o internacio
nal.-

..Propuesta de adhes ión al pro
tocolo de L a H a y a , de 1955 mo
dificando el convenio de Varso-
v i a para la u n i f i c a c i ó n de cier
tas i-eglas relativas a l transpor
te aéreo internacional. 

Propuesta de aportac ión de 
u n a cuota voluntaria a la-Ofi
c i n a de E d u c a c i ó n Iberoameri
cana. 

Conces ión de benep íá t i co a 
varios jefes de m i s i ó n extran
jera . 
J U S T I C I A 

Decreto por el que se nombra 
í n a g i s t r a d o de l a Sa la Sexta del 
Tr ibuna l Supremo a don Euge
nio Mora Regi l . 

Decreto por ei que se nombra 
presidente efectivo —jefe de los 
servicios-- del Consejo Superior 
de P r o t e c c i ó n de Menores a don 
Mariano Puigdollers Oliver. 

Orden -acordada en Consejo 
de {ministros por la que se re
admite a l servicio activo a don 
Franc i s co Poyatos López , fun
cionario de la carrera fiscal. 

Expedientes de extradic ión , 
libertad condicional y varios. 
E J E R C I T O 

Decretos de personal. 
Expedientes de trámi te . 

M A R I N A 
Decretos de personal 
Decretos por los que se re

suelven expedientes de la com
petencia del Departamento. 
H A C I E N D A 

Decreto por el que se prorro
g a el vencimiento de las obliga
ciones ,del Tesoro emitidas por 
decreto de 21 de Octubre de 
1955. 

Expedientes, s o b r e asuntos 
propios del Departamento. 

Informe sobre el v iaje a los 
Estados Unidos. 

Un médico japonés dice haber 
descubierto un tratamiento 
satisfactorio contra el cáncer 

Dlra mujer tratada con "drogas fe i t i l izantes" 
ha tenido sextillizos que murieron apenas nacei 

Tokio. — U n m é d i c o j a p o n é s 
presentará lo que ha calificado 
de un tratamiento sustancial-
mente satisfactorio del c á n c e r 
en el Congreso de la Sociedad 
japonesa contra e l Cáncer, que 
se inaugurará e l p r ó x i m o jueves 
en Fukuoka. 

E l tratamiento, experimenta
do con éx i to en 19 de 20 pa
cientes avanzados de cáncer , 
consiste en replantar c é l u l a s 
cancerosas d e s p u é s de tratarías 
durante dos horas en una solu
c ión del siete por ciento de b i 
carbonato de sodio. 

E l autor del tratamiento es e l 
doctor Noburu l i j imao profesor 
adjunto en el departamento de 
Cirugía del Hospital de Inves
tigaciones sobre enfermedades 
infecciosas de l a Universidad de 
Tokio. 

Diecinueve de los veinte pa
cientes en que se e x p e r i m e n t ó , 
todos los cuales se esperaba 
murieran en u n plazo de 90 
días , han vivido hasta ahora 15 
meses d e s p u é s del tratamiento 
y se dice se encuentran con 
gran moral. 

£ 1 doctor H j ü n a in i c ió sus 

trabajos hace cuatro años con 
el estudio de un cáncer de piel 
en ratones del tipo maligno 
M H 1.340 que se consideraba' 
incurable.—Efe. 

F r a c a s ó 

e l « L u n a V I I » 

M o s c ú l o a n u f l c i é a y o r 

o f i c i a l m e n t e 

M o a o ú . — Se h a a n u n c i a 
do o f ic ia lmente que e l " L u 
n a 7" l a n z a d o a y e r y que 
d e b í a posarse sobre l a super
f icie de l a L u n a s u a v e m e n 
te, h a f racasado , puesto que 
el cohete se h a estrel lado so
bre l a superf ic ie l u n a r . 

E s u n a de l a s pocas confe
siones oficiales de u n f r á c a -
so h e c h a s p ú b l i c a s e n Mos
c ú y se t r a t a de l a t ercera 
vez d u r a n t e e l a ñ o a c t u a l 
que los rusos i n t e n t a n i n 
f ruc tuosamente co locar en l a 
escabrosa superf ic ie de l a 
L u n a u n a n a v e espac ia l , 

B A N C O S D E P I E L 

Chicago.—Una revista m é d i c a 
norteamericana informa sobre 
las operaciones de c o n s e r v a c i ó n 
y trasplante de piel realizadas 
con é x i t o d e s p u é s de permane
cer almacenadas durante 608 
d í a s en C á m a r a s especiales de 
conge lac ión . 

L o s bancos de piel y a no son 
ninguna novedad —dice el ar
ticulista— pero hasta e l momen
to ha sido di f íc i l preservar la 
p i e l humana durante largos pe
r í o d o s pues se estropea rápida
mente s i la re fr igerac ión no es 
suficiente y si es excesiva no 
logra sobrevivir una vez tras
plantada.—Efe. 

O T R O C A S O D E " F E C U N D A 
C I O N H O R M O N A L " 

Upsala (Suecia). — E l doctor 
Gemzel l conocido con el sobre
nombre de "profesor de las 
hormonas" ha anunciado que 
otra mujer sueca hab ía dado a 
luz seis hijos d e s p u é s de haber* 
sido sometida a su tratamiento 
hormonal. 

Todos los sextillizos, dos ni
ñ o s y cuatro n iñas , murieron el 
^nismo dia de s u nacimiento. 

G O B E R N A C I O N 
I n f o r m a c i ó n sobre asuntos del 

Departamento. 
Expedientes sobre fus ión , in

corporac ión y a g r e g a c i ó n d e 
t é r m i n o s - municipales. 

I n f o r m a c i ó n sobre el incen
dio de T u r é g a n o y coordinac ión 
de auxilio a damnificados. 
O B R A S P U B L I C A S 

Decreto por el que se nombra 
presidente del Consejo de Ad
m i n i s t r a c i ó n de Ferrocarri les 
de v ía estrecha ( P . E . V . E . ) a 
don J u a n Sánchez-Cortés y D á -
vila. 

Decreto por el que se nombra 
delegado del Gobierno en el C a 
ñal de Isabel I I a don T o m á s 
Garicano Goñi. 

Decreto por el que se nombra 
presidente delegado del Gobier
no en la J u n t a de Abastecimien
to de Aguas a los pueblos de 
la S ierra de Guadarrama a don 
J o s é Herreros de Tejada. 

Decretos por los que se reor
ganizan la Subsecre tar ía , Direc 
ciones Generales de Carreteras 
y Caminos Vecinales, Obras H i -
dául icas y Secretada General 
T é c n i c a del Departamento. 

Informe sobre c irculac ión por 
carreteras. 

Expedientes de adquisiciones, 
obras, personal y de otras ma
terias de competencia del De
partamento (1 de ia. Subsecre
tar ía; 2, de Carre tera ; : 2, de 
Transportes y 4 de Obras H i 
drául icas ) . 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 
Decreto por el que se crean 

los Patronatos' de las escuelas 
t é c n i c a s . 

Decretos de obras d e cons
trucc ión de edificio en lá sec
ción de Q u í m i c a s y su adapta
c ión para F í s i c a s , de la F a c u l 
tad de Ciencias de la Universi
dad de Barcelona, y de expro
p iac ión forzosa de terrenos pa
r a un polígono' universitario en 
Granada. 

( P a s a a quinta p á g . ) 

Don Alejandro 
R. de Valcárcel 
vicesecretario 
general del 
Movimiento 

N u e v o s e c r e t a r i o g e n e r a l 

de l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l 

Madrid. — E l «Bo le t ín Oficial 
del E s t a d o » pub l i cará m a ñ a n a 
decretos de la Secretaria Gene
ral del Movimiento por los que 
se nombra: 

Secretario general de la Or
g a n i z a c i ó n Sindical, a don A r 
turo E s p i n o s a Poveda, en cuyo 
cargo cesa don Pedro L a m a t a 
Megías . 

. Vicesecretario general del Mo
vimiento, don Alejandro Rodr í 
guez de Valcárce l , en cuyo car
go ce^a don Fernando Herrero 
Tfíjedor. ;• , , 
• Delegado ^provincial de l a Or

gan izac ión Sindical en Barce
lona, don Rodolfo M a r t í n Vil la , 
que cesa en el cargo de presi
dente del Sindicato nacional de 
Papel y Artes Gráf i cas . 

Asimismo h a sido designado 
don Pedro L a m a t a M e g í a s con
sejero laboral en las Embajadas 
d é E s p a ñ a en la Argentina y 
Chile. I 

( M á s i n f o r m a c i ó n en 
ú l t i m a p á g i n a ) 

«Hacerse con el poder» 

fue orden de Pekín a ios 

M i l e s d e m u s u l m a n e s i n c e n d i a n 
l a s e d e d e l p . c . d e Y a k a r t a 

Londres. — L a China comunista 
ordenó al partido comunista indo
nesio que intentará hacerse con el 
poder por medio del reciente gol
pe de Estado, según señalan infor-
inacioncs de carácter diplomáti
co que llegan a Londres preceden
tes de Asia-

Según dichas iníormaciones, Chi
na comunista parece que ha jugado 
un importante papel clave en el le
vantamiento contra Sukarno. Pe
kín, deseando encubrir su parti
cipación en el levantamiento, in
mediatamente volvió a asegurar su 
amistad a Indonesia aunque se es
tima que el incidente ha produci
do un gran abismo de suspicacias 
y desconfianzas entre Pekín y Ya-

P R E N D E N F U E G O A L A S E D E 
C E N T R A L D E L P. C. 
Yakarta. — Varios millares de 

rnuí-ulmanes indonesios han acudi

do a, prender luego a la sede cen
tral del partido comunista indone-
sio. Las tropas han establecido cor
dones de seguridad pero a pesar 
de ellos el edificio quedó -pronto 
reducido a cenizas. 
S E M A N I F E S T A R O N CONTRA 

E L P. C. 
Yakarta. — Después de prendei 

fuego a la sede del partido corríu-
nisla los manifestantes recorrieron 
las calles de Yakarla para dirigir
se a los centros oficiales del Go
bierno respaldado por las organi
zaciones del frente nacional, y a 
su paso, destrozaron algunos ve
hículos, detuvieron otros y coloca
ron en los ventanales y escapara
tes de los comercios, panfletos con 
inscripciones de "Aplastemos al 
partido c o m u n i s t a indonesio" 
(P K I). 

Los manifeslantes confraterniza
ban con los soldados del Ejército 

nacional a medida que éstos m 
cruzaron con aquéllos en un camión 
que les conducía. 
ERAN MEDIO M I L L O N D E 

PERSONAS 
Singapur. — Medio millón de 

personas han participado hoy en 
las calles de Yakarta en una ma
nifestación gigante para pedir que 
sean castigados lodos los compli
cados en el levantamiento del llá-
mado "Movimiento del 30 de Sep
tiembre". Ha sido enviado un men
saje a Sukarno para pedirle que 
todos los ministros que tengan re
laciones con dicho movimiento sean 
destituidos así como la disolución 
del partido comunista y demás sim
patizantes con los revoltosos. 
D E T E N C I O N E S 

Yakarla. — Unos 200 coriiunislaa 
han sido detenidos hoy en está ciu
dad y algunos de ellos han ofre
cido alguna resistencia al Ejército. 

J O H N S O N , O P E R A D O C G N E X I T O 
e x 

un 
Bethesda (Maryland). — E l presidente Jolinson h a ingresado 

en el Hospital naval de í s t a ciudad poco después de media no
che para la operación quirúrgica a que s e r á ' s o m e t i d o en la ma
ñ a n a de hoy. 

E l presidente Johnson entraba a las doce y media de la ma
ñ a n a (hora española) en el proceso quirúrgico de su operación 
de vesícula biliar.—Efe. 
C O M P L E T O E X I T O E N L A O P E R A C I O N 

Bethesda (Maryland). — H a finalizado la operación ai pre
sidente Johnson con un é x i t o completo. 

E l anuncio de que la opera
ción de vesícula biliar practica
da al presidente Johnson ha 
constituido un completo é x i t o 
ha sido hecho por el portavoz 
de la Casa Blanca quien a ñ a 
dió que, después de dos horas 
y cuarto de operación, el pre
sidente reposa en la habi tac ión 
post-operatoria del hospital na
val de Bethesda. 

L a operac ión comenzó a las 
12,00 de la m a ñ a n a y t erminó 
a las 2,15 (horas española) . 

* L a señora de Johnson y su 
hija L u c i permanecieron en sus 

/ J 
L a " S e m a n a efe E s p a ñ a 

p r o c l a m a d a e n N u e v a Y o r k 

U n c u n a d o d e H a s s a n I I , e l P r i n c i p e M u l e y 

A l i , s e r á e m b a j a d o r d e M a r r u e c o s e n M a d r i d 

Hoiiita m en la Ofl pe \ m \ m u m la M n He Glraltar 
Nueva York. — L a "Semana de 'España" que transcurrirá entre el '11 y el 17. del presente 

mes de Octubre, ha sido proclamada hoy por el alcalde presidente del Ayuntamiento de 
Nueva York, R. F . Wagner. 
F U T U R O E M B A J A D O R M A R R O Q U I 

Rabal — En círculos bien informados se indica que Su Alteza Real el Príncipe Muley 
AU, actualmente embajador del Reino de Marruecos en París sustituirá en Madrid al Dr. Ah-
vied Laraki, nombrado récientemenie representante de su país en Washington. E l Principe 
Muley Ali es cuñado del Rey Hassán II.—Efe. 

habitaciones del hospital du
rante la operación. 

A las 14,28 (ñora e spaño la ) el 
secretario de Prensa de la - C a 
sa; Blanca, Bi l l D . . Moyers, ha 
hecho el siguiente anuncio:. 

" L a operación , quirúrgica a 
que h a , sido sometido el presi
dente dio comienzo a las 12,IX) 
(hora españo la ) terminando a 
las 14,15. Le ha sido extirpada 
la ves ícula biliar en la que exis
t ía una piedra. T a m b i é n ha si
do localizada otra piedra en el 
uréter, la cual le ha sido extir
pada. L a . operación ha sido un 
completo éxi to . E l doctor James 
Cain, de la c l ínica "Mayo", m é 
dico de la familia Johnson desde 
hace largo tiempo, me h a infor
mado — c o n t i n u ó diciendo Mo
yers— que todo ha ido, perfec
tamente, conforme a lo previsto. 
E l presidente se encuentra des
cansando en estos momento's. 
M á s tarde daré m á s Informa
ción". 

E l vicepresidente Hubert H . 
Humphrey h a declarado que 
Johnson entró en la sala de 
operaciones con los mismos á n i 
mos que mostró anoche. H u m 
phrey hizo la declaración poco 
después de recibir un Informe 
telefónico de Moyers poco antes 
de salir para su despacho.—Efe. 

Los . médicos describieron la 
operac ión como "de rutina", 
declarando que el presidente 
tuvo la tens ión arterial y el co
razón normales durante toda la 
operación.—Efe. 

H O M E N A J E A E S P A Ñ A 
Nueva York. — E l delegado 

de El Ecuador en las Naciones 
Unidas, señor Benítez, que ha 
sido elegido por unanimidad 
vicepresidente de la primera 
comisión, en su discurso de acep
tación del cargo, rindió un cá
lido tributo de admiración a 
Espavja diciendo entre otras 
cosas que España es "la sangre 
de nuestra sangre y la cal de 
nuestros huesos".-r-Efe. 
O T R A V E Z G I B R A L T A R 

E N L A O. N. U. 
Nueva York. — En su inter

vención ante la Asamblea ge
neral de las Naciones Unidas, 
el ministro de Asuntos Exterio
res de Honduras, señor Arias 
Castillo, refiriéndose al proble
ma de Gibraltar dijo lo siguien
te: 

"Por sinceres sentimieJitos de 
solidaridad con la Madre Patria 
y por la causa justa que Espa
ña defiende, mi delegación con
sidera —en la forma más res
petuosa— que la Gran Bretaña 
que tantos ejemplos geniales ha 
brvidado en la Historia de los 
pueblos, se apreste a Iniciar 
conversaciones bilaterales con ta 
también genial España, para 
encentrar solución al problema 
de Gibraltar.—Efe. 
I V C E N T E N A R I O 

Acapulco (Méjico). — Fue re
cordado hoy en este puerto del 

(Pasa a au in ta Dás , ) 

Clausura del Consejo nacional de la Juventud 
l i l i 

D e s p u é s de varios d í a s de reuniones en !a C a s a S i n d i c a l de M a d r i d , e l Consejo nac iona l de 
la J u v e n t u d fue c lausurado por e! minis tro secretar io genera l d e l Movimiento , s e ñ o r S o l í s 
Kinz . E n e l acto estuvieron p r e s e í i t e s F r a y J u s t o P é r e z d e U r b e l . P i l a r P r i m o de R i v e r a , e l 

s e ñ o r J o r d a n a de Pozas y el profesor M o ñ o s Alonso , (Foto H i s p a n i a P r e s s ) 

pi m ei í o d o i í b 

m i m l M 

Ciudad del Vat i cano . — Un 
obispo italiano h a presentado 
una pe t i c ión por escrito a l Con
cilio E c u m é n i c o Vaticano, pro
poniendo que é s t e canonice 
«por ac lamac ión» al fallecido 
Papa J u a n X X I I I , según se d i 
ce de fuentes allegadas al Con
cilio. , 

S e g ú n se señala, dicho prela
do — m o n s e ñ o r Luig i Be tazz i , 
obispo auxil iar de Bolonia— h a 
recogido y a unas setenta f irmas 
en apoyo de s u propuesta. 

U n portavoz de la Sagrada 
C o n g r e g a c i ó n de Ki tos h a de
clarado que no t e n í a n conoci
miento de dicha pot fc ión .—Efe . 

O T R A P R O P U E S T A 
Ciudad del Vaticano.—Mon

señor Ancel , obispo auxil iar de 
Lyon, h a propuesto que el Con
cilio d ir i ja a los Gobiernos u n 
mensaje afirmando solemne
mente la necesidad de consti
tuir una autoridad internacio
nal para consolidar la paz del 
Mundo. Parece que la propues
ta h a sido bien acogida.—Efe. 

Parece que 
el «Gbe» Guevara 
actúa ahora 
en Argentina 

B u e n o s A i r e s . — V a r i o s a l 
tos of ic ia les del E j é r c i t o a r 
gentino, se h a n t r a s l a d a d o a 
T u c u m á n p a r a inves t igar 
ciertas in formac iones que re 
lac ionan a u n a o r g a n i z a c i ó n 
comuni s ta con e l misterioso 
E r n e s t o "'Che" G u e v a r a . 

L a P o l i c í a h a mani ies tadc-
que d i c h a c é l u l a c o m u n i s t a 
fue descubier ta a l r ea l i zarse 
un regis tro en u n a r a s a , que 
r e s u l t ó s e r u n d e p ó s i t o de 
explosivos y planes p a r a la 
guerra de guerr i l las . 



B t á B t O D B B 0 B G 0 8 

S 
I N C E E A M E N T E hemos de confeM.r que nos agrada 
e l hecho de que, con casi tres meses de antela
c ión , hayan sido aprobados los presijpuetetos munici

pales. _ 
Y eso no ya porque durante muchos anos —varios 

lustros— v e n í a m o s abogando en el sentido f'e que ho se 
agotaran, para hacerlo, los ú l t imos d í a s del ejercicio, 
cuanto porque, s in duda alguna, a nada positivo conduce 
tal demora, que, en todo caso, siempre se traduce en so
luciones de ú l t ima hora nada aconsejables. 

Por eso cuando, anteayer, recibimos la convocatoria 
le la ses ión del Pleno en principio nos satisfizo e l hecho 
de que se sometiera a la aprobac ión de la Corporac ión 
municipal el proyecto de presupuestos, si bien nuestra 
ha lagüeña i m p r e s i ó n se diluyera un tanto cuando segui
mos leyendo y observamos que tales presupuestos se re
fer ían al ejercicio de 1965. 

Entonces, recordamos que, i principios del afio ac
tual, se dispuso la prórroga de la carta e c o n ó m i c a de 
los Municipios con vistas a determinadas contingencias 
derivadas de nueva" obligaciones en trance de renova-
rión e incremento. Y , a t e n i é n d o n o s al texto literal de la 
convocatoria, consignamos lo que se leía¿ a ñ a d i e n d o esa 
circunstancia que, en ciev4 • modo»-just i f icaba el aplaza
miento, un poco excesivo, la verdad. 

Pero cuando ayer se reunieron los ediles y se faci l i tó 
a lf Prensa el texto del proyecto presupuestario, com» 
probamos que no sólo en los per iódicos brujulea el dia
blillo de la errata, sino que esta epidemia c lás ica en la 
Prensa ha prendido, sin duda t a m b i é n en la escala ad
ministrativa. Resulta que, afortunadamente, no ex i s t ía 
'a demora de nueve meses en la regu lac ión de la vida 
económica del Consejo sino, por el contrario, se trataba 
simplemente de un error: los presupuestos son para el 
a ñ o p r ó x l no. 

Conste así, en honor a la verdad, para que no haya 
lugar a dudas. Pero que consté que no se trató .,'e una 
-rrata nuestra. A u n cuando, por otra parte, lo que im
porta es que, por una vez y oja lá s irva de precedente, los 
presupuestos municipales han ¿ido aprobados con casi 
tres meses de ante lac ión *, su entrada en vigor. 

Eso es ponerse a la "hora eu
ropea".,. 

B U R G E N S E 

U M m 

I 
Hoy. sábado, dará comienzo 

el nuevo curso con una hora 
santa y adoración nocturna a 
las nueve y medía de la noche. 

Mañana, a las diez de la ma-
mañana , santa rnisa. 

INFORMACION MILITAR 
A S C E N S O S . — Se asciende 

a capitán de Ingenieros al te
niente de dicha Arma, don 
Francisco Diez Sáez, alumno 
de la Escuela de Estado Ma
yor. 

M A T R I M O N I O S . — Se con
cede licencia para contraer 
matrimonio con d o ñ a María 
Crist ina Mart ínez de S i m ó n 
Noreña al teniente de Inge
nieros don L u i s Garc ía Rodrí
guez. 

4 m m 

m \ m i 

para t o o s t m í f 

[ m m 

30.360 
de terreno 

so falrira 

E n la m a ñ a n a de ayer, ante 
el notario, del Ilustre Colegio 
de Burgos, don Eladio Barrue
co Rodríguez , , la C a j a de Aho
rros Municipal otorgó escri
tura de compra-vén ta de 30.360 
metros cuadrados de terreno 
a favor de la empresa "Reves
timientos Cerámicos, S. A.", 
de Madrid que proyecta cons
truir su fábrica, acogida a los 
est ímulos del "Polo" de Promo
ción Industrial en el po l ígono 
Gamonal -Vi l l ímar . 

Por parte de dicha empresa 
firmó la escritura el consejero 
delegado don J u a n Ignacio T r i 
llo López Manclsldór, que abo
nó por dichos terrenos la can
tidad de 1.426.920 pesetas. 

"Revestimientos Cer á m 1 c o s, 
S. A ." proyecta una invers ión 
de capital de 34 millones de pe
setas y la creación de 95 pues
tos de trabajo. 

t 
E L S E Ñ O R 

D . H e r m i n i o D e l g a d o L ó p e z 

( D e l comercio de esta p laza "Hermanos Delgado") 
F a l l e e i ó en e l d í a de ayer , a los 39 a ñ o s de edad, des
p u é s de rec ib ir los Santos Sacramentos y l a B e n d i 

c i ó n de S u Sant idad 
Q. E . P . D . 

S u apenada esposa, d o ñ a A n u n c i a c i ó n C a l l e j a G o n 
z á l e z ; hijos, M a r í a del P i l a r y C a r l o s - E n r i q u e ; h e r 
manos, d o ñ a Beatr iz , d o ñ a Isabel , d o ñ a C i r a , don Se 
cundo y d o ñ a A n a - M a r í a ; hermanos p o l í t i c o s ; padres 
p o l í t i c o s , don Bonifacio C a l l e j a y d o ñ a B a s i l i a G o n 

z á l e z ; t íos , pr imos y d e m á s f a m i l i a 
S u p l i c a n a sus amistades oraciones por e l eterno 

descanso del a l m a del finado, y la asistencia a las 
honras f ú n e b r e s y funera l que s é c e l e b r a r á n en la 
iglesia parroq u ia l de S A N G I L A B A D , H O Y , S Á -
B A D O . d í a 9, a las C U A T R O , seguidamente l a c o n 
d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é , actos 
piadosos por los que ant ic ipan las gracias . 

V i v í a : L l a n a de A d e n t r o n ú m . 7. 
Burgos , 9 de Octubre d e 1965. • • • 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D o n L u i s P é r e z M i ñ ó n 
F a l l e c i ó en Burgos el d í a 10 de Octubre de 1961, con
fortado con los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n 

de S u Sant idad 
Q. E . P . D . 

S u esposa, d o ñ a C a r m e n A m é z a r r i ; hijos; h i jos p o l í 
ticos; h e r m a n a , d o ñ a C a r m e n P é r e z M i ñ ó n ; nietos 

y d e m á s famil ia 
R u e g a n a sus amistades le tengan presente en s u s 

oraciones y la asistencia a alguna de las misas que 
por su eterno descanso se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , dia 10, 
en la S . I . C , capi l la del S a n t í s i m o Cris to , a las 9; en 
los R R . P P Carme l i ta s a las 12,30; en San Cosme a 
las 9,30 y la re serva a las 6,30 de la tarde en las 
Rel ig iosas E s c l a v a s . P o r cuyos actos de piedad les 
q u e d a r á n m u y agradecidos. • 

Burgos , 9 de Octubre de 1965-

• S á b a d o , 8 de Octubre de 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
C O . — Durante el día de ayer 
se verificaron en el Registro 
Civ i l las siguientes inscripcio
nes: 

Nacimienlos. — Miguel Angel 
Giiemes y Meré, Teresa de Je
sús Ezquerra y Charcán, E v a 
Rosa García y Rulz, María del 
Rosario Villaverde y Tomé , Lu i s 
Ignacio S e d a ñ o y Sancho, A l 
fonso Javier Rodrigues y Z a l -
dlvar y Alberto Martines y 
Zaldo. 

Matrimonios. — Don Fé l ix 
Diez y Adrián con doña R a 
quel Victoria Obregón y C u 
ñado, hoy a las doce en San 
Lesmes; don Francisco Riesgo 
y F e r n á n d e z con doña María 
Cruz Herrera y Hernando, hoy 
a la una en S a n Lesmes; don 
Eliecer Moral y Nieto con do
ña Jul iana Alonso y Diez, el 
lunes a las doce y media en 
San Cosme y S a n D a m i á n ; don 
Angel Orcajo y Esteban con do
ña Belina Bustilio y Navarro, 
m a ñ a n a a las dos en S a n Les
mes y don Jesús Heras y Salda-
ña con doña María del Rosario 
Balbás e Izquierdo, hoy a la 
una en San Lorenzo. 

M o l i n o s 
H a sido adjudicada l a insta

l a c i ó n a los T A L L E R E S 
« S U M I » ( C . / Checa. 15, de 
Z a r a g o z a ) , el f'e N a v a de 
Roa , Cooperativa Vin íco la ; R o 
yales de Boa , id.; Milagros de 
Aranda* Id . ; Santa Cecilia, y 
Cuzcurr i ta de B o a . 

C A E UN. C A M I O N P O R U N 
T E R R A P L E N . — E n el k i lóme
tro 252,700 de la carretera ge
neral Madrld-Irún —término de 
Quintanapalla— y a causa Je 
la lluvia, pat inó y volcó de 
costado el c a m i ó n matr ícu la 
SS-52.716 que circulaba en di
rección á Madrid. L o conducía 
José Gurruchaga Arrocena, de 
2a años, vecino de la localidad 
guipuzcoana de Urrestla que sa
lió ileso a pesar de lo apara
toso del accidente que hizo que 
el c a m i ó n se precipitase por 
un desnivel de unos nueve me
tros. 

E l camión presenta ligeros des
perfectos. 

D O V E R 
H O Y , S A B A D O 

Noche del "Champajrnc" 

C O C H E A B A N D O N A D O . — 
E n Santa Gadea del Cid, k i ló 
metro 314,300 de la carretera 
Madrid-Bilbao apareció aban
donado el coche Seat 1.400, de 
color verde oscuro y ceniza, 
matricula BU-9.126. 

A l abrir la portezuela se en
contró dentro la documentac ión 
que figura a nombre de Anto
nio Ibarrola Bidegurea, vecino 
de Bilbao. 

L a Guardia civil investiga. 

con experiencia, se pre
cisa. I n f o r m e s : Publi
cidad A L A S . (R . O. Co
locac ión , n ú m e r o S . 6 5 4 ) 

S E A C C I D E N T A U N C A 
M I O N Q U E T R A N S P O R T A B A 
H U E V O S . — E l c a m i ó n matricu
la BI-79.683 volcó en el, k i ló
metro 3 de la carretera Medi
na de Pomar-VUlarcayo. dentro 
.del t érmino municipal de Me
dina. L o conducía el comer
ciante de Santa Cruz de A n -
d.inot José ' R a m ó n F e r n á n d e z 
Sáinz , que resultó ileso. Este 
veh ícu lo transportaba una car
ga de huevos que quedaron des
trozados, ca lculándose el valor 
dé los daños , en 30.000 pesetas, 
y el de los del camión en tres 
mil pesetas. 

T a m b i é n resultó con desper
fectos al turismo matr í cu la 
BI-33.713 que a lcanzó al ante
rior, obligando a su conductor 
a maniobrar y meterse en una 
cuneta. 

Coches sin conductor 
S e a t 1500-1400 ' , 600 D 

G A R A J E T F E I S M O 
T e l é f o n o SSM 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S . -
E n Cogollos, k i lómetro 219,900 
de la carretera general Madrid-
Trún, chocaron el turismo ex
tranjero matr ícula 9187-S3-S4 
que conducía el subdito a lemán, 
residente en Bergen, Isdahe Gre-
ve F inn , de 21 años, soltero 
y la furgoneta, matricula de 
SS-5S.230 que guiaba Julio D íe s 

N O T I C I A S 

Orive, de 40 a ñ o s , casado, in 
dustrial de I r ú n . Los conduc
tores resultaron ilesos y con 
heridas leves los ocupantes de 
la furgoneta, E m i l i a Santama
ría, de 64 años , vecina de nues
tra ciudad Avenida del Cid, 
n ú m e r o 65; su h i j a Isidora Ma-
rl juán Ortega, de 23 años y 
Florencio Revl l la Ortega, de 
43 a ñ o s , casado, labrador de 
Cogollos. 

Ferias del Pilar 
en 

12 y 18 d e Octubre 

Ambrosio 
p r e s e n t a r á las novedades p a r a 
l a t emporada d e I n v i e r n o . 

H E R I D O P O R U N A P I E Z A 
M E T A L I C A . — Ayer tarde y 
cuando al parecer se hallaba 
trabajando en u n taller mecán i 
c a propiedad de su padre, fue 
alcanzado en la cabeza por una 
pieza metá l i ca Antonio Mart ín 
Abad, de 29 años , soltero, con 
domicilio en la calle Clunla n ú 
mero 7. 

Fue asistido de primera I n 
tención en la C a s a de Socorro, 
de donde pasó a la clínica 3e 
San J u a n de Dios, cuyos fa
cultativos diagnosticaron frac
tura de c r á n e o con hundimiento, 
de carác ter g r a v í s i m o . 

Uticos y demás familia nuestro más 
sentido pésame. 

N I Ñ O M O R D I D O P O R U N 
P E E J I O . — E n l a C a s a de So-
corro fue as is t ido de h e r i d a ; 
que fueron c a l i f i c a d a s de le 
ves, e i n i ñ o de 4 a ñ o s , B a u 
di l io P e ñ a P é r e z , c o n domi
cil io e n l a ca l le de C a b e s t r e 
ros n ú m e r o 9, q u i e n en l a c i 
t a d a ca l l e r e s u l t ó mordido 
por u n p e r r o prop iedad de 
H i p ó l i t o S á n c h e z Segundo. E l 
perro fue recogido y se e n 
c u e n t r a sometido a observa
c i ó n . 

A Santa Casilda 
D I A 10 D B O C T U B R E 

ú l t i m o domingo de la 
temporada 

S A L I D A D E B U R G O S : 
nueve de la m a ñ a n a . 

R E G R E S O D B B R I -
V I E S C A : 

ocho y media noche. 
B I L L E T E S Y S A L I D A 
D B B U R G O S : 

E s t a c i ó n de Autobu-
ses (Taquil la n ú m , 6) 

AUTOMOVILES SOTO 
V ALONSO. S. L 

TRANSISTORES 
Desde 1.000 pesetas . P r i m e 

r a s m a r c a s . U n a ñ o g a r a n t í a . 
P lazos y contados. 

Gomerclai velo-Moto 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -

Garc la A n t ó n , Vitoria , 20; Sana 
Rul'á, Avenida del Cid. 85 y De 
Domingo. Genera l Mola, 32. 

L E T R A S D E L U T O . — Repen
tinamente dejó de existir ayer en 
esta ciudad, a los 39 años de edad, 
nuestro estimado amigo don Her
minio Delgado López, del comer
cio "Hermanos Delgado". 

Descanse en paz el alma del fi
nado y reciban su viuda doña 
Asunción Calleja González; hijos, 
María del Pilar y Carlos Enrique; 
hermanos; padres y hermanos po-

N I Ñ C A T R O P E U L A D O P O R 
U N A U T O M O V I L . — A l r e d e 
dor de l a s seis menos cuar to 
de la tarde de ayer , e l n i ñ o 
de siete a ñ o s , E n r i q u e R o d r í 
guez Menayo , que t iene s u do
mic i l i o e n C a l z a d a s n ú m e r o 
20, c u a n d o j u g a b a c o n u n 
amigul to , c r u z ó l a ca l l e a l i r 
t r a s u n a pelota, con t a n m a 
l a f o r t u n a , que fue a l c a n z a d o 
por u n a u t o m ó v i l cuyo c o n 
ductor le l l e v ó a l a C a s a de 
Socorrd . 

E l persona l m é d i c o p r a c t i 
c ó l a p r i m e r a c u r a a l n i ñ o , 
que presentaba contusiones y 
erosiones en l a s regiones 
f r o n t a l y n a s a l y c o n m o c i ó n 
cerebra l , de p r o n ó s t i c o r e s e r 
vado . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprens ivo de los datos 
recogidos a y e r e n e l Obser 
vatorio- del I n s t i t u t o de E n 
s e ñ a n z a M e d i a : 

o í 

WATCH 
¡K j o s é ( m t m i i o , t t 

P r s m T o a t r n Hoy, *1518 5'S0'745 y *0'*6 
U l O l í I C d l l U ¡Acontec imiento! 

E S T R E N O D E E X C E P C I O N 

J A M E S S T E W A R T en la espectacular y gigantesca 

superrealtaaeioa, cabeza de lote "Universal" 

EL WIUS DE M M M C I Ü 
S u grandeza impresiona. Su acc ión incontenible la 

acredita. 
(Mayores de 14 años ) 

A V P N I 11 A Hoy. a laa 5.36. 7,46 y 16,46 

f U 11 I U A Otro grandioso acontecimiento 
Ríase , d i v i é r t a s e , regocí jese con la m á s e n c a n t a d o » y 

deliciosa de las superproducciones 

OPERACION WHISKI 
por C A E Y G R A N T - L E S L I E C A R O N 

« e R I G U R O S O E S T R E N O E N E S P A Ñ A 

(Autorizada todos los públ icos) 

G i l T T Q U n eontiniia de 5 *13,30 
U L 1 O L U (pase 7,45 y 16,45) 

U N M E M O R A B L E A C O N T E C I M I E N T O D E R I G U R O S O 
E S T R E N O 

[ o í n i ti m \ m \ \ 

con J A C K L E M O N - V E R N A U S I en la 
U L T I M A T M A S G R A C I O S A P E L I C U L A Q U E L A N Z A 

H O L L Y W O O D 

(Mayores 18 años) 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 684,7; a l a s dos 
de l a tarde , 685,6; a l a s s ie
te de l a tarde , 684,7. 

T e m p e r a t u r a ambiente . — 
M á x i m a , 20,2 grados a l a s 
14,30 horas ; m í n i m a , 9,2 g r a 
dos a las 2,30 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y velopidad del 
v iento .— A l a s ocho de l a 
m a ñ a n a , S E — 10,8 k i l ó m e -
t o r s ; A l a s dos de l a tarde , 
¡ ? W — 10,8 k i l ó m e t r o s ; a las 
s i e te de l a t a r d e , S W — 3,6 
k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a en m i l í m e t r o s , « . 
H u m e d a d , 7,8. 

« * 
c a n z ó a u n a b ic ic l e ta a p a r c a 
da, c a u s á n d o l a d a ñ o s de c o n 
s i d e r a c i ó n . E l d u e ñ o de l a b i 
c ic le ta , J u Ü o A n t o l í n B l a n c o , 
p r e s e n t ó e n la C o m i s a r i a de 
P o l i c í a l a o p o r t u n a d e n u n c i a . 

G R A T I T U D . — L a esposa, hi
jos y d e m á s familia, de don 
Hermenegildo Abad Sáaz, que 
fa l leé ió el pasado d í a 2 del co
rriente, n o pud iéndo lo hacer 
personalmente, agradecen por 
medio de estas l íneas a cuan
tos asistieron a l entierro y fu
neral celebrado en sufragio de 
su alma. 

SEAT 

M A Q U I N A R I A M O D E R N A 
Personal especializado 

Visite nuestros talleres 

¡Estamos al servicio 
de su S E A T ¡ 

D e l D I A R I O D E B U R G O S re, 
r r e s p o n d l e n t e a l m i é r c o l e s » 

de O c t u b r e de 1935 

E N las p r i m e r a s h o r a s de u 
m a ñ a n a de hoy y en 2 
i n m e d i a t o p u e b l o a 
Q u i n t a n i l i a V i v a r , un cV 
mion cargado de h a r i n a ! 
c h o c ó c o n t r a u n á r b o l rÜT 
s u l t a n d o muer to el Co^' 
ductor R a m ó n E d i s a , de 21 
a ñ o s . * 

J L A S t e m p e r a t u r a s extr-
m a s fueron de 19 • s • 
grados . ' 9,8 

{[tos míe [elBírará 
el [oleglo de m \ \ m 
interventores y depositarlos 
en so tiesta patronal 

E l Colegio provincial de sq. 
cretarios, Interventores y deposi
tarlos de Adminis trac ión locai 
celebrará el p r ó x i m o martes la 
festividad de su Patrona U 
Virgen del Pilar, con una ral-
sa a las once y media en la 
parroquia de San Cosme y con 
una comida de hermandad « 
las dos de la tarde. 

Los colegiados mantendrán 
u n cambio de Impresiones so
bre asuntos de interés com xy 
sin perjuicio de que en fecha 
posterior se r e ú n a n todos en 
asamblea provincial y verifi
c a r elecciones reglamentarlas 
para renovar los vocales de la 
Junta de Gobierna 

C O L I S I O N . — E n l a m a ñ a 
n a de ayer , e n l a cal le de V i 
t o r i a , frente a l hote l A l m i r a n 
te B o n i f a z , u n a u t o m ó v i l a i -

L a Q v i a w o p r ofilsxis 
vence » la -roberculosis. 
E l Patronato Nacional 
Antituberculoso y de las 
Enfermedades del T ó r a x 
entrega gratuitamente los 
medicamentos. 

N U E V O C A T E D R A T I C O . — 
Por una Orden de Educac ión 
Nacional que inserta el "Bole
t ín Oficial del Estado" y en 
virtud de oposic ión se nombra 
a don Francisco Hernán Slgue-
ro catedrát ico de, M a t e m á t i c a s 
del Instituto nacional masculi
no de Enseñanza Media de 
Burgos. 

I C a l i f i c a c i ó n j 
| m o r a l de | 
I e s p e c t á c u l o s I 

C O L I S E O . — e C ó m o m a 
t a r a la propia e s p o s a » 
(S R . ) 

A V E N I D A — «Opera
c i ó n w h i s k y » (s. e.) 

C O R D O N . — «La píca^ 
r a soltera» <8 R.» 

C A L A T R A V A S . - « N o -
bleza baturra» (s. c.) 

G . T E A T R O . — « E l v a 
lle de la v io l enc ia» (2). 

R E X . — " L a s minas del 
tiey S a l o m ó n " ( l ) y " L a 
eenganda de Hércules" 

ta). 
A S T O R I A . — « T o m Jo

n e s » (4) y « L a T irana» 
(8 R . ) 

C I N E G O Y A . " E l Carde
nal" (3). 

C O N S U L A D ü . - r « E I au-
persabio» (2) 

« 1, n i ñ o s ; % mayores de 
« (4 a ñ o s : 3 , mayores de 
% 16 a ñ o s ; 3 B , mayores 
% de 18 a ñ o s ; 3 R , mayo? 

• r e s de 18 a ñ o s con r e -
\ paros y 4, srravetiiente 
4 pel igrosa. 

APRENDIZ 
14 - Ifi a ñ o s , necesltamoi 

G A L E R I A S C A M P O 
(Registrado Oficina de Colo

c a c i ó n n ú m . S.629) 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . -
E n e l sorteo ce lebrado e n el 
d í a de ayer , r e s u l t ó premiado 
con 500 pesetas el n ú m e r o 932 
y c o n 50 pesetas , todos los 
n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 32. 

Becas 
para seguir un curse 
de enseñanza media 
en Estados Unidos 

E l American Fleld Service 
ofrece la oportunidad de obte
ner una beca de estudios en 
un centro de segunda e n s e ñ a n 
za de los Estados Unidos. Du
rante el curso escolar el es
tudiante convivirá con una /a -
milla norteamericana y al fi
nal del mismo real izará un via
je de tres semanas de dura
ción a través dp los Estados 
Unidos. 

Estas becas se conceden a 
chicos y chicas españoles que 
hayan cumplido dieciséis a ñ o s 
antes del 1 de Marzo de 1966 
y no tengan dieciocho el 1 de 
Septiembre de dicho a ñ o ; de
ben poseer conocimientos de 
lengua Inglesa y un expedien
te a c a d é m i c o buena 

L o s aspirantes se someterán 
a dos pruebas de aptitud, en 
el momento que se les comuni
cará oportunamente. L a s so
licitudes deberán entregarse an
tes del 31 de Octubre de este 
año . Para m á s información , 
dirigirse a American Fleld Ser
vice, Servicio de Información, 
Castellana, 37, Madrld-1. 

Santoral 
S A N T O S D E H O V : 

Ss. Jupn de Leonarcfi, c}.; Dio
nisio, DiosdadOj áb.; RCLSIÍLÚ, 
pb.; Eleuterio, tic.; Abraliam, 
patriarca. 

Misa de tercera da^e y color 
blanco de San Juan de Leonar-
di, segunda oración de la con
m e m o r a c i ó n de San Dionisio y 
compañeros , tercera E t fámulos. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
Dominica XVIJI de Pente

costés, Ss. Francisco de Boríaj 
cj.; Daniel, Samuel, Leán, Ni' 
colas, Vloíor, Gasio. Fiorencto, 
mrs. 

Misa de segunda clase y color 
verde de la dominica X V I I I de 
Pentecostés , segunda oración 
E t fámulos . 

Cült OS 

SAN L O R E N Z O E L R E A L -
Solemne novena en honor « Ñus* 
tra Señora del Pilar, organizada 
por la Corte de honor y caballe
ros del Pilar. 

Por la mañana a las ocho y me
dia, misa de comunión, ejercicio 
de la novena durante la cual fe 
cantarán varios motetes. 

_ Por la tarde a la ocho, Eipo-
sición, estación, rosario 9 novena, 
la oración sagrada estará a cargo 
de don Daniel Simón Rey, prafé-
sor del Seminario, terminándose con 
la Salve e himno n la Virgen del 
Pilar. 

El general 
de Estado Mayor 
cumplimenta al alcalde 

E l alcalde de la ciudad. dOD 
Fernando Dancausa de Miguel, 
recibió ayer en su despacho 
oficial la visita del general je
fe de Estado Mayor, don José 
Alonso Alonso. Ambas persofla^ 
lldades conversaron durante 
largo rato, agradeciendo el * k 
calde la visita del general 
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MONUMENTAL I 
ACONTECIMIENTO | 

estreno de la pcl ícuto | 
ma« sensacional de todos I 

los tiempos | 

E n el maravilloso s l s t e n » 

TODD-AO 
Tina pe l í cu la que deiunj' 
d a con va lent ía y difni" 
d^d los graves conflictos 
morales y materiales co* 
que se enfrenta el bop»' 

bre de hoy 

H O E A R I O 

Laborables: 7.30 y W'f, 
Festivos: 4,15, 7,30 y 1M8 

Nota.—Por su largo i»8' 
traje se ruega la m ^ * W 
puntualidad. 

(Autoriiada piayores 
18 años) í 

* w 
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Ni los avisos de peligro ni los precios 
hacen disminuir el número de fumadores 

k industria dd taliaco, sai emljargo, se resiente porcfue los 
piden cada día labores tüstinías y las transformaciones sen muy 

i 

C h a r l e s B o y e r , e l p e t o d o l o g a n ó 
h a p e r d i d o l o p e m á s p e r í a 

t 
íam l i s 

en i M n M U 

Wo s s sabe qué harán 
jas futuras generaciones 
pero, por ahora 
las <ye-yes» Juman 
más que sus padres 

P o r L u i s M I R A I Z Q U I E R D O 

U E N O . Nos han subido él 
|<? tabaco. Pero ni eso, n i los 

continuos avisos m é d i c o s 
sobre la peligrosidad de fumar 
van a hacer disminuir conside
rablemente el n ú m e r o de fuma
dores. Al principio, claro, l a 
gente se duele, le molesta sol
tar un duro m á s o una peseta 
m á s por su cajetil la. A f i r m a so
lemnemente en familia que « s e 
v a a quitar de fumar» , pero 
cuando le falta el primer pitillo 
d e s p u é s del desayuno, se pone 
tan furioso, tan intratable, que 
su propia mujer le dice que pre
fiere que fume a que tenga tan 
mal humor. 

U n a e x p e r i e n c i a 

L O S americanos, siempre tan 
extremistas dentro de su 
conservadora democracia, 

tomaron tan en serio l a ame
naza de c á n c e r para los fuma
dores, que se ob l igó a poner en 
las cajetillas un aviso que de
c ía , poco m á s o menos que l a 
muerte acechaba a los fumar 
dores. Peligro, s e ñ o r e s . 

¿ Y qué h a pasado? Que des
p u é s de unos meses de temor, 
los americanos fuman ahora 
m á s que nunca. Se consuelan 
diciendo que con filtro no hay 
peligro (ha aumentado la ven-
tíi' de esta clase de pitillos) y 
que los pitillos mentolados no 
son peligrosos. T a m b i é n h a au
mentado la venta de estos pi
tillos. Pero, en definitiva, n i la 
tremebunda amenaza del c á n 
cer de laringe o de p u l m ó n , ni 
la a f i rmac ión de que e l e s t ó 
mago se derrite con la nicotina, 
s irven para nada. E s a costum
bre de fumar (un vicio que co
n o c i ó la humanidad europea 
con el descubrimiento de A m é 
r i c a ) es tan fuerte en algunos 
individuos que dan alegremen
te unos a ñ o s de vida porque 
los que le queden puedan lle
varse el cigarrillo a l a boca. 

P e r o l a i n d u s t r i a 

s e r e s i e n t e 

H A habido que cambiar mu
chas cosas en ía fabrica
c ión de cigarrillos y ello 
cuesta dinero. Por eso l a 

industria de p r o d u c c i ó n de ta
baco se resiente de esos avisos 
y del cambio de marcas que los 
fumadores utilizan. H a y mu
chos que no pasan por el filtro 
y dicen que con filtro el ciga
rri l lo sabe a c a r t ó n , pero son 
m á s (proporclonalmente) los 
que se han adaptado y hay 
que servirles. 

Manuel Yel len , uno de los 
magnates de l a industria del 
tabaco en los Estados Unidos, 
h a afirmado que los avisos del 
Gobierno (obligatorios) sobre los 
peligros del tabaco, h a n sur
tido m á s efecto en la industria 
de fabr icac ión de cigarrillos 
que en el públ ico . 

E s o s avisos h a n hecho obli
gados muchos cambios e n la 
industria, pero que a ú n no es^ 
t á claro el impacto que h a y a 
podido producir en los consu
midores. L a venta dé cigarrillos 
s igue siendo superior a l nivel 
de 1963, cuando se e m p e z ó a 
a v i s a r en las propias cajeti l las 
sobre el peligro de fumar. Se 
siguen vendiendo 211 m i l millo
nes de cigarrillos. Es to es lo 
producido en J u n i o y Mayo de 

l a í l e t e s 

"Diario de Burgos" 
Irdicfcnes 
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versiones deformadas de fanda m 
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Por llaads BEORIES 

Los "ye-yés". que son tan monas como extravagan tes, fuman mucho más que sus padres y hacen deL 
cigarrillo, como esta señorita, un mo tivo más de coqueteria. — (Foto CIFRA) 

este a ñ o . E n el mismo período 
del a ñ o anterior, l a c i fra (em
pezaba a hacer efecto, por un 
tiempo limitado, los avisos so
bre peligro de c á n c e r ) se em
paquetaron 193 mil millones. 
«El fumar m á s o menos depen
de —dice Yellen, de la situa
c ión del individuo y no impor
ta cualquiera que sea la ame
naza que para su salud se le 
indique». « N o fuma lo mismo el 
oficinista que el hombre de su 

casa, que el que, intranquilo, 
espera en las carreras de car 
ballos p a r a que gane su favo
rito». 

Por ello «e l futuro de la in
dustria del tabaco, a pesar de 
todo, sigue siendo muy bueno». 
«No importa que el Gobierno 
advierta sobre los peligros de 
fumar: los beneficios siguen 
siendo b u e n o s » . Por otra parte 
y eso es m u y curioso, algunas 
industrias de producc ión de tar 

baco, ante e l peligro de que 
disminuyeran las ventas, se han 
transformado en industrias que 
venden golosinas y t a m b i é n !es 
v a bien. ¿ Q u é h a r á n las futu
ras generaciones respecto al 
tabaco? —le han preguntado a 
Yellen—. « N o sé en absoluto si 
dejarán de fumar o no» —ha si
do la respuesta—. Por ahora lo 
cierto es que los «ye-yes» fu
man m á s que sus padres —ter
m i n ó diciendo. 

¿fue por vma. joom incons
tante?, ¿fue una bravuconería 
de joven mimado? cualquiera 
que sea la respuesta a estas 
preguntas, la muerte de Mi
cha el Boyer seguirá siendo para 
sus padres absurda, incompren
sible, inadmisible. 

Semifrancés, semihvglés, por 
sus orígenes, Midhad Boyer, hi
jo único del gran actor Charles 
Boyer y de la ex actriz Pat 
Patterson, tenia quizás un carác
ter demasiado romántico, por así 
decirlo, para el medio realista, 
un poco c ín ico , de los jóvenes 
norteamericanos ricos que cons
tituían su acompañamiento. 

¿Amenazó verdaderamente con 
suicidarse ante el deseo de rom
per, expresado por Marüyn 
Campbell, una joven a la que 
conocía desde hacia seis sema
nas? ¿Le dijo verdaderamente: 
"Estoy siempre perdido en la 
vida"? 

En todo caso es alerto que ese 
apuesto mnichacho rico, hijo de 
padres famosos, parecía, como 
a menudo ocurre en semejantes 
casos, vérselas mal para encon-
trar un camino. ÍRrimero soñó 
con ser actor, antes de trabajar 
en una sociedad cinematográfi
ca, perteneciente a su padre y 
a David Niven, para la televi
sión. Apasionado por las armas 
de fuego, jugaba con él peligro, 
entregándose a ese temible pa-
satiempo, tan querido desde co
mienzos de siglo por Ja juven
tud dorada; " L a ruleta rusa", 
y practicado con un revólver 
en él que se carga una bala en 
lugar de seis. Este auténtico fue
go con la muerte "ofrece" de 
diez oportunidades una pafa 
matarse... la Policía trata de 
saber si este juego mató a Mi-
chael como a tantos otros jóues 

•:-x:>:-:-x-: 

C o m p r o b a d o ! 

E N T O D O 
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Es unánime el reconocimiento de la superioridad del televisor IBERIA, que ha queaado nuevamente demostrada y comprobada en la recepción del 2.° programa Incluso en las peores condiciones. 
Sometido a comparaciones, esta superioridad ha merecido la confianza total del público. Impresionado por la gran sensibilidad, la extraordinaria definición y la riqueza de matices y contrastes de la Imagen más perfecta lograda hasta ahora en Televisión. IBERIA se ha ganado la confianza de todos, porque en calidad de imagen, en rendimiento y duración, en lulo de presentación... es COMPROBADOI EN TODO S U P E R I O R A L MEJOR! 

T E L E V I S O R 

T E L E V l A M Y F M - F R I 

nee a quien. Ja vida paréete ha
ber ofrecido todas las oportu
nidades. 
N U B A R R O N T R A G I C O E N E L 

C E N I T D E C H A R i L E S 
B O Y E R 
Pero, en él fondo, ¿qué toe 

porta? todo se ha detenido con 
ese disparo en la sien, para 
una pareja excepcional que ha
bría sabido mantenerse perfec
tamente, más allá de los límites 
normales, en él. mundo del es
pectáculo: la carrera de Char
les Boyer, que prácticamente no 
ha conocido eclipses (estos dtos 
rodaba en París " C ó m o robar 
un millón y vivir feliz" y "¿Ar
de [París?" > y su felicidad sin 
nubes, citada como ejemplo des
de hace años por Hollywood. 

A los sesenta y cinco años. 
Charles Boyer no había perdi
do su atractivo. Pero es w i 
hombre envejecido, terriblemen
te desgraciado, él que acaba de 
llegar a los Estados Unidos, con 
arrugas de pronto marcadas, 
con los ojos hinchados, oculios 
detrás de Jas gafas negras. Un 
hombre como los demás en se
mejantes circunstmeias, a quien 
se le ha visto en él aeropuerto, 
buscar sus palabras para anun
ciar Ta tragedia a su anciana 
madre rde ochenta y ocho años, 
en el pueblecito de Figeac, en 
Ja Dordoña, donde nació... 

Los franceses hubiesen podido 
terminar por considerar a Chara 
les Boyer como un actor nor
teamericano, por los mismos 
motivos que a Claudette Col-
bert. Ahora bien, no han deja
do nunca de reivindicarlo con 
una especie de ternura. Y es 
que Boyer, viviendo y trabajan
do en Hollywod, y casado con 
la actriz norteamericana Pat 
Eatterson, no se ha americani
zado nunca. En sus costumbres, 
su casa, su mesa, ha permane
cido fiel a la "vieja Francia". 
Y siempre, ha tenido la mesa 
dispuesta y la casa abierta para 
todos aquellos, escritores, acto* 
res, periodistas, que venían de 
Francia. 

Y , sobre todo, ha sido esa fa
mosa "fundación francesa de 
investigaciones", destinada a 
instruir a Zos norteamericanos 
en literatura, artes e historia de 
Francia, y que en Hollywood es 
únicamente conocida como "La 
fundación Boyer". 

E r a 1940 y Ja tomenia se aba
tía sobre Francia. L a fundar 
ción no dejó de crear un lazo 
moral y material entre Francia 
y ¡os países anglosajones. L a 
famosa "voz de oro*-'' se conver
tía ella misma en algo como una 
corriente calurosa entre los paí
ses libres y la patria oprimida, 
Pero, desde su creación, la Fun
dación asumió también otra ta
rea muy distinta: se trataba de 
proteger a Francia de Jas fu
nestas interpretaciones que han 
tratado de dar de élJa los es
cenógrafos ly directores norte
americanos. 

Charles Boyer tomó canden
cia de este peligro desde su pri
mer contacto con Hollywood. 
Entonces fue invitado muy ama
blemente por los productores 
norteamericanos a visitar los 
diversos estudios donde se ro
daban películas cuya acción se 
desarrollaba en Francia. Al ha
cer esto. Jos productores creían 
agradarle y envanecer su orgullo 
nacional. Boyer, espantado al 
ver lo que producía Ja ignoran
cia de quienes "reconstruían"' 
así su paUs, sintió su natural 
cortesía sometida a ruda prueba. 
Hacía todo lo que podía por «?•• 
lar a sus mentores su erdóque-
cimiento « incluso su indigna
ción. 

En «mo de ios estudios, no 
p i í d o menos de preguntar a un 
pintor lo que significaba lo que 
acababa de escribir sobre el de
corado que simulaba un "bis
tre" parisiense: "Monsieur, 
cherchez merci le femme": "Na
da de particular, pero esto sue-

Charles Boyer junto a su hijo Michael, despidiéndose en él gs-
¡fribo de un tren. E n Ja mirada de Charles puede apreciarse él 

gran cariño que sentía por su hijo. — (Foto F I E L ) 

na terriblemente a París*, le 
respondió él pintor con desenfa
do. 

Fue en este momento cuando en 
el espíritu de Charles Boyer ger
minó la idea de crear un Instituto 
que ayúdase a los escenógrafos, a 
los directores y a todos los demás 
profesionales del cine, a conocer 
a la auténtica Francia. Pero no 
era aún más que un debutante y 
no tenía los medios para realizar 
su proyecto. Solo pudo hacerlo 
diez años más tarde..Hoy, la fun
dación Boyer cuenta con millares 
de volúmenes acerca de los temas 
diversos, y tiene igualmente a dis
posición ele los que los desean bi
lletes de metro, certificados de to
das clases, manifiestos, inscripcio
nes características Je todas espe
des, en suma el más extraño y conu 
pleto de los museos vivientes para 
el uso del cine. 

UN DON JUAN DE LEYENDA 
No es ciertamente el deseo de 

publicidad lo que le ha conducido 
a crear este original instituto. Es
te actor de físico más que aventa
jado es en la vida todo lo contra^ 
rio de un seductor profesional. Ja
más se le ha conocido, ni siquie
ra sospechado, un idilio con alguna 
de las estrellas que han sido sus 
"partenaires", es decir las mayo
res y las más hermosas de la his
toria del cine: Greta Garbo, Mar
lene Dietrich, Ingrid Bergman, 
Claudette Colbert, Danielle Da-
rrieux, Martine Carol, Sofía Lo-
re». . . Nada le exaspera tanto co
mo su reputación de gran seduc
tor. 

Y es tan cortés que invariable
mente habla lo mejor que puede 
de todas las estrellas con las que 
ha rodado, exaltando sus cualida
des, haciendo el silencio más ab
soluto sobre sus defectos, hasta el 
punto de que es imposible saber si 
tiene preferencia. Y es tan cortés 
también que los periodistas no han 
tenido jamás ocasión de advertir 
hasta qué ¡juntó detesta las entre
vistas y las fotografías. 

Jamás ha buscado otro amor que 
el de su esposa, la rubia y encan
tadora Pat Patterson, una actriz de 
origen inglés que renunció a su ca
rrera cinematográfica para formar 
con d actor francés una de las dos 
o tres parejas duraderas de Holly
wood. Se le conocen en cambio nu
merosas amistades. En el sentido 
más auténtico de la palabra y sin 
ninguna relación c.n lo que los 
grandes del dne entienden habi-
tualmente cuando susurran: "No so
mos más que grandes amigos". Las 
amistades de Charles Boyer son 
verdaderas amistades de hombre, 

U M f C a f e m é v m w m 
t t t U M l t a d » I t o p e i » ta* 
áep©e!aeB d « Um é e m á s 
U tas a m a r i l l a M t e a 
«1 mmhkt taaicdtetf» < f 
i a v e r d e • l a r o f e S i 
€ t t á on iEsndo t s m i n e 
de pasar e o » r a v i d e s . 8 ) 
a ú n bo h a emDezado a 
hacer lo no lo Intente . 
E s p e r e a qne se e n c i e n 
da nuevamente la I m 
verde. 

viriles y sólidas. Hace veinticinco 
años que mantiene una amistad se
mejante con Marcel Achard, Mau-
rice Chevalier, Marcel Pagnol... 

Nada parecía destinar a Char
les Boyer a convertirse en actor. 
Nacido el 8 de Agosto en Figeac, 
en el departamento francés del Lot, 
éste hijo de universitario tuvo la 
más pacífica y estudiosa de las in
fancias. Permaneció en su ciudad 
natal hasta los diecisiete años. Al 
año siguiente, después de obtener 
el título de bachiller, se trasladó 
a París, con el fin de estudiar la 
carrera universitaria d i historia. 
Pero las primeras amistades enta
bladas en el barrio Latino le arras
traron hacia las clases del Conser
vatorio. 

Cansado de una enseñanza de
masiado académica, representó pri
mero papeles de segunda fila en el 
teatro. "El viajero" de Berstein, le 
reveló en 1922. Inició entonces una 
brillante carrera teatral. 
REVELACION CINEMATOGRA

FICA 
Le atraía el cine, pero éste no 

le quiso hasta el advenimiento del 
cine sonoro. Entonces, de un solo 
golpe, vino la revelación. Su voz 
se adaptaba de manera maravillosa 
d nuevo sistema. Este actor, discre
to y refinado, ganaba además al 
ser dispensado de los gestos y mí
micas exageradas del cine mudo. 
Se descubrió el juego sutil de su 
mirada y de su sonrisa. 

Hollywood, al acecho de grandes 
seductores, se lo llevó casi en se
guida. Como no Jiablaba inglés, co-
menzó rodando versiones francesas 
para la Metro Goldwin Mayer. Al 
año siguiente, estaba en disposición 
de rodar en inglés. 

Le entró una verdadera morriña 
y volvió al teatro, en París. En 1933 
volvió a América. Tal vez para evi
tarle un nuevo ataque de morri
ña le dieron muy a menudo por 
"partenaire" a su encantadora com
patriota Claudette Colbert. Un año 
después sus productores respiraban. 
En efecto, se casaba con Pat Pat
terson y anunciaba su intención de 
establecerse en Hollywood que así 
no perdería aquella voz. 

Su gloria no sufría jamás 
eclipses y, aún no siendo director, 
es_ tratado en el gremio con el 
mismo respeto que Laurence OH-
vier y Vitorio de Sica. 

En Septiembre de 1939, se dis
tó en el ejército francés, pero po
cô  más tarde era enviado en mi
sión oficial a los Estados Unidos 
donde se estimaba, con justo título, 
que podría rendir a Francia servi
cios mucho mayores que en las 
trincheras. 

Hoy no se ve relegado a los pa
peles secundarios. Continúa siendo 
"el seductor". 

E l gran miedo de Charles Boyer 
es que le encasillen en un tipo de-
terminado de papeles. Por esto 
vuelve a Europa y produce regular
mente emisiones de la televisión 
norteamericana. 

Más para mantener lodo esto, la 
estabilidad de su vida privada le 
parece indispensable. En la actuali
dad, sus innumerables amigos es
peran que superará la tragedia que 
acaba de oscurecer su felicidad. 

(Reportaje especial para Agen
cia FIEL. — Prohibida la repro
ducción). 

J# GRAN QUINADO 

A P E R I T I V O - T O N I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 

Tres generaciones 
avalan el prestigio 
de l mejor y m á s 
antiguo aperitivo 
recons t i tuyen te . 

J L aperitivo f o m í c o por excetenciol 
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fl. ftioardo Párei Idpei 
m o t o pmldents 
da la Bermaudad 
de antiguos mienfars a 
del Frente 
da Juventudes 
Sob elegí Jos fieepresidentes 
B. José Peña coba y don José 
Inis Nebreda 
Anoche celebró asamblea ge

neral la Hermandad de Ant i 
guos Miembros del Frente de 
Juventudes, en domicilio so
cial de la calle de S a n Lorenzo, 
habiendo elegido nuevo presi
dente a don Ricardo Pérez L ó 
pez y vicepresidentes a don J o 
sé Pefiacoba Arroyo y don José 
tAiis Nebreda Labarga. 

Don Ricardo Pérez López sus
tituye en la presidencia de la 
Hermandad de Antiguos Miem
bros del Frente de Juventudes 
a don Fernando Dancausa de 
Miguel, que por su reciente to
ma de poses ión en el cargo de 
alcalde de la ciudad no puefle 
continuar rigiendo la citada 
Hermandad juvenil, aunque si
ga ligado a ella por afectivos la
zos 

Él señor Pefiacoba sustituye en 
la primera vlcepresldencia a don 
Amallo Salgüero, habiéndose 
creado una segunda vlcepresl
dencia que ha reca ído en el se
ñor Nebreda Labarga. 

L a asamblea acordó por una
nimidad nombrar presidente de 
Honor de la agrupac ión a don 
Fernando Dancausa de Miguel, 

La Televisión, cementarie y aofida 

"Tiempo y hora", de Jaime de JrmWán 
éxito a la vista 

m m m m m É a * a u d ó e l p r i m e r p r o g r a m a 

"Nocfie d e l s á b a d o " 

Los 'Tele-Rodríguez", una familia que se hará popular 
Ppr José DE LA VEGA 

M A D R I D 

(Crón ica d« T e l e v i s i ó n dis
tribuida por la Agencia Logos) 

Muchas novedades esta sema
na. Programas nuevos, varios. 
Programas antiguos péro re
mozados. R e s u l t a r í a abrumador 
contarles a ustedes por menu
do todas las novedades. Ade
m á s y a saben que tenemos por 
delante muchas semanas para 
ir penetrando con detalle en to
do lo que de verdad merece la 
pena. Por eso hemos seleccio
nado para esta crónica, aquellos 
espacios m á s caracterizados y 
ahí v a nuestra pr imera impre
s ión . A u n antes de comenzar, 
queremos dejar bien sentado 
que el primer programa de una 
serie cualquiera no es suficien
te para pronosticar con ecua
nimidad. E n te lev i s ión lo verda
deramente difícil ea mantener
se. D a r en el clavo una sola 
vez no sirve, ni mucho menos, 

para dar patente de "genio" * 
su creador y mantenedor. E>e 
la misma fonxka que u n solo 
fracaso tampoco es suficiente 
para que nos rasguemos las 
yeptidur^s. T ahora, aJ grano. 

L A V I D A E M P I E Z A H O T 
U n a nueva serie telenovela-

da con g u i ó n de J o a q u í n J o r d á 
que sa l tó a la p e q u e ñ a panta
l la la tarde del sábado . É l pri
mer programa titulado «El l i 
cenc iado» resu l tó jnuy intere
sante. Fernando GuUlén y Juan 
E s p i n fueron sus protagonistas. 
Indiscutiblemente, el nuevo se
rial tiene garra y prenderá c! 
interés entre los espectadores. 
Se han manejado muchos re
cursos para que Ja serie sea 
eminentemente te lev is iva De 
momento debemos pronunciar 
nuestro esperanzador ¡sí! Y nos 
a l egrar ía no equivocarnoa. 
L A N O C H E D E L S A B A D O 

Como saben ustedes, é s te es 
el ú n i c o programa de varieda-

M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 
N A C I O N A L Y E X T R A N J E R A 

Cosechadoras automotrices , cosechadoras de arrastre , recogedoras, empacadoras 
a l ta y m e d i a densidad, ensi ladoras, ras tr i l los repart idores , e s p a r c i d o r a s » 
remolineadoras , se leccionadoras-clas i f icadoras de cereales , desgranadoras-

l impiadoras de m a í z , etc. 

1MP0|ITA^íTISIMA F I E M A dedicada a f a b r i c a c i ó n e i m p o r t a c i ó n e s t a r í a dispues
ta a es tudiar preposiciones para nombramiento A G E N T E DE VENTAS en la 

prov inc ia de BURGOS. — Impresc ind ib l e disponer local p a r a e x p o s i c i ó n 
y ta l l er m e c á n i c o . 

E s c r i b i r con referencias a l n ú m e r o 6.067 de S a g i Pub l i c idad . 
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L O T E R I A N A C I O N A L 

Senorás si m tarjeta de 
m é i p h m los m m w m $ m 

ka sido Vd « acfacsiada cosí 

i 

or coitiefde eo» 
a m n ú n m ú m 

T A S 

NUMEROS PREMIADO: 

672 

t n 
872 

973 

1072 

1172 

1272 

1372 

1472 

1573 

1672 

1772 

1872 

1972 

2072 

2^72 

3273 

2372 

2472 

3372 

2672 

2772 

2872 

2972 

3072 

3172 

3272 

3372 

3472 

3572 

3672 

3772 

3872 

3972 

4072 

4172 

4272 

4372 

4472 

4572 

4672 

4772 

4872 

4972 

5072 

5172 

5272 

5372 

5472 

5572 

5672 

5772 

5872 

5972 

127 %m 

327 

427 

527 

627 

727 

827 

927 

V W 
1127 

1227 

1327 

1427 

1527 

1627 

1727 

1827 

1927 

2327 

2437 

2527 

2727 

2827 

2937 

3027 

3127 

3227 

3327 

3427 

3327 

3627 

3727 

3827 

3927 

4027 

4127 

4227 

4337 

4427 

4527 

4627 

4727 

4827 

,y4927 

5027 

5127 

5227 

5327 

5427 

5527 

5627 

5727 

5827 

5927 

64 

164 

264 

364 

464 

564 

664 

764 

864 

964 

1064 

1164 

1264 

1364 

1464 

1564 

1664 

1764 

1864 

1964 

2164 

2264 

2364 

2464 

2564 

2664 

2764 

2864 

2964 

3064 

3164 

3264 

3364 

3464 

3564 

3664 

3764 

3864 

3964 

4364 

4564 

4664 

4764 
é&ÉA 

5064 

5164 

5264 

5364 

5464 

5564 

5664 

5764 

5864 

5964 

Recaer de que, sin embargo, en atención * las familias 
numerosas de cuantioso consumo diario 

8 

se reserva el derecho de multiplicar estos premios. 
I 

dea que 4Í9frutar«mo« dorante 
la actual temporada. E l prime
ro de é s t o s no nos g u s t ó . E n 
contramos cosas positivas, so
bre todo la rea l izac ión de J o s é 
Marfa Quero y R a y ó n Diea. E s 
tos dos hombree han demostra
do tener u n a idea c l a r a de lo 
que debe ser un programa tele
visivo de estas c a r a c t e r í s t i c a s . 
L a s c á m a r a s se movieron con 
gran agilidad. N i n g ú n pero se 
nos ocurre en este aspecto. E l 
desfile de «estrel las» fue de u n a 
m o n o t o n í a alarmante en u n 
programa que ahora nace. 

Nos tememos que puede vol
verse al anodismo de siempre. 
Por si fuese poco, e l presenta* 
dor, el genial Chicho Gordillc^ 
no fue el de otras grandes oca
siones. T a n solo estuvo genial 
en su ac tuac ión como cantante. 
Aunque e l noventa por ciento 
de este é x i t o hay que c a r g é r s e -
lo a los r e a l i í a d o r e s que acerta
ron a presentarlo dentro de unos 
encuadres de antología . 

E r resumen, "Noche del 8 á * 
bado" nos ha defraudado. Inc lu
so con l a presencia de M a r i s o l 
Esperemos hasta otro fin de se* 
mana y mientras, abramos u a 
paréntes i s de confianza. 
L A C A Z A 7 L A P E S C A 

" F i n de semana" lo p r e s e n t ó 
ú l t i m a m e n t e J o s é L u i s U r i b e r f i 
Ahora, con la nueva programa
ción, Ur ibarr i ha desaparecido. 
Creemos sinceramente que h a 
sido una lást ima. Ahora , h a y 
dos nuevos presentadores* uno 
par? la e s?» y otro para la pes
ca. Del primero es preferible 
no acordarse. Hizo gala en esta 
su primera apar ic ión de 
nerviosismo que l l e g ó 9 marcar 
al espectador. Sus dedos, mo
v i éndose sobre nn gran mapa de 
España, no?! trajeron a la me
moria al hombre del tiempo. 
Nj ej mapa decía absolutamen
te Bidg, n i la? cámaras estuvie* 
ron sincronizadas n i n n * sola 
vez con esos recorrido? dactila
res por carta geográfica- No? 
cau?a una verdadera pena que 
nuestra t e l e v i s i ó n no aprove
che todavía la belleza de nue?-
tros montes para de verdad 
ofrecernos autént icos escenarios 
de nuestro deporte c i n e g é t i c o . 
E s hora y a de desterrar los m í 
nimo? recursos cuando nuestro 
pa ís cuenta con paisajes para e l 
asombro y el orgullo. A s í no po
demos seguir hablando n i de 
caza, n i de nada. 
T I E M P O Y H O R A 

H a vuelto Jaime de Armtñán , 
el triunfador de tantos pro
gramas de televisión. E l ú n t -
co, que a nuestro modo de ver, 
h a encajado perfectarnente en 
este nuevo medio de comuni
cación y de expres ión. E l crea
dor de tipos normales f co
rrientes de situaciones que a 
cualquiera de nosotros pueden 
planteásemos , y Ja ime a r r a n 
ca ahora con su nuevo progra
ma "Tiempo y hora", que salta 
a las antenas todos los domin
gos a las diez menos cuarto de 
la noche S I que vimos el pasa
do día 3, se titulaba "Migas 
con chorizo" y estuvo interpre
tada en sus dos ú n i c o s papeles, 
por José Bodalo y Francisco 
Piquer. L o s dos estuvieron sen
cillamente magistrales, hacien
do gala de una perfecta dicción, 
de una m í m i c a que rayaba en lo 
prodigioso, con una desenvol
tura y aplomo que causaban 
a u t é n t i c o gozo. Si a este unen 
ustedes el gu ión —formidable— 
la real izac ión cuidada y que pa
recía de artesanía , los decora
dos que hablan sido pensados 
con especial gusto y regusto 
—aquella cocina campesina con 
los chorizos colgando del t&í 
cho—, nos resulta un conjunto 
de positivos valores difícil de ol
vidar. Jaime de A r m l ñ á n nos 
demostró c ó m o puede divertirse 
al públ ico durante treinta mi 
nutos con medios casi elementa
les. L a acc ión se desarrolléi coa 
un solo decorado y casi en tres 
metros cuadrados de terreno, 
¿hay quien d é más? 

U N A F A M I L I A M U Y P O P U 
L A R 
Nos referimos a los "Tele- | ío= 

dríguez", que nos fueron presen
tados durante el programa "te -
ledomlngo" del 9, y qUe y a 
comenzará a contarnos sus pro
blemas a partir del día 10. Adi
vinamos que estos cinco perso
najes se van a hacer muy popu
lares. Quizá porque nos habla
rán de cosas cercanas, de epi
sodios con los que fác i lmente 
cualquiera de nosotros puede 
Identificarse. Fernando Garc lk 
de la Vega, director y realiza
dor de "Teledomlngo" ha con
seguido reunir, en dos horas y 
media de programación, un gra
to y entretenido programa para 
la tarde dominguera, entre el 
que destacará muy pronto este 
s impát ico hogar de los "Tele-
Rodríguez". Y a verán c ó m o no 
nos equivocamos. 

U n a vez m á s la televisión h a 
dado su exaqta medida de I m 
portancia y ha servido para 
acentuar la solidaridad entre 
los hombres. Nos referimos a 
la retransmis ión del viaje de 
Paulo V I a Nueva Y o r k . E n 
casos como éste es cuando se 
redime de todos stjs p e q u e ñ o s 
o grandes pecadas. 

n 
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U N 

® 

U R T E L 

f b r a m h k y p r á c t i c a 
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D e l i m i t a c i ó n d e l p o l í g o n o d e l a z o n a de V i l l í m a r 
A las ocho de la noche de ayer, 

bajo la presidencia del alcalde de 
la ciudad, don Fernando Dancau
sa de Miguel, celebró sesión ex
traordinaria el Pleno del Ayun
tamiento, con la asistencia de los 
siguientes señores: Olano, Redon
do. Aiberdi. García Antón, Fran
cés, Iturriaga, Villaverde, Rico 
Pardo. Sáenz de Cabezón, Arroyo 
Alcalde. Giménez, Hernando, Cor-
terón Ezquerro y Martínez Andrés. 

El Pleno aprobó las actas de 
las sesiones celebradas loa días 8 
y 11 de Septiembre y los siguien
tes dictámenes: 
GOBIERNO 

Se acordó la ampliación del Pa
tronato municipal de Construccio
nes Escolares incorporándose al 

El aKai de k m M 

u m la so utii 

i la l i l i M i c o s 
Nueva York. — E l alcalde de 

Nueva York, Robert F . Wag-
ner, ha anunciado la aolución 
de la huelga realizada por el 
gremip de periodistas contra el 
«New York Times», que ha du
rado veintitrés días, impidien
do, de paso, la publicación de 
seis periódicos. 

L a reanudación de la publica
ción dependerá de la acepta
ción de las propuestas hechas 
por los miembros del grupo 
huelguista del «New York Ti
mes». 

E l presidente y editor d e 1 
«New York Times» ha declara
do que había aceptado la reco
mendación del mediador espe-
cial designado por Wagner. 

L a tuberculosis |ue no 
se trata a tiempo y du
rante un plazo suficiente 
se hace crónica. 

O f i c í a l e s d e 3 . " 

se necesitan, con experiencia. 
Dirigirse a l apartado número 
65 de M O N D R A G O N (Gui
púzcoa). 

A n u n c i o s o f i c i a l e s 

de Sai 
(loii 

Se saca a concurso la amc-
nización de ferias de ganado 
que se celebran en esta loca
lidad los días 28 y 29 de Oc
tubre actual y la festividad 
de San Leonardo Abad, du
rante los días 6 y 7 de No
viembre próximo. 

Las orquestas que deseen 
tomar parte en el mismo pre
sentarán sus proposiciones 
hasta el dia 16 de los corrien
tes y hora de las siete de la 
tarde. 

Los demás requisitos para 
optar a este concurso se ha
llan insertos en el "Boletín 
Oficiar de esta provincia de 
SORIA número 112 de fecha 
4 del actual. 

San Leonardo de Yaguc. «> 
de Octubre de 1965. 

E L A L C A L D E 

E l domingo, día 10, y hora 
de las diecisiete, tendrá lugar 
el arriendo de la caisa taberna 
de este pueblo, ea la Casa 
Ayuntamiento. 

Rioseras a 6 de Octubre de 
1»Ü5. 

Subasta de la casa taberna, el 
d o m i n g o , dia 10, a las siete 
de la tarde. 

A N U N C I O 

L a Comisión municipal Per
manente, en sesión celebrada el 
día 6 de los corrientes, aprobó 
el Padrón de contribuyentes pa
ra el percibo del arbitrio sobre 
solares sin edificar y el Padrón 
adicional por el arbitrio de lo» 
derechos y tasas por Inspección 
de calderas de vapor, montacar
gas y demás instalaciones aná
logas de establecimientos pú
blicos, correspondientes al ejer
cicio de 1965, acordándose su 
exposición al público a efectos 
de reclamaciones. 

Lo que se hace saber a fin de 
que durante el pla*o de quince 
días hábiles, contados a partir 
de la Inserción de este anuncio 
en el «Boletín Oíiciaj de la Pro
vincia», p u e d a n formularse 
aquellas por los interesados. 

Burgos, 8 de Octubre de 1965. 
E L A L C A L D E 

mismo los señores delegado provin
cial de Educación Nacional, arqui
tecto provincial de construcciones 
escolares y un representante de 
cada una de las Cajas de Ahorro 
Municipal y del Círculo Católico. 

Agradecer la colaboración de don 
Manuel Muñoz Monasterio, si bien 
no se ha podido tomar en conside-
ración un pliego presentado del 
concurso de piscinas, por haber 
llegado fuera del plazo previsto. 
HACIENDA 

Aprobar los expedientes de con
tribuciones especiales por la ins

talación del nuevo alurabardo pú
blico en las calles de Petronila Ca
sado, Francisco Sarmiento, Martín 
Antolínez, Melchor Prieto, General 
Mola, segundo tramo; Santa Ca
silda, Calvario, San Pedro y San 
Felices, Emperador y Benedictinas 
de San José. 

Aprobación definitiva del expe
diente de contribuciones eapecia-
los por las obras de urbanización 
de la calle del Emperador resol
viendo las reclamaciones produci
das. 

Aprobación de las cuentas gene

rales de los presupuestos ordinario, 
urbanismo, beneficencia. Servicio 
de autobuses, estación de autobu
ses y servicio municipal de aguas 
del ejercicio último. 

Resolviendo la instancia presen
tada por Fuentemar, S. A. sobre 
unas fincas enclavadas m 11 pro
yectado polígono de Villíbar de 
dicha empresa, resolviendo, en el 
sentido de que el procedimiento 
que elige el Ayuntamiento respec
to a dichas fincas es el de venta 
con los trámites que exige la Ley. 
OBRAS 

Vuelve a la Comisión el proyec
to de desviación del río Pico en 
razón de la urbanización de la zo
na indusuial Gamonal-Villímar re
dactado por el ingeniero don Pe
dro Rodríguez del Palacio, y acep
tando en principio una permuta 
que interesan los señores Alame
da previo cumplimiento de lo dis
puesto reglamentariamente. 

Idem de otro proyecto del inge
niero don José Carracedo del Rey 
sobre urbanización de una calle 
comprendida entre los caminos de 
Mirabueno y Cortes y aceptación 

LOS PRESUPUESTOS MUNICIPALES 
P r e s u p u e s t o o r d i n a r i o 

I N G R E S O S 

C O N C E P T O S 
Presupuesto 

1965 

Capt. I.—Impuestos directos 14.858.990,36 
II.—Impuestos indirectos 

IIL—Tasas y otros ingresos 
IV.—Subvenciones y participaciones en ingresos 

V . —Ingresos patrimoniales 
V I . —Extraordinarios y de capital 

Vil.—Eventuales c imprevistos 

550.000,— 
15.448.273,04 
25.195.898,59 

818.695,37 
2.761.717,37 
1.263.920,82 

Total general de ingresos 60.897.495,45 

G A S T O S 

Capt. I.-f-PersoHal activo 
IL-^Materiaí y diversos — ... 

m.—Clases Pasivas 
IV.—Deuda 
V.—Subvenciones y participaciones ingresos . . . 

VI.—Extraordinarios y de capital 
VII.—Reintegrables, indeterminados c improvisos 

Total general de gastos ... 

34.495.758,32 
8.447.135,69 
1.195.744,92 
4.394.460,29 
3.519,600,99 
8.704.795,24 

140.000,— 

Presupuesto Aumento 
1966 

19.940.276,— 5.081.285,74 
583.000,— 33.000,— 

18.480.462,— 3.032.188,96 
37.125.479,— 1.929.580,41 

1.243.466,— 424.770,63 
11.084.715,— 8.322.997,63 
1.342.602,— 78.681.18 

79.800.000,— 18.903.504,55 

40.062.480,— 5.566.721,68 
9.528.818,— 1.081.682,31 
2.585.258,— 1.339.513,08 
7.665.479,— 3.271.018,71 
4.434.041,— 914.440,01 

15.423.577,— 6.718.781,76 
150.347,— 10.347,— 

60.897.495,45 79.800.000,— 18.902.504,55 

P r e s u p u e s t o e s p e d m l d e B e n e f í e m m i m 

I N G R E S O S 

Capt. r v . -
V.-

w VI . -

•Subvenciones y p^rticípacionejs en ingresos 
-Ingresos patrimoniales . . . -
-Extraordinarios y de capital 

V i l . -Eventua les e imprevistos 

235.163.08 
82.738,73 

467.000,— 
710.000,— 

Total general de ingresos 1.494.301,80 

G A S T O S 

Capt. I.—Personal activo 
n.-i-Material y diversos 

IV.—Deuda 
VI.—Extraordinarios y de capital 

VII.—Reintegrables, indeterminados c imprevistos 

Total general de gastos ... 

287.341,80 
698.500,— 

560,— 
506.000,— 

2.500,— 

1.494.901,80 

375¿61,— 
84.740,— 

467.000,— 
710.000,— 

1.537.001,— 

287.841,-
740.100,-

560,-
506.000,-

3.500,-

T537.001r 

40,09? ,9?. 
2.001,38 

42.099.20 

499,20 
41.600,— 

P r e s u p u e s t o d e U r b a n i s m o 

I N G R E S O S 

Capt. L—Impuestos directos 
IH.—Tasas y otros ingresos 
IV.—Subvenciones y participaciones en ingresos 
VI.—Extraordinarios y de capital • 

VII.—Eventuales e imprevistos 

12.000,— 
102.500,— 

1.000,— 
6.146.887,54 

6.500,— 

12.000,— 
2.500,— 
1.060,— 

8.736.896,— 2.590.008,46 
6.500,— 

Total general de ingresos 6.268.887,54 8.758.896.- 3.590.008,48 

G A S T O S 

Capt. IV.-^Deuda 
n VI.-f-Extraordinarios y de capital 
** VIL—Reintegrables, indeterminados e imprevistos 

Total general de gastos ... 

1.166.400,— 
5.097.487,54 

5.000,— 

6.268.887,54 

L158.913,— m 
7.599.983,— . 2.502.495,46 

5.000.— 

8.758.896,— 2.502.495.46 

P r e s u p u e s t o d e l S e r v i c i o d e E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s 

I N G R E S O S 

Capt ni.—Tasas y otros ingresos 
V.—Ingresos patrimoniales 

" VL—Extraordinarios y de capital 
w VII.—Eventuales e imprevistos ... 

1.980.620,— 
65.400,— 

500,— 
5.166.480.— 

Tolal general de ingresos 7.313.000,— 

G A S T O S 

Capt. L—Personal activo 
O.—-Material y diversos 

Vt.—Extraordinarios y de capital 
Vil.—Reintegrables, indeterminados e imprevistos 

Total general de gastos 

1.916.149,50 
238.000,— 
258.324,50 

4.800.526,— 

7.313.000,— 

3.051.830,— 
61.700,— 

500,— 
5.435.980,— 

7.550.000,— 

1.998.980,— 
380.000,— 
350.000,— 

5.021.020,— 

7.550.OO0,— 

71.tM)0,— 
** 
w 

269.500,— 

340.700— 

82.830,50 
42.000,— 

M 

220.494,— 

345.324,50 

P r e s u p u e s t o d e l S e r v i c i o d e A g u a s p o t a b l e s 

I N G R E S O S 

Capt. m.-r-Tasas y otros ingresos • 11.805.391,77 
» VL—Extraordinarios y de capital 10.000,— 
** VC—Eventuales e imprevistos 183.500,— 

Total general de ingresos 11.998.891,77 

G A S T O S 

Capt. L—Personal activo 
II.—Material y diversos 

IIL—Clases Pasivas 
VI.—Extraordinarios y de capital 

VIL—Reintegrables, indeterminados e imprevistos 

Total general de gastos . . . 

5.190.855,05 
2.279.000,— 

1.789,80 
4.507.246,92 

20.000,— 

12.580.334,-
10.000.-

231.500.-

12.821.824.-

5.381.787,— 
2.961.000,— 

1.790,— 
4.507.247,— 

20.000,— 

Capt 

P r e s u p u e s t o d e l S e r v i c i o d e A u 

I N G R E S O S 

D I . - T a s a s y otros ingresos ^"^¡S 
V.—Ingresos patrimoniales o J c ^ n 

VI.—Extraordinarios y de capital on Ann 
VII.—Eventuales e imprevistos 80.000,— 

Total general de ingresos 16.501.605,64 

G A S T O S 

11,998.891,77 12.821.824,-

t o b u s e s 

Capt L—Personal activo 
O.—Material y diversos 

VI.—Extraordinarios y de capital 
VII.—Reintegrables, indeterminados e imprevistos 

Total general de gastos 

7.137.757,— 
4.975.000,— 
4.308.848,64 

80.000,— 

20.000.000,— 
16.000,— 

385.000,— 
85.000,— 

20.385.000,— 

8.397.221,-
5.630.000,-
6.277.779,-

80.000,-

7? 4.933,23 »> 
48.000,— 

833.933,23 

140.931,95 
S82.000,— 

0,30 
0.08 

»» 

833.932,23 

u r b a n o s 

3.878.394,36 
u 
ti 

5.000,— 

3.883.394,36 

16.501.605,64 20.385.000,— 

1.259.464,— 
655.000,— 

1.968.930,36 

3.883.3^4,36 

100,000,-

100.000.— 

12.487,-

3.700,— 

8.324,50 

8.324,50 

del mismo por el Ayuntamiento a 
los efectos de vía pública, debiendo 
ejecutar los propietarios interesa
dos las obras conforme a las con
diciones que se establece. 

Idem de otro proyecto para el 
ensanche de la calle Central de la 
zona de Quintanadueñas de 20 a 
40 m. comunicándose esta varia
ción a los servicios correspondien
tes. 

Aprobar la delimitación del po
lígono de la zona de Villímar. 
PERSONAL 

Nombramiento de conserje del 
matadero municipal a don Marcia
no Santamaría Alonso en virtud 
del concurso celebrado al efecto. 

Concurso para adquisición de 
vestuario con destino a la Policía 
Municipal por un importe de 
150.590 pesetas atendiéndose el 
gasto con cargo al presupuesto del 
año próximo . 

Vuelve la Comisión al diclamen 
sobre la prórroga de los trabajos 
de 20 obreros eventuales para 
obras, parques y jardines hasta 
finales del año en curso. 

El Ayuntamiento tomó el acuer
do de felicitar al nuevo Abad del 
monasterio de San Pedro de Cár
dena, Fray María Sergio del Pi
no, por su reciente designación pa
ra ocupar la silla abacial del his
tórico monasterio. 

Igualmente el Pleno adoptó el 
acuerdo de felicitar a don Vicente 
Mortes Alfonso por tu reciente 
nombramiento de comisario adjun
to del Plan de Desarrollo. 

También se acordó felicitar a 
don Pedro Alfaro Alfaro por su 
nombramiento como colegiado de 
honor de los Colegios de Aboga
dos de la Audiencia Territorial. 
APROBACION DE PRESUPUES

TOS 

Bajo la presidencia del alcalde 
de la ciudad, don Fernando Dan-
causa de Miguel, celebró sesión ex
traordinaria, concluida la anterior, 
el Pleno del Ayuntamiento, asis
tiendo los capitulares siguientes: 
Olano, Redondo, Aiberdi, García 
Antón, Francés, Iturriaga, Villaver
de, Rico Pardo, Saenz d̂ ; Cabezón, 
Rico Diez de la Lastra, Arroyo Al
calde, Giménez, Hernando, Corte-
zón, Ezquerro y Martínez Andrés. 

El Pleno municipal aprobó los 
presupuestos: Ordinario para 1960, 
de urbanismo, de Beneficencia, de 
autobuses, de la estación de auto
buses y del servicio municipal de 
aguas para el mismo ejercicio que 
el ordinario. 

Tclefunken, importación, nue-
vo,vendo. Teléfono. 3185. 

(ofíillo di! m \ m 
Lo ha o r g a n i z a d o 

el Socretar iado diocesano 

de p r o m o c i ó n soc ia l 

y r e l i g iosa 

Hoy se celebrará el acto de 
clausura del primer cursillo de 
auxiliares femeninos de empre
sa que ha organizado el Secre
tariado diocesano de Promoción 
social y religiosa y cuyas activi
dades se han desarrollado en la 
Escuela femenina de formación 
profesional "María Madre". 

A las doce y media, en la ca
pilla de la Divina Pastora se 
ofrecerá una misa, y a la una 
y cuarto de la tarde, en el sa
lón de actos de la Caja de Aho
rros Municipal tendrá lugar el 
acto de entrega de diplomas a 
las veinte jóvenes cursillistas. 

p a r a l e s p o s e e d o r a s 
d e i T i y l t l € @ p ! s l a s « . J 

VRÍNTBXB.A 
pone en s u s m a n o » 
la posibilidad de 
poseer el mejor 
grabador e l e c t r ó n i c o 
de c l i s é s . 

E L E C T R O ' R E X 
( 1 1 1 . 3 0 0 » ' ) p í a s , 

P«brIM(M «n Dininurct per HEX-ROfART, 
lnUm«OoniI Cofp9f»Hoi» A.'S. 

T O T A L M E N T E 
G R A T U I T O 
Para alio solo tie
ne que rellenar 
el siguiente cupón 
y enviarlo antes del 
2 0 do Diciembre a 

A v d a J o s é Antonio. 6 9 6 
B A R C E L O N A 

Nombre de Ib Empresa, 
\ Domicilio, 

C i u d a c L - . 

Marca de !a multicopista 
que posee!— 

r m 
J O manual ! 
• e l é c t r i c a j 

j 

Anote tres números uno en c a d a casilla y s? coin
ciden con fas tres ú l t imas cifras del G O R D O D E 
N A V I D A D 1 9 6 5 , el 6LECTRO-REX s e r á para 
la empresa que figure en el c u p ó n , siendo indispen
sable que posea una multicopista. 
L a coincidencia se r e s o l v e r á por sorteo ante Notario 

«.y tan pronto como fe 90a posible, adquiera una máquina pollgráflca. 

Sr. D. L U I S ANTONIO BOAL GARCIA 
Delegado de Ventas 

Pl. Doctor Marafión, 1,1.° izqda. - Tel. 27751-64f 
VALLADOUD 

OELE8ACI0NE8 Y REPRESENTANTES EN US PRINCIPALES CHIBASES 

Deiepciún le 
Ateiecimleiitos y Transportes 

F i n í a de 
congelada 
de vacuno 

Se vende esta carne en cinco 
puestos del Mercado Norte, nue
ve puestos del Mercado Sur y 
en once carnicerías situadas en 
distintas calles de la capital. 

En Miranda de Ebro, igual
mente se vende esta carne con
gelada en varias carnicerías, asi 
como en Aranda de Duero en 
una carnicería. 

Los precios máximos de venta 
al público, son los siguientes: 

Carne de l.» clase sin hueso, 
79 pesetas kilo. 

Carne de 2.» clase sin hueso, 
56 pesetas kilo. 

Carne de 3.s clase sin huesa 
28 pesteas kilo. 

Se advierte al público que pa
ra cualquier clase de Informa
ción o reclamación, deberá di
rigirse a la Delegación de Abas
tecimientos, Miranda, 5. teléfo
no 5338. 

Cruz Roja E s p a ñ o l a 

Mañana 
entrega de braialetes 
y despaches 
de socorrista 

Mañana, domingo se celebra
rá bajo la ¡residencia de las 
autoridades la entrega de des
pachos de socorrista. 

Los actos organizados con tal 
motivo, son los siguientes: 

A las 10.45, santa misa, en 
la Iglesia de la Merced. A las 
doce, en el local de Sindicatos 
(Calle de San Pablo), entrega 
de medalla de oro y plata, de 
brazaletes a señoritas enferme
ras y de despachos a socorris
tas. 

7 O i ? ü 5 
Triunfo de Gregorio 

la landa y « lugui l iano 

Chico» en la primera 

novillada de las liestai 

de Huerta de Aey 

. Se celebró ayer, con buena en
trada y tarde desapacible, la 
primera novillada de las lies-
tas patronales, en la villa bur
galesa de Huerta f̂ e Rey. Fue
ron lidiadas novillos de doña 
Francisca Cuadrado de Taber
nera que en general dieron 
buen juego. 

En el primero de la larde, 
el espada madrileño Gregorio 
Lalanda se hizo aplaudir con 
capote y muleta y mató de una 
estocada. Ovación, dos orejas 
y vuelta al ruedo. E n el terce
ro Lalanda volvió a lucirse y 
acabó de dos pinchazos y es
tocada. Ovación, una oreja y 
vuelta. El segundo de la tarde 
correspondió a Juan Carlos " L u -
guillano Chico", quien se ga
nó aplausos lanceando con el 
capote y toreando con la mulor 
ta. Le fueron concedidas las dos 
orejas y el rabo de su enemigo. 
Después de la lidia del tercer 
novillo y ante el intenso agua
cero que descargaba en aquellos 
momentos, fue suspendido el 
festejo. 

Hoy, sábado, se celebrará la 
segunda novillada de las fies
tas, con el mismo cartel de to
reros. Serán lidiados cuatro no* 
vlllos de la citada ganadería, 
más el que quedó vivo ayer. 

Conocidas de hace muchos 
años. 

P L A N C H A S traslúcidas de 
polyester, para dar luz natu
ral a pabellones, terrazas, etc. 

J o s é del V a l A g u i l e r a 
Jesús M a Ordoño, 6, buzón % 

Teléfono 4879. — BÍJRGOS 

T r a c t o f e a t 

c o m e r c i a l 

E N T R E G A E N 
E L A C T O 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

Distribuidor para Burgos 

C a l l e M a d r i d , 42 



Redacción de un convenio 
hispano-suizo sobre impuestos 

T r e s c i e n t o s c h a r r o s m e j i c a n o s p e r e g r i n a n a S a n t i a g o 

Llega a Barcelona la "turista doce millones y medio9 
Madrid — Una delegación española y otra suiza, después de unas conversaciones preliminares ce

lebradas en Berna el pasado Mayo, se han reunido en Madrid para continuar finas nesociaciones que 
han conducido a la redacción, de un convenio con objeto de evitar la imposición por parada doble en 
materia de impuestos sobre ta renta y sobre los bienes. r^nriPrim las 

Las entrevistas se han desarrollado dentro del espirita de comprensión mutua que caracteriza las 
relaciones-entre España y Sút*. ^ con[ando con 5U raUficac¿ón por las autoridades conu 

D I A R I O D E B 7 R G O t 
Sábado» 9 de Ootakre de l%i 

Se prevé la puesta en vigo 
pétenles de los dos países, para el primero. de ¿ñero de Utoi 
LOS HABITANTES DE MADRID. de 2.737 habi-Madrid. - El movimiento demográfico de Madrid capital, acusa un crecimiento 

/ dia 31 del mismo mes a una población de hecho de tantcs. durante el pasado mes de Agosto y se eleva c 
L'.t» 18.480 habitantes. 

ESMERALDA 
S E T R I C O T A C O N R A P I D E Z 

d e v e n t a e n l o s w m j p m 

m e j o r e s e s t a b l e c i m i e n t o s m j k 

G U I A F A C U L T A T I V A 

GRADUE SUS GHFRS 
R B S O L U T H G H R H N T I H 

i f c W M I L II»NCI11VD2B 

José Luis Rica Rica 
l'-í-to dirigido v oslcoproflláo 
tiro — l^ntermedadH» v opera 

cí.uíh.». dt la mujei 
Consulta d»- U a í * de 4 a t 

Vilortft ¿1 L" uquierda 
Teléfono 4773 

A. López Gómez 
GAKÍiANTA. NAKIZ v OIDOS 
Ccmsuitn de 11 a <2 y de 4 s 8 
Espolón o-* 23 — Telét 8577 

S. I ñ i g o 
M t f d í c o - o c i f ' í s f o 

ConsuJU de U a 8 y de 6 a 1 
LaiD CaJvo. 17. V TeL ISU 

josí ^íiü M m n \ m 
O U Ü N r O L O G O 

Avenida dei Cid. 10 (Feygón) 

C . R o d r í g u e z S á e z 

OCULISTA 
Consulta de 11 a « y de 5 a ? 

Héroep de) Alcázar, 1 
l e l i . 7063 

MKJHCO • ODONTOLOGO 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a ti 
«oeipo de Uano. 2 - Telt 6378 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Militar 

C O U A Z O N • PULMON 
Sao Cosme. 2. — Teléfono 5590 

I . LOPEZ SAIZ 
E N F E R M I S U A O E S 

M K N T A L E S S NERVIOSAS 
Consulta de u'^U a 'i 

Plaza Santo Domingo de Guz-

D r . B a n u e i o s 
O C U L I S I A 

Plaza Mayor, i . TeL 1068 

J M . F r a n c é s 
MEIJK IN/% I N T E UNA 

K A ¥ O S & 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 
Plaza de Vega 38 - Teléf. 6448 

D o c t o r G a r z ó n 
PARTOS y ENFEKMJfiDADES 
l)K LA MUJER. E S I E R L L I D A D 

PL Rey San Fernando. 3. 2,fl 
Teléfono 1657 

Dr. V. MÍEOS tOPEZ 
CIKÜOIA G E N E R A L , FRAO 
MATOLOíílA HUESOS A R 
T I I U L A C I O N E S - RAYOS S 

Avenida del Cid 4. 2.» 
leléfono ¿254 

Vitoria. Ití 8." ~ i'eléfono 8789 

V. OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

¥ NUTRICION 
A n á l i s i s o í m i c o s 

Rayos X — MetaboÜmetria 
Consulta, de 10 a l y de 4 a 6 
Vitoria. 20, V — Teléfono 8887 

I M . Msvilla Cuadrado 
Especialista del sistema nervioso 

ELECI KOENCEli'ALOGK AFlA 
Explnruefoned especiales del 
cebro por medios radiográficos 

Consultas: 12 • f y 4 • 8 
(Expepto sábados) 

Concepción. Vi 

¡ o s é A l o n s o 
MEDICINA I N T E R N A 

CORAZON Y NUTRICION 
R A Y O S X 

Consulta, de 12 a 2 y de 5 a 7 
Espolón, 24 — Teléfono 1912 

f . i « t 
P I E L Y V E N E R E A S 

C o n s u l t a : 
Clínica de San Juan de Dios 

sábados, de 11 a 1 

D r . R e n e d o 
Cirugía — Vias orinarlas 

Concepción. 15. 2.» 
De U a 1 

GREGORIO TREVINO 
MEDICINA I N T E R N A 

REUMATISMOS —, R A Y O S X 
Defensores Oviedo, 1 — T I . 6523 

F. Martin Marassa 
MEDICO ODONTOLOGO 

C / Madrid. 4 l.a Dcha, TI . 3119 
Consulta de 4 a 8 

J o s é ffluiz Q u i l a 
R I Ñ O N , P I E L 

y VIAS U R I N A R I A S 
A- Bonlfaa. 12. 1.» - Teléf. 1539 

S. 
O c u i i s i a 

C o n s u l t a diaria 
Avenida del Cid. tt. tt> TL 4452 

M. Calvo Pinillos 
Aparato respiratorio. Corazón. 
Bronquios. Electrotardiografia 

Espirografia Ventíloterapia 
Rayos S. 

CA Vitoria 27. — Teléfono 8048 

J o s é C a r a z o 
PARTOS V E N F E R M E D A D E > 

O E LA ML'JEK 
Uel Hospital de Barrantes 

<v Cru2 Roja 
Vitoria 81, 3> - l'eletono 8591 

H i A L I Z A R A 

S U S G A F A S 

E N E l A C T O 

s o m o s EXCLUSIVOS 

E S P O I O N , 1 

PEREGRINACION DE CHARROS 
MEJICANOS 
Vigo. — Trescientos charros me

jicanos han cruzado la frontera en 
dirección a España, desde Lisboa. 

Vienen con sus típicas vestimen
tas, sus pistolas, caballos y afama
dos mariachis y realizarán una ex
cursión artística por España. Per-
tenecen a la Federación Nacional 
de Charros y mañana marcharán a 
Santiago, para ganar el jubileo 
del Año Santo. 
PUENTE AEREO TURISTICO 

Castellón de ¡a Plana. — Avio
nes alemanes de transporte con 
capacidad para un centenar de via
jeros establecerán un puente aéreo 
turístico entre Stuttgar: y Benica-
sim a mediados de Abril con una 
frecuencia semanal. 
"DOCE MILLONES Y MEDIO" 

Barcelona. — Esta tarde ha lle
gado en avión de "Iberia", proce
dente i de Londres, la turista doce 
millones y medio, título que ha co
rrespondido a la señorita Glenis 
Robín Taylor, de 26 años de edad, 
domiciliada en Hertfordshíre, loca
lidad donde nació. 

La señorita Robín Taylor hizo 
unas manifestaciones a la Prensa 
diciendo que se enteró de que le 
había correspondido el título en el 
momento de bajar del avión. Dijo 
que es enfermera y que ha veni
do para pasar unos meses en Es
paña como institutriz de unos ni
ños a los que enseñará inglés en 
una casa particular barcelonesa. Ha 
estado varias veces en España. Aña
dió que la iría muy bien pasar es
tos quince días de vacaciones con 
que la obsequiaba la delegación de 
Información y Turismo antes de 
iniciar su trabajo. 

APERTURA DE LA EXPOSI
CION "PERU ANTE E L 
MUNDO" 
Madrid. — La exposición "Perú 

ante el Mundo'' fue inaugurada 
hoy, a mediodía, en el palacio de 
cristal del Retiro, en un acto ofi
cial presidido por el embafador pe
ruano en España, general Línkey, 
los directores generales de Rela
ciones Culturales y de Bellas ^r-
tes, que han colaborado en la or
ganización de este certamen y el 
director general de Prensa. Asis
tieron numerosas personalidades. 
VISITA A TUREGANO 

Segovía. — La villa de Turéga
no que sufrió graves daños por el 
incendio el pasado Septiembre ha 
sido visitada por el jefe de la mi
sión española de la "National Cat-
holic Welfare Conference" para la 
gerencia del programa de ayuda 
social americana a nuestro país, 
señor Henry Amiel, visita que res
ponde a la invitación hecha por el 
Consejo de dirección de Cáritas 
Diocesana. 

Por otra parte continúan las 
muestras de solidaridad hacia la 
villa de Turégano y la suscrip
ción del Gobierno civil alcanza ya 
la suma de 830.000 pesetas. 
PEREGRINACION A COMPOS-

T E L A DE LOS CAHALLEROS 
DEL SANTO SEPULCRO 
Santiago de Compostela. — Los 

caballeros de la Orden del Santo 
Sepulcro, en número de 70, figu
rando un grupo de damas, realiza
ron hoy por la noche su anuncia
da peregrinación al sepulcro del 
Apóstol. Lucían el hábito corres
pondiente. Hubo dos ofrendas, una 
del grupo extranjero, a cargo del 
marqués de Mocchí, refrendario 
perpetuo, que representaba al car
denal Tisserant, gran maestre de 
la Orden, que consistió en una va
liosa casulla bordada en oro y con
feccionada en Italia y, otro de los 
caballeros de los diversos capítulos 
de España, a cargo de don Joaquín 
Bau, que consistió en una fuerte 
cantidad de numerario. 

t m m \ i ii 
si U í m m le üs la H a i l 

H a b r á r e u n i ó n e n la c u m b r e d e l a 

O r g a n i z a c i ó n d e l a U n i d a d A f r i c a n a 

e l p r ó x i m o d í a 21 e n A c c r a 

Londres. — Gran Bretaña y 
Rhodesia no lograron ponerse 
de acuerdo en la forma en que 
se debe dar xa independecia a 
la colonia, gobernada por los 
blancos. 

E n un comunicado se dice 
"A pesar de la intensa discusión 
no se ha hallado medio de re
conciliar los puntos de vista an-
tágonicos". 

E l comunicado es continua
ción de la reunión frente a fren
te entre Smith y Wilson en unas 
conversaciones finales carta bo
ca arriba, celebrada en un vano 
esfuerzo para lograr un acuerdo. 
H A B L A E N SERIO 

Londres.—El primer ministro 
de Rhodesia, Jan Smith, ha ase
gurado que habla en serio cuan
do se refiere a la posibilidad de 
declarar la independencia de su 
país si gran Bretaña rehusa con
cedérsela como consecuencia de 
las conversaciones que se están 
celebrando. 
N K R U M A H PIDE C E D I D A S 

U R G E N T E S A L A ONU 
Accra,—Nkrumah de Ghana ha 

solicitado de las Naciones Uni
das que estudien qué medidas 
urgentes podrían tomarse para 
mantener la paz. y la estabilidad 
en Rhodesia ante la declaración 

E s p a ñ a 
y e l M u n d o 
(Viene de primera página) 

'Pacijico el IV centenario del 
viaje Filipinas-Méjico efectuado 
en la carabela "San Pedro" por 
d navegante y cosmógrafo espa
ñol Andrés de Urdaneia. 

Durante la ceremonia se 
inauguró un monumento con
memorativo y un busto de Ur
daneia con una placa alusiva. 

L a ceremonia fue presidida 
por el almirante Antonio J . Az-
nar Zetína, en representación 
del secretario de la Marina. El 
almirante Aznar Zetina fue el 
orador principal elogiando la 
obra de Urdaneta.—-Efe. 
L A PROCLAMA D E LA 

"SEMANA D E ESPAÑA" 
Nueva York. — El texto de la 

proclama de la "Semana de 
España" en Nueva York, dice 
asi: "Considerando: que la ciu
dad de Nueva York es el ho
gar de muchos miles de ciuda
danos hispanos, leales, patriotas 
y amantes de la libertad, ha
biéndose convertido en una de 
las ciudades mayores de habla 
española". " Y considerando.-
que España y los Estados Uni
dos han conmemorado este año 
el cuatrocientos aniversario de 
la fundación de la primera ciu
dad que se levantó en los Esta
dos Unidos, San Agustín (Flo
rida), por el español Menéndez 
de Avilés, y el 12 de OcluSre 
es el dia en que tres carabelas 
españolas, "La Niña", " L a Pin
ta" y "La Sania María", vie
ron la tierra del Nuevo Mundo I 
por vez primera". "Y conside-j 
rando: que la semana de iís-
paña que se celebró él año pa
sado desde el 10 al 17 de Octu-\ 
bre contribuyó sustancialmenie 
al crecimiento del turismo, co
mercio y negocios, entre nues
tra ciudad y España, haciendo 
m á s fuertes los lasos de amistad 
entre nuestros dos países, ahora, 
y por tanto, yo, Robert F . Wag
ner, alcalde de la ciudad, de 
Nueva York, proclamo esta se
mana que comenzará el lunes, 
11 de Octubre?'. E n el texto 
del documento se hace constar 
también que toda la Quinta 
Avenida y todas las calles por 
donde pasará el desfile hispáni
co de unidad del. 10 de Octubre 
(desde la calle 44 hasta la 72), 
estarán adornadas con banderas 
de España colocadas en las fa
rolas del alumbrado público. 

E l t r a c t o r d e e n t r e g a 
i n m e d i a t a 

T o t a l m e n t e i m p o r t a d o 

R E N A U L T 

MODELO 
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unitaleral de independencia. 
E n un mensaje al secretario 

general U Thant, dice que la si
tuación en Rhodesia constitu
ye una grave amenaza a la paz 
mundial. 
HABRA REUNION E N L A 

CUMBRE 
Addis Abeba.—LaOrganización 

de la Unidad Africana (OUA) 
ha anunciado oficialmente que 
-,e ha logrado la mayoría de los 
dos tercios en favor de la re
unión en la cumbre de Acero y 
que dicha conferencia se inicia
rá el 21 de Octubre. 
ABOGAN POR UNA INTER

VENCION D E L A ONU 
Sede de las Naciones Unidas. 

Los delegados afroasiáticos man
tienen sus demandas de que las 
Naciones Unidas intervengan 
en la crisis rhodesiana para evi
tar una declaración unilateral 
de independencia por el Go
bierno de lan Smith. 

Lea DIARIO D E BURGOS 

U N CONSEJO 
Si usted, estimado oliente, no 
dispone de una B O T E L L A D E 
R E S E R V A , inevitablemente 
tendrá interrupciones en el su* 
ministro, puesto que el butano 
siempre se acaba cuando se es
tá utilizando. Esta contrariedad 
puede evitársela pidiendo dicha 
B O T E L L A D E R E S E R V A a su 
Agente Distribuidor y abonando 
500 pesetas al contado o en 
diez plazos mensuales de 50 pe
setas. 

H á g a l o . 
E s u n c o n s e j o de 

o , S . A * 
Agente distribuidor. 

Estado de guerra' 
en Uruguay, ante 
la amenaza de una 
gran bnelga 

Montevideo. — E l Consejo de 
Gobierno uruguayo ha procla
mado hoy el "estado de guerra" 

en versión modificada— ante 
la amenaza de huelga de cien 
mil obreros que llevaría la pa
ralización de la vida del país. 

Se necesitan en abundancia 
en la Hermandad de Labra
dores de URUÑUELA (Río-
j a ) , para el dia 10, fecha de 
la vendimia general. 

SUCESOS 
Durban (Africa del Sur). — E l 

número de muertos en la peor ca
tástrofe ferroviaria registrada- en 
la historia de Africa del Sur,' se 
eleva a 87, al morir otro de los he
ridos en el hospital. Diez africa
nos heridos se encuentran aún'cn 
grave estado. 
SERAN TRAIDOS A ESPAÑA; 

Bonn. — Serán trasladados a 
España los restos mortales: de los 
cuatro obreros españoles que pare
cieron trágicamente el martes, al 
ser arrollados por un . tren de mer
cancías cuando trabajaban en, el 
tramo de Jesingen a Holzmaden,«en 
el Estado federal de Badén Wüert-
emberg. 

La embajada de España en.la-
república federal está haciendo to
das las gestiones necesarias para4 
tramitar rápidamente, las formali
dades establecidas por la ley en-
estos casos. 

Rodolfo Marín Sánchez, de 45 
años, natural de Almería,' salvó su 
vida por milagro. "Yo acabo 'de 
nacer", dice profundamente con-
movido por la tragedia. 
A C C I D E N T E D E T R A F I C O 

• Manl léu.— Cuarenta pasa
jeros, ocupantes de-un auto
car de linea, h a n resultado 
heridos al estrellarse el ve
hículo contra un árbol. 
DOS M U E R T O S E N 

A C C I D E N T E A E R E O 
Bilbao. — E n la localidad 

vizcaína de Sopelana, a unos 
20 ki lómetros de Bilbao, .se 
ha registrado un. accidente 
aéreo, en el que han pere
cido dos jóvenes bilbaínos. . 

J o s é Joaquín Ampuero. de 
19 años de edad, estudiante 
de tercer curso de Derecho 
y José Antonio López, de 26, 
propietario de un taller de 
ebanistería en L a s Arenas, 
salieron a primeras horas de 
la tarde en una avioneta del 
Aeroclub de Bilbao, con el 
fin de realizar algunas prue
bas. 

Sin que se sepan las cau
sas la avioneta fue a estre
llarse violentamente contra 
el suelo, cerca de la Iglesia, 
pereciendo ambos ocupan
tes.—-Cifra. 
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C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
(Viene de primera página) 
Decreto sobre adquisición de 

mobiliario con destino a la nue
va Escuela Superior de Bellas 
Artes de San Jorge, de Barce
lona. 

Expediente de obras en el mo
nasterio de San Juan de las 
Abadesas (Gerona). 
T R A B A J O 

Informe sobre asuntos va
rios. 

Subvenciones de paro por 
un importe de cien millones 
de pesetas. 
I N D U S T R I A 

Decreto por el que se re
organiza la Dirección general 
de Minas y Combustibles. 

Informe sobre la produc
c ión y perspectivas de la i n 
dustria de abonos nitrogena
dos. 

informe sobre prospeccio. 
nes petrolíferas. 

Informe s o b r e s i tuación 
eléctrica. 

Informe sobre inaugura
ción de mía planta industrial 
en Madrid. 
A G R I C U L T U R A 

Decretó por el que se nom
bra secretario general de l a 
Delegación Nacional del Ser
vicio Nacional del Trigo, a 
don José Benayas de las Hi 
jas . 

Decreto por el que se nom 
bra secretario general adjun 
to de la Delegación Nacional 
del Servicio Nacional del T r i 
go, a don Rodrigo Dávi la 
Martín. 

Decreto por ei que se nom
bra director adjunto de pla
nes del Instituto Nacional de 
Colonización, a don Odón 
Fernández Lavandera. 

Decreto por el que se nom
bra secretario general del 
Instituto Nacional de Colo
nización, a don Mariano L a 
guna Reñina. 

Decretos por los que se de
claran de utilidad pública la 
concentración parcelaria en 
diversas zonas. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L 

D E L MOVIMIENTO 
Informe sobre el X V I I I 

Congreso Internacional d e 
Empresarios de Comercio. 

Informe sobre los Juegos 
de la F . í. S. E . C , celebra
dos en Viena. 

Informe sobre el primer 
pleno del Consejo nacional 
de la Juventud. 9 

Informe sobre la c a m p a ñ a 
de campamentos de juventu
des en 1965. 

Informe de la Hermandad 
nacional sobre situación del 
trabajo en el campo. 

Informes políticos. 
A I R E 

Decreto por el que se ha 
ce extensivo al Ministerio del 
Aire el decreto 1479-1965 de 
30 de Abril últ imo sobre de
sahucio en las viviendas de 
protección estatal nromovido 

por organismos y estableci
mientos militares dependien
tes del mismo. 

Decretos de personal. 
Expedientes sobre adquisi

ción de material y ejecución 
de obras. 

Informes sobre asuntos del 
Departamento. 
C O M E R C I O 

Decretos sobre modificacio
nes arancelarias. 1» 

Decretos s o b r e admis ión 
temporal y reposición. 

Informe sobre la balanza 
de pagos. 

Informe sobre el mercado 
de productos alimenticios. 

Informe sobre la reunión 
anual del Fondo nonetario 
internacional, celebrada en 
Washington. 

Informe sobre el viaje a 
los Estados Unidos. 

Informe sobre l a situación 
actual de la apl icación de la 
reg lamentac ión del Mercado 
Común para la importación 
de productos horto-frutíco 
las. 
INFORMACION Y 

T U R I S M O 
Decreto por el que se nom

bra, secretario genera] técnico 
del .Departamento a don Joa
quín Justo Costino. 

Informe sobre el movimien
to turíst ico en el mes de 
Septiembre. 

Expediente de obras. 
V I V I E N D A 

Informe sobre asuntos di
versos del Departamento. 

Expedientes de gasto. 
MINISTRO SIN C A R T E R A . — 

COMISARIO D E L P L A N 
D E D E S A R R O L L O 
Informe sobre visita a Z a 

ragoza y la s i tuación y ne
cesidades de su Polo de Des
arrollo industrial. 

A m p l i a c i ó n a la referencia 

Madrid.—El ministro de In
formación y Turismo, don Ma
nuel Fxaga Iribarne, recibió a 
los periodistas a las once de la 
noche para informarles del des
arrollo del Consejo celebrado 
en el dia de ayer bajo la pre
sidencia del Jefe del Estado. Le 
acompañaban los directores ge
nerales de Prensa, señor Jimé
nez Quílez, de la Oficina de In
formación Diplomática, señor 
Martin Camero, y el secretario 
general del Departamento, se
ñor Cañadas. 
_ Inició la conversación el se
ñor Fraga diciendo que gran 
parte del Consejo se dedicó a 
escuchar los informes de los 
ministros que acaban de regre
sar de los Estados Unidos, se
ñores Castiella, Espinosa y Gar
cía Moneó que, independiente
mente de los temas especiales 
que se refieren al viaje, y de 
los que ha dado cuenta la Pren
sa, señalaron la feliz ocasión 
qus íes deparó el destino ds 

coincidir con el viaje de Pau
lo VI a Nueva York, de cuyo 
viaje sensacional y de cuyo sen
sacional mensaje ha tenido la 
Prensa española una detallada 
información. Los representan
tes españoles dieron detalles a 
los compañeros de Gobierno es
pecialmente de la cordialidad 
que les dispensó Su Santidad 
el Papa. Por otra parte, pocos 
países han podido hacer una 
cobertura tan completa y exac
ta del importantísimo viaje, por 
lo que felicitó a la Prensa y 
demás órganos informativos 
que han sabido responder una 
vez más al espíritu católico de 
España. * 

E l señor Castiella, por su,par
te, habló de sus conversaciones 
con el secretario de Estado nor
teamericano, Dean Rusk, y los 
ministros de Hacienda y Comer
cio informaron de su contactos 
con las figuras del Gobierno de 
los Estados Unidos, representa
ciones financieras y económi
cas y las que mantuvieron con 
las personalidades de los Go
biernos hispanoamericanos allí 
presentes. De ellos se deduce 
fácilmente el crédito de Espa
ña en Norteamérica, en los ac
tuales momentos, que crece por 
instantes. 

Un decreto ley de la Presi
dencia del Gobierno deroga la 
de 26 de Diciembre de 1958 por 
la que se convalidó, con fuerza 
de ley, el decreto de creación 
de la comisión de dirección de 
Obras Públicas, Colonización, 
Industrialización, Electrifica
ción de grandes zonas regables, 
con o b j e t o de refundir todo 
cuanto se ha legislado sobre la 
materia, para una planificación 
adecuada al plan de desarrollo 
en marcha. 

Por su parte, el ministro de 
Educación Nacional llevó un 
decreto por el que se crean los 
Patronatos de las escuelas téc
nicas, como existían en las dis
tintas Facultades de las Uni
versidades. 

E l ministro de la Gobernación 
se refirió a la catástrofe provo
cada por el incendio que ha des
truido el pueblo segoviano de 
Turégano. y ha dado cuenta de 
las medidas de carácter oficial, 
y de aquellas otras de carácter 
privado a propuesta de las auto
ridades y en colaboración para 
llevarlo a efecto. 

E l señor Diaz Ambrona ha 
autorizado al Servicio Nacional 
del Trigo para que conceda 
préstamos en semillas, abonos y 
otros elementos a los damnifi
cados por el incendio, asi como 
una moratoria, y el ministro de 
la Vivienda comunicó las me
didas adoptadas pa.-a proceder 
rápidamente a la reconstrucción 
del pueblo construyendo vi
viendas. 

Los ministros de Obras Públi
cas e Industria llevaron la reor-
garización de los centros direc

tivos de su Departamento, ajus
tándose a la coyuntura actual 
y al desarrollo más perfecto de 
todos los servicios. 

E l ministro de Comercio, al 
referirse a la balanza de pagos, 
dijo, que habían ingresado die
cinueve millones de dólares! lo 
que reduce el déficit cue se ve
nía arrastrando a treinta y 
cuatro. 

E l movimiento turístico sigue 
im curso magnífico. E n el mes 
de Septiembre, por ejemplo, han 
entrado 1.619.907 visitantes, con
tra 1.544.552 que vinieron en 
igual mes en el año anterior, lo 
que supone un aumento del 4,9 
por 100. Los que vinieron con 
pasaporte exclusivamente, que 
como siempre les digo son los 
viajeros más importantes, han 
aumentado en dicho período de 
tiempo el 13,2 por 100. 

Los viajeros venidos desde 
Ene^o hasta el mes de Septiem
bre, se elevan a 12.020.528, con
tra 11.874.394 en la misma fe
cha del año anterior, lo que su
pone un 1,2 por JOO más. 

Las cifras recaudadas en los 
meses de Julio y Agosto han 
sido de 133,73 millones de oj
iares, cantidad superior a la 
del año 1964 en igual período, 
y en Agosto 147,5, cifr récord 
de todos los tiempos. 

E l ministro de Obras Públi
cas también dio cuenta de la 
circulación por carreteras en el 
tramo Barcelona-Behovia, Bil-
bao-Behovia, que son de tal 
proporción que plantean un 
serio problema al quo ha de 
poner remedio para un mejor 
desenvolvimiento del tráfico er 
aquellar zonas. 

'Dio cuenta después de los 
nombramientos hechos en el 
Consejo de ministros y al refe
rirse al del secretario técnico 
del Ministerio, dijo que el se
ñor Cañadas cesaba, después de 
brillantísimos servicios, porque 
voluntariamente había pedido 
su incorporación a la carrera 
a la que pertenece. 

Por último, el ministro mani
festó que el señor Solís había 
informado ampliamente de ' 
X V I I I Congreso Internacional 
de empresarios de Comercio, de 
los Juegos de la FISEC, en Vie
na, y acerca del pleno del Con
sejo nacional de Juventud, así 
como de la Hermandad nacional 
y de la situación del trabaja en el 
campo, en relación, naturalmen
te, con las medidas que se es
tán adoptando para irla mejo
rando. 

A g r i c u l t o r e s 
Si íes interesa seleccionar cual
quier clase de granos, pueden 
hacerlo en Almacén de Cerea
les C / VUlarcayo núm. 13 y 1* 
Teléfono 50-71. 
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Y EL ESPIRITU DE OIOS FLOTABA SOBRE LA 0. N. U 
P o r J a v i e r M . a E G H E N í Q ü E 

^ ESDE hace millones de años, 
U deso? el alba de la crea
ción, cuando "el Espíritu de 
Dios flotaba sobre las aguas", 
los ángeles de la esperanza es
taban aguardando este momen
to, que nos ha tocado vivir, ha-
f-e unas horas nada más, a los 
hombres de 1965: 4 de Octubre, 
Nueva York, sede d: las Nacio
nes Unidas, 2 y 31 de la tarde. 
En ese preciso instante el Es
píritu de Dios comenzó a flotar 
sobre la ONU. Más de uno pen
sará que esta última afirmación 
es fruto de una retórica fácil, 
hija de un entusiasmo casi pue
ril y triunfalista, yero yo creo 
sinceramente que cuantos es
cucharon a través de la radio y, 
sobre todo, ante las pequeñas 
pantallas de la televisión, el dis
curso de Paulo VI en las Nacio
nes Unidas y quien-s después 
lo haya.' leído serenamente en 
las columnas de la Prensa, di
fícilmente habrán dejado de 
sentir ese ligero estremecimien
to del espíritu, que detecta de 
vez en cuando, como si fue
ra un profundo radar del alma, 
la especial presencia de Dios 
en determinadas palabras, escri
tos o acontecimientos humanos. 

Para el cristiano, el extraordi
nario mensaje pontificio trans
ciende algo que se asemeja mu
cho a la inspiración bíblica. El 
order y la transparencia de las 
ideas, la sobriedad de la expre
sión, l? precisión de las pala
bras y ci contenido acento apa
sionado en algunos pasajes del 
discurso, denotan una especial 
iluminación de Dios sobre esta 
acción transcendental de su vi
sible representante en la tierra. 
La luz antigua de la revelación 
se ha hecho como una luz nue
va en deslumbradores párrafos 
del mensaje de Paulo VI. Yo su
brayaría en primer lugar, esta 
original definición que Paulo VI 
ha hecho del Pontífice Romano: 
"Somos portadores de un men
saje para toda la hum: nidad". 
Y a renglón seguido hay una 
afirmación extremadamen au
daz, en la que solamente la 
avuda de Dios ha podido reali
zar una dificilísima conexión 
entre la audacia y la prudencia: 
"Lo somos —ha proseguido el 
Papa— ro solamente en nuestro 
nombre personal y en nombre 
de la gran familia católica, sino 
también en nombre de los her
manos cristianos, que compar
ten los sentimientos que Nos 
expresamos aquí". Se alza en 
estas palabras la cumbre quizá 
más alta hasta el presente del 
ecumenismo ya que el Romano 
Pontífice se presenta al Mun
do como un representante o vi
cario de todos los que creen en 
Cristo —aunque no sean católi
cos— pero que por su condición 
cristi? na están fundidos en la 
misión unánime de anunciar al 
Mundo la paz. 

De pronto Paulo VI, aparente
mente frágil ante el atril de la 
Asamblea general, adquiere una 
magnitud gigantesca. Juan Bau
tista Montini se desvanece; ya 
no tiene 68 años, ya no es de 
un pueblecito situado en las 
cercanías de Brescia: es Cristo 
visible en la tierra, es la Igle
sia. El Papa tiene 20 siglos: 
"Nos tenemos conciencia de vi
vir en un instante privilegiado, 
en que se cumple un deseo que 
llevamos en el corazón desde 
hace casi 20 siglos. Sí, acordaos; 
estamos en camino desde hace 
mucho tiempo y traemos con 
nosotros una larga historia". Yo 
estaba asistiendo ante la panta
lla del televisor a este momento 
histórico y me pareció que el 
estrado de la gran aula de las 
Naciones Unidas se transforma-

Su Santidad el 'P.apa Paulo VI , 
• de paz. Detrás de Su Santidad, 

ba de pronto en la colina del 
Olívete y que Cristo mismo 
hacía resonar, con su magnifi
ca voz, el mensaje de la hora 
primera y el mensaje de siem
pre, fue en el instante preciso 
en que Paulo VI pronunciaba 
estas palabras: "Celebramos 
aquí el epilogo de una laborio
sa peregrinación en busca de 
un coloquio con el Mundo ente
ro desde el día en que se nos 
ordenó: 'Id, anunciada la bue
na noticia a todas las naciones". 
Pe ro sois vosotros quienes re
presentáis a todas las nacio
nes". 

Todos los impacientes del 
Evangelio: Pablo de Tarso y 
Patricio de Irlanda, y Cirilo y 
Metodio, y Francisco .de Javier; 
todos los que en un colosal y 
difícil impulso misionero qui
sieron acelerar la llegada de 
está hora, debieron temblar de 
júbilo al ver cómo Cristo visi
blemente, por primera vez des
de e! Monte Olívete anunciaba 
pública y oficialmente la Buena 
Nueva a todos los pueblos de 
la Tierra. Y era la luz misma 
de Dios la que irradiaba de to
das las palabras de este extra* 
ordinario mensaje: la noble mi
sión d* Irv ONU es dar a las na
ciones la "honorable ciudada
nía internacional" con un carác
ter de universalidad —abierta a 
todos los pueblos— y de unidad 
"puente entre los pueblos"—, 
que es en el orden temporal al
go asi como un reflejo de lo 
que la "Iglesia católica quiere 
ser en el orden espiritual: única 
y universal". 

La voz y las frases del Papa 
unas veces tienen el suave acen
to de las páginas evangélicas 
de San Juan. Asi, cuando el 
Papa no tiene eparo en subra
yar el alcance político -—de la 
alta y sublime política— de la 
virtud cristiana de la humildad: 
"Permitidme que Nos, represen
tante de una religión que ope-

durante su intervención ante la Asamblea general de las Naciones 
de izquierda a derecha: U Thant, secretario general de las Nación 

Narasimhan. — (Telejoto CIFRA) 

Unidas pronunciando el mensaje 
es Unidas; Amintore Fanjani y 
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ra por la salvación con la hu
mildad de su divino Fundador, 
os lo digamos: és imposible ser 
hermano si no se es humilde". 
Pero en otros párrafc • Paulo VI 
se asemeja a un profeta del An
tiguo Testamento. Por ejemplo, 
cuando toda su voz, sus ojos, 
sus manos y su ademán, se al
zan contra el gran pecado del 
Mundo, que es 'a guerra: "Nun
ca unos contra otros; jamás, ja
más en lo sucesivo... Nó más 
guerra, no más guerra. Es la 
paz, la paz la que debe guiar el 
destino de los pueblos y de toda 
la humanidad". 

El Papa ha subrayado con va
lentía el programa de acción 
para la ONU: El desarme, ser 
escuela de la paz, preparar la 
"nueva Historia" con una "eco
nomía del desarme", cuyos.fon
dos se dediquen en buena par
te "en beneficio de los países 
en vías de desarrollo; organizar 

la colaboración fraterna de los 
pueblos, respetar la vida del 
hombre porque "la vida del 
hombre es sagrada"; asegurar a 
cada hombre una vida confor
me a su dignidad, seguir pro-
mov:endo la expansión de la 
cultura en el Mundo y luchar 
contra el hambre y en favor de 
las principales necesidades de 
la humanidad. 

El discurso pontificio ha 
alcanzado su punto más ele
vado en el párrafo final. En 
50 líneas a una columna Pau
lo VI ha resumido la clave 
fundamental y única en de
finitiva para la verdadera paz 
del Mundo. Es una síntesis 
inspirada del h u m a n i s m o 
cristiano; es un retorno al 
hombre y un llamamiento 
agudo a la voz profunda de 
la conciencia: "Volver a pen
sar en nuestro común ori
gen, en nuestra Historia, en 

nuestro destino común". Y 
por último, la sabia adver
tencia de quienes sabe que 
en el hombre mismo se ha
lla históricamente la raíz del 
mal. Audaz humanismo de 
Faulo V I aue no tiene reparo 
en hablar del "hombre como 
peligro": "El peligro verda
dero estriba en el hombre". 
Y consiguientemente la sal
vación verdadera está fun
damentalmente f u e r a del 
hombre. En la amplia aula 
sonó al final la palabra que 
hay que escuchar de rodillas: 
"Estos indispensables princi
pios de sabiduría superior no 
pueden estribar —tal es nues
tra convicción, ya lo sabéis— 
más que en la fe en Dios... 
Para Nos, así como para 
cuantos aceptan la inefable 
revelación que Cristo nos hi
zo de E l , es el Dios vivo, el 
Padre de todos los hombres". 
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El déficit crónico de la ONU empieza 
a irritar seriamente a los norteamericanos 

D e m a s i a d o d e r r o c h e , s u e l d o s e x c e s i v a m e n t e a i i o > 

v p o c a h a b i l i d a d p a t a a u m e n t a r l o s i n g r e s o s 

Nueva York. — (Crónica 
del corresponsal de "Fiel -
Deri" para DIARIO DE BUR
GOS). ~ E l déficit de la 

Ur» rlguroeo prooedlmlenlo 
electrónico de verificación 
automática y control, que 
utilizan sólo las Industrias 
que se distinguen por su 
calidad en todo el mundo, 
flarantlza la .perfección téc
nica y altísima calidad de los 
componentes y materiales 
de cada aparato. 
Es unánime el reconocimien
to de ia superioridad del tele
visor IBERIA, que ha quedado 
nuevamente demostrada y 
comprobada en la recepción 
del 2.° programa CUHF) 
Incluso, en las peores con
diciones. 
Sometido a comparaciones, 
esta superioridad ha mereci
do la confianza total del 
público, impresionado por la 
gran sensibilidad, ta extraor
dinaria definición y la riqueza 
de matices y contrastes de la 
Imagen más perfecta lograda 
hasta ahera en televisión. 
IBERIA se ha ganado la con
fianza de todos, porque en 
calidad de Imagen, en rendi
miento y duración, en lujo 
de presentación... es 

C o m p r o b a d o ! 

E N T O D O 

O. N.U., la crisis financiera de 
la O. N. U. la amenaza de 
suspender el pago a sus em
pleados si tal Estado no pa
ga sus cuotas atrasadas, todos 
estos problemas materiales de 
la Organización aparecen fre
cuentemente en la primera 
página de los periódicos. 

E l motivo principal es que 
cada vez que U Thant o sus 
subordinados se encuentran 
con la caja vacía, es el Tío 
Sam quien, les saca de apu
ros. En primer lugar, porque 
está a su lado y es el que 
ha acogido a la entidad; en 
segundo lugar, porque políti
camente, Estados Unidos —e 
Inglaterra— es la única gran 
potencia que desea verdade
ramente que la obra de Koo-
sevelt sobreviva. 

Hoy día, sin embargo, mu
chos hombres de negocios 
norteamericanos creen que el 
déficit crónico de las Nacio
nes Unidas no se debe sólo a 
algunos gastos excepcionales 
(Congo, Chipre, Cachemira) 
y a la falta de pago de los 
retrasados franceses y sovié
ticos, sino también a la mala 
administración y al derroche, 

Para empezar, en la ONU 
el dinero se tira por las ven
tanas. Todo el mundo cobra 
excesivamente, emp e z a n d o 
por los secretarios e intérpre
tes que ganan (sobre todo los 
últimos) más muchas veces 
que gran cantidad de minis
tros europeos o africanos. Los 
sueldos mensuales de mil dó
lares y más para los emplea
dos —que, después de todo, 
no son más que subalternos— 
son frecuentes y esta cifra es 
exagerada hasta para Nueva 
York. 

Las notas de gastos, de 
transportes, dietas, etc., son 
también astronómicas. Para 
hacer una encuesta, que ni 

será importante ni servirá de 
nada, en la península árabe 
o en Rhodesia, la ONU man
da una "comisión"- de tres, 
cinco o siete hombres, que se 
quedan allí quince días, un 
mes, dos meses... Coste de la 
misión, incluido el viaje: en
tre veinte y cincuenta mil dó
lares. Resultados positivos lo
grados: nueve veces sobre 
diez, cero. 

Como contrapartida, sería 
un juego de niños aumentar 
los ingresos "directos", es de
cir, procedentes del precio de 
entrada de los visitantes y áé 
la venta de sellos de Correos.. 
Sería necesario únicamente 
organizar mejor las cosas y 
cuidar un poco la propagan
da. 

Tres mil curiosos visitan 
cada día el "palacio de cris
tal" de Manhattan. Es una 
miseria «—se comenta— en 
una ciudad de ocho millones 
de habitantes, a la que llegan 
docenas de millones de turis
tas y viajeros todos los meses. 
Esta cifra debía ser cinco ve
ces mayor. Y lo mismo su
cede con la venta de sellos de 
Correos. 

Estas dos fuentes de ingre
sos no proporcionan a la ONU 
más de 18 millones de dóla
res al año, una suma relativa
mente pequeña. Si se pudiera 
multiplicarla por tres, por 
cinco o por diez y si se redu
jeran los gastos, laŝ Naciones--
Unidas no tendrían déficit y 
aún más, podrían consagrar 
cada año varios millones a 
remediar un poco la inmensa 
miseria de los países subdes-
arrollados. 

¿Qué dicen de esto U Thant 
y los funcionarios interesa
dos? Sería raro oue estos úl
timos se resignaran sin-pro
testar. 

Drlma GOL 

superior al mejor • 

T E L E V I S O R 

T E L E V I ; A M 

MAQUINISTAS NAVALES 
0 MECANICOS 

se precisan con mucha experiencia para fábrica en Burgos. 
Requerimos amplio conocimiento en motores (t instalacio
nes de aire comprimido. Inmejorables condiciones. Escribir 
con curriculum vitae a Burgos. Oficina de Colocación. San 
Pablo, «. Referencia número S.bZZ. 

PROCEDENTES CAMBIO 
SE VENDEN CAMIONES CON VOLQUETE, 

CAJA METALICA 
TA_ BIEN SE VENDEN VEHICULOS DE DESGUACE 
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A R A N D A D E D U E R O 
INDECISION DEL TIEMPO 

Es realmente indecisa la 
act i tud del tiempo que tene-
raog en }z actualidad que se 
caracteriza por mostrarse 
bueno mientras los rayos sola 
res tienen fuerza, mientras 
que la l luv ia se e n s e ñ o r e a 
cuando los rayos pierden 
fuerza y asi, la noche del jue
ves al viernes llovió en abun
dancia, a m a n e c i ó esplendoro
so, disfrutando de un a u t é n 
tico día primaveral , o apl i 
cándolo a la es tac ión en que 
nos encontramos, un a u t é n t i 
co dia o t o ñ a l de gran calor 
y cielo despejado. 

Cuando fue avanzando la 
tarde, empezó a nublarse has
t a resolverse en una fina y 
molesta l luv ia que es de su
poner con t i núe toda la noche, 
para amanecer el dia de hoy, 
otro dia magnifico, de seguir 
esta ro t ac ión de f e n ó m e n o s 
a tmosfér icos . 

Las dificultades han de 
surgir, cuando comience la 
vendimia, pues, aunque toda-
v ía no ha empezado, como 
a n u n c i á b a m o s ayer, el f ruto 
que se trae para comer, ya 
acusa esta indecis ión, toda 
vez que los racimos, a ú n sien
do de uva gorda, contienen 
én sus gajos granos de t ierra 
que se notan al comerlos, 
cuando no se ha lavado pre
viamente el racimo. 
FARMACIA DE GUARDIA 

Le corresponde h o y de 
guardia a la farmacia de la 
s e ñ o r a h i ja de D. Jul io Mira , 
sita en la plaza del Caudi

l lo , n ú m e r o 13, te léfono n ú 
mero 219. 

L A ARANDINA BUSCA 
REFUERZOS 
Es natura l que la Arand ina 

trate de buscar refuerzos pa
r a su equipo, pues ya es sa
bido la forma en que lo for
m ó , tan a la ligera para po
der comenzar la Liga y ha
cer frente a los primeros 
partidos, oue, m i r á n d o l o bien, 
demasiado ha hecho la d i 
rectiva, salida de la nada, es 
decir, teniendo que empezar 
con los jugadores locales y 
a l g ú n p e q u e ñ o refuerzo sin 
acoplamiento de n i n g ú n gé
nero. 

A medida que se han veni
do celebrando los primeros 
encuentros, sé han ido notan
do los fallos del equipo y poi' 
eso, la directiva, se ha deci
dido a t ra ta r de reforzar el 
conjunto, teniendo t a m b i é n 
en cuenta las lesiones que 
puedan producirse durante la 
larga temporada, pues t an 
sólo en el ú l t i m o part ido del 
que ya hemos dicho que fue 
de mucha dureza, hubo algu
nas lesiones, siendo probable 
que no puedan alinearse Mar 
chante y Parra, dos bajas 
muy considerables, de las que 
sin duda ha de resentirse el 
equipo. 

Esas gestiones con miras 
a l refuerzo el conjunto, las 
iniciaron con el hermano ma
yor, el Burgos que tan to ayu
do en la temporada pasada a 
l a Arandina y según publica 
en el n ú m e r o de ayer DIA
R I O DE BURGOS, parece ser 
que han llegado a u n acuer
d ó en la ces ión de Niño pa 
r a defender la puerta, ese 
muchacho ponferradino que 
tan to i n t e r é s ha demostra
do por la Arandina y en la 
que no pudo formar en la 
temporada pasada por habe/ 
tenido que alinearse en la 
temporada pasada con el 
Burgos cuando las lesiones de 
Solana y Gu t i , resultando 
t a m b i é n él lesionado. 

Para ello, tenemos noticias 
de que directivos salieron en 
la tarde de ayer para la ca
p i t a l , teniendo i n t e n c i ó n ds 
f ichar t a m b i é n a a l g ú n otro 
jugador, para continuar via
je a Valladolid. donde tam
bién , s e g ú n los rumores que 
llegan a nosotros, igualmente 
piensan hacer a l g ú n fichajs, 
probablemente con miras a su 
a l ineac ión el p róx imo domin
go. 

La i n t r é p i d a directiva que 
se a v e n t u r ó a hacerse cargo 
del Club en t an malas con
diciones, como supone la p ro . 
x imidad del comienzo de la 
Liga, e s t á demostrando con 
estas actividades, que pone 
de su parte cuanto es tá a su 
alcance con el á n i m o de lo
grar u n equipo potente que 
deje en buen lugar el nom
bre de Aranda. pues a ello 
se ha comprometido y no 
ceja en su e m p e ñ o de conse
guirlo, 

Por todas estas circunstan
cias, el part ido del p róx imo 
domingo reviste u n excepcio
na l in t e rés , por conocer el 
fruto de todas estas activida
des pues es de suponer que ha
r á n todo lo posible por con
seguir el r á p i d o ficha je de los 
muchachos que se han pro
puesto para que hagan su 
p resen tac ión en el part ido 
del domingo. 

A estas actividades de los 
directivos e i n t e r é s por u n 
mejor conjunto, ha de res 
ponder la afición en franca 
colaboración acudiendo a 1 
campo de deportes a presen
ciar este encuentro que pue
de ser la base del resurgi
miento de la Arandina al des
quitarse de ese goleaje que 
tiene en contra. 
ULTIMA HORA 

En re lac ión con las gestio
nes de la directiva de la Aran-
dina, nos comunican, cuando 
ya t e n í a m o s escrita la cróni
ca anterior que las gestiones 
realizadas en Burgos han da-

Arandina del portero Niño y 
del inter ior Bahamonde. ha
biendo continuado la comi
sión de la directiva viaje a 
Valladolid, para entrevistarse 
con otro jugador que juega 
en el puesto de defensa. 

Felicitamos a la directiva 
por estos éxi tos de Burgos, 
deseando que les a c o m p a ñ e la 
misma suerte en Valladolid, 
siendo probable, s egún nues
t ro informante, que algunos 
de los rec ién fichados for
men en el part ido del p ró 
x imo domingo. 
RADIO JUVENTUD 

Programa para hoy.— 8,00: 
Apertura. 8,05: Radiosistema. 
9,00: Música para u n nuevo 
dia. 9,30: Dios en sus Santos. 
9,40: Folklore de E s p a ñ a . 
10,00: Temas para el recuerdo, 
10,15: Bolsa de compra. 
11,00: Conex ión c o n Radio 
Nacional de E s p a ñ a . 11.05. 
L a novela de la m a ñ a n a . 
11,20: Mús ica mientras t raba
j a . 12,00: La hora del Ange
lus y lectura del programa me 
d i o d í a - t a r d e 12,05 T í tu los fa
voritos. 12,30: Kiosco d e 
Prensa. 13,15: Confidencias. 
13,40: M á q u i n a s para el cam
po burga lés . 14,05: Microdis-
co. 14,10: Memorias de la pe
seta. 14,20: I n f o r m a c i ó n cine
m a t o g r á f i c a . 14,30: Conexión 
con Radio Nacional de Es
p a ñ a . 14,45: Aranda al d ía . 
14,50: Cartel de avisos. 14,52': 
I n f o r m a c i ó n nec ronóg ica y 
meteoro lóg ica . 15,10. Sobre
mesa musical. 15,20. Mús ica 
del oyente. 16,00: Cierre de 
l a es tac ión . 19,00: Apertura. 
19,05: La novela de l a tarde. 

19,30: Album musical. 19,J5: 
Charlas para todos. 20,30: 
L a ballena alegre. 21,00. Mú
sica del oyente. 21,30: Scrvi 
ció de i n f o r m a c i ó n juveni l . 
22,00: Conexión con Radio Na
cional de E s p a a ñ . 22,15: Re
sumen el día. 22,25: Para de
cirles adiós . 22,55: Luces para 
el camino. 23,00: Lectura de 
programa y cierre de la se 
gunda emis ión . 

Se admiten en obra 
MANUFACTURAS CAMAMAS 

(Frente Taglosa) 

SEAT 1400 
Aparato radio 

Bien de todo 
4 0 . 0 0 0 Ptas^ 
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CRONICA DE BRIVIE5CA 
Tres distintos temas, pero 

todos ellos referentes a coches, 
nos vienen hoy a la memoria; 
acn ellos, los accidentes en ca
rretera, el tráfico urbano y el 
problema de los aparcamien
tos. 

Estos días en que ha llovido, 
la carretera se transformó en 
una especie de pozo de tierras 
movedizas, que paulatinamente 
y jornada tras jomada, se iba 
engullendo a esas a veces Ino
centes víctimas. 

La policía de tráfico, estaba 
sobresaltada esperando esa lla
mada que corrientemente era 
fatídico anuncio de catástrofe 
colectiva. 

BI Juzgado de Brivieaca ya 
no encontraba tiempo para 
atender todos los lugares a don
de era requerido. 

La gente, sencillamente, co
men tábamos lo ocurrido con 
un poco de asombro, de susto y 
de pena. 

T ya que estamos hablando 
de accidentes, varaos a recordar 
ese re f rán que dice «Más vale 
prevenir que curar», porque las 
calles de Briviesca, no soo la 
pista de Indianápolis, y si la 
cosa va en aumento, vamos a 
tener que lamentar muchas des
gracias, pues los niños atravie
san las calles a todo correr, y 
un coche no puede frenar en 
seco. Cierto que a la entrada 
del pueblo, hay unos discos 
que señalan la velocidad máxi
ma autorizada, peco... 

Por último, también nos lla
ma la atención el problema de 
los aparcamientos, pero no co
mo fal ta de espacio, porque 
creemos que nunca será preci
so imponer una zona azul, sino 

como forma de aparcar, pues 
aunque una gran mayoría res
peta la forma de estaciona
miento a un lado de la calzada, 
otros aparcan en el primer si
tio que se les antoja, sin pre
ocuparse lo más mínimo de los 
trastornos que puedan ocasio
nar, y aunque los guardias nr-
hanos están al tanto de estas 
Infracciones, no pueden Impe
dir que en un momento dado 
dejen un coche mal puesto, y 
éste haga zigzagear a la cara
vana que pasa después; y lo 
más triste del caso es que a 
veces ésto ocurre porque un 
despreocupado se ha ido a to
mar un «chato». 
CAZA 

El domingo pasado gran am
biente de caza en todo el pue
blo, que ya el día anterior, ha
bía albergado a varios cazado
res de fuera, esperanzados en 
conseguir esos trofeos que son 
tan frecuente motivo de coa-
versación. 

La veda se abrió el mismo 

día que estamos comentando, 
y desde ese momento, las lie
bres y perdices, estaban conde
nadas a servir de «blanco» a 
multitud de diestras escopetas. 

Lo malo es que la sequía, 
también ha influido en la mer
ma de piezas de caza. ¡Qué lo 
vamos a hacer! 
NOTICIAS CORTAS 

En la calle Duque de Frí#a. 
más conocida por calle del Río, 
se va a instalar el primer trans
formador eléctrico subterrá
neo. 

—Se empiezan a caer las ho
jas. T a veremos cómo se pue
de cumplir eso de: «Mantenga 
limpia España». 

—Francisco, el guardia de 
circulación, está enfermo. Se 
nota su ausencia. 

SanRqoue 

S e n e c e s i t a n . 

R E P R E S E N T A N T E S 
— PARA PLAZA Y PROVINCIA 

para objetos de propaganda y turísticos 
— PREFERIBLE VIAJANTES 
— BUENA COMISION T 

grandes posibilidades de venta. 

E S C R I B I R A S R . A L D A 
Avenida de Nuestra Señora de Fátium, 6 
MADRID-^IO 

MIRANDA DE EBRD 
Todos estos días venimos obser

vando la gran actividad de las' bri
gadas telefónicas, en sus trabajo* 
para dejar terminada la nueva red 
para el servicio automático. 

Sin embargo, es muy posible que 
hasta finales de año no funcione 
el automático en Miranda, lo que 
supondrá unos dos meses de re
traso sobre la fecha prevista. 

Como se sabe actualmente hay 
mil doscientos teléfonos en servi
cio. Cuando funcione la nueva cen
tral, el número se ampliaré hasta 
mil quinientos, mas como de estos 
trescientos más, cien serán insta
lados en establecimientos públicos 
y para uso también del público, te-
nemos que nos quedan doscientos 
para cubrir las cuatrocientas peti
ciones que hay, con lo que se que
darán la mitad sin teléfono de mo
mento. Claro que al ser instalados 
cien teléfonos públicos, tenemos 
que en muchos establecimientos 
quedará libre el teléfono actual, 
que podrá ser concedido a otra per
sona. Ahora bien, la nueva central 
está montada para dios mil teléfo
nos, por ello, creemos que paula
tinamente se irán satisfacciendo 
las peticiones que queden pendien
tes. 
ENTRENAMIENTO DEL 

MIRANDES 
El pasado jueves se celebró en 

el estadio municipal de Anduva el 
acostumbrado entrenamiento sema
nal, a las órdenes del señor Elíza* 
g l 

Faltaron al mismo solamente dos 
Jugadores, Fsgalday y Salva. El 
resto de la plantilla enfrenó nor
malmente, incluidos Goicoechea y 
Urresola, que se hallaban lesiona
dos. Creemos que para mañana con
tra el Haro el míster podrá dispo
ner de estos dos jugadores si es 

alquileres: 
ARRIENDO piso amue
blado, por temporada. 
Teléfono 2696. 
TOMARIAMOS en al
quiler en la ciudad, cua
dra amplia, con buena 
ventilación, apta para 
ganado vacuno, Dirigir
se a UFAC HISPANIA. 
Abad Maluenda. 3. Telé
fono 6743. Burgos. 
NECESITO piso amue
blado. Razón: Hostal 
Nacional. Sr. Grande. 
PISO en alquiler, sin 
amueblar, necesito a 
s e r posible céntrico. 
Ofertar condiciones. Ga^ 
lera. 6. Amigos de la 
Música. 

AliTOMCVILES 
YAtCESDRIDS 

ALQUll .EK -oches sin 
conductor íoveria Ga-
dema Paloma 41 Telé
fono 8047. 

A L Q ü 1LER sin 
c o n d ii c tor Seat 
1.500, 1 .400-0 y 
600-D, Gordlni. Re
nault 4-L. Dauphi-
ne. Servi Auto. In 
formes*. Calzados 
L u i s . Almirante 
Bonifaz. 11. Telé
fonos 3586 y U33. 

ALQUILER s í n 
conductor. S e a t 
1.500. 1400. 600 D, 
Ondine. GARAJE 
TURISMO. Calle 
Vitoria, 29. Teléfo
no 5594. 

T H A M E, S-TRADKR, 
b u e n precio, vendo. 
Horacio. Bar Pozano, 
COCHES sin conductor 
Seat 600. Ondine. nue
vos. San Juan 12. Santa 
Clara 57. interior. Te
léfonos 2904 y 1473. 
ARAHUETES. Coches 
de alquiler, sin chofer. 
General Mola. 29. Telé
fonos 3440 y 6500.' 
SE ALQUILAN coches 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones 13. Telefo
nos 3142 y 1147. 
AUTOS Pereda. Alqui
ler sin conductor. Dau-
phine 600 D Teléfonos 
6555 y 8703. 
COCHES de alquiler 
sin chofer. «Arconada». 
Calzadas 86. Teléfono 
4795. 
AUTO - ESCUELA do 
conductores « G u i a » , 
San Lorenzo 33. Prepa
ración para, la obten
ción del carnet de con
ductor. 
MICROBUS para via^ 
ies taxis, desde 3 15 
plazas. Telcfv)no 4777. 
AUTO ESCUELA de 
conductores « RiVar ». 
Alquiler coches sin cho
fer. Teléfonos 38 56 92. 
Brivjesca. 
EXCURSIONES. M i 
crobuses Europa, 8, 9, 18 
plazas. Teléfonos 8740-
651 y 7172. 
VENDO camión 6 Tm., 
por no poderlo atender. 
Teléfono 1576. 

KOTULA8 <Ansa» 
Distribuidor: Con-
tinenta Auto S A 
Madrid. I 

KECAMHIOS ori
g i n a i e • cOpel» 
«Chevrolet» e t a 
Continental Auto 
8 A 

MOTOCARRO PrimaJt 
100 kg conducción de 
automóvil Galetacclón. 
ENTREGA INMEDIA
TA Garate Turismo. 
Vitoria 19 
VENDO camión Mer
cedes, diez toneladaa. 
Verlo y tratar: Talleres 
Olalla. 
SE VENDE Une» vU-
íeros San Leonardo-
Aranda por no poder 
atender Tratar Dá.ma-

SE VENDE furgoneta 
Seat 1400. Llamar telé
fono 6848 y 6649, 
COMPRO furgoneta Ci
troen 2 CV.. en buen 
uso. Teléfono S41S. 
FURGONETA reparto 
Opel. 2.000 Kgs. perfec
to estado, vendo bara^ 
ta. Autocarga. Sanjur-
jo. 9. 
FURGONETA Citroen 
£ CV. BU 15 400. bara
tísima. Ruera, Vitoria. 
19. 
DJ5.W. 800 8 BU 12.800 
baratísima. t?uera. Vito
ria 19. 
MORRIS furgón 8 HP. 
12.000 ptas. Ruera. V i 
toria. 19. 
600 COMERCIAL, po. 
eos kilómetros, excelen
te, muy barato. Ruera. 
Vitoria. 19 Burgoa 
PEUGEOT 404. últlrtio 
modelo, vendo. Horacio. 
Bar Pozano. 
SE VENDE Vespa 125, 
a prueba, barata. Telé
fono 3907. 
COCHES sin conductor 
Seat -600 D. .FERAMA. 
Asunción de Nuestra 
Señora. 1. Teléfonos: 
3384 y 5740 614. 
D K W F - l l , último mo
delo, vendo, Horacio. 
Bar Pozano. 
SAVA-AUSTIN lujo. 20 
plazas, nueve meses 
uso, vendo. Horacio. 
Bar Pozano. 
VENDO Renault Gordi-
ni BU-16.479 como nue-
vo. toda prueba, abste
nerse intermediario 0 . 
.Informes: Félix. Garaje 
Turismo. 

E L E C T R I C I D A D 
de) A u t o r a ovil 
Lámparas, bobinas, 
condensadores, pla
tinos, tapas delco 
rotores etc. Co
mercial Velo Moto 
Teléfono 6946. 

E L S U R T I D O más 
completo en electrici -
dad auto, camión y 
tractor. «Auto Ibérico». 
CADENAS y correas 
para cosechadoras, to
dos los tipos, «Auto Ibé
rico». 

LOLOEACIf i fe 

NECESITO señora ma
yor de 30 años, buenos 
informes y sabiendo al
go de cocina. Calatra-
vas, 3, principal, izqda. 
CHICO de '4 años pa
ra recados, recesita Al
macenes Sima (Regis
trado Oficina Colocá-
ción númu ?677). 

SE NECESITAN 
locadores de vi

drio y aprendices 
Registrado Oficina 
O o 1 ocacíón S.537 
Cristalerías d e 1 
Norta 

SE NECESITA chica 
con conocimientos do 
cocina, buen sueldo. 
Plaza José Antonio. 2, 
primero. 
NECESITAMOS chica, 
buen sueldo. Concep
ción, 2, 2.° deba. 
SE OFRECE chófer 
c a r n et de segunda. 
Ofertas, llamar al telé
fono 7167. 
DESEAMOS matrimo. 
nio sin hijos para ga
llinero. Granja provin
cia de Burgos. Escribir 
a esta Administración. 
FABRICANTE e q u i 
p o s soldadura Arco, 
portátil , orecisa repre
sen t a n te introducido 
ramo para Burgos. Es
cribir : señor Arls t i . 
Oquendo, 10 San Sebas
tián. 
NECESITAMOS vende
dores venta domicilia
r i a Escribir Apartado 
1.219. Barcelona. 
VECESITO chico reca
dos, 14 años Ultrama
rinos Fernandez. Vito
ria, 47. Oficina Coloca
ción 3.649. 

Estos anuncios «e reciben en nuestra Administración (Vitoria, 18. Teléfono 7148) de 
NUEVE de la m a ñ a n a a DOS do <a tarde y de CUATRO » OCHO MENOS CUARTO de 
ta tarde, asi como en toda» las Agencias de Publicidad. 

PRECIO: 8 pesetas basto dios palabraa Cada palabra más, 030 pesetas. 

SE NECESITA chico NECESITO asistenta SE VENDE manzana SECRETARIADO. Au
para recados. Rafael soltera, mantenida. Ge- de buena caMdad. Ania- xiliar de Empresa, In -
Pedresa. iTi<?nda co- neral Mol*, 26. 2.» de- no Gil. Hlnestrosa. terprete de Oficina, 
mestlbles). Avda, del recha. SE VENDEN 4 máqui- f anca. Academia Vai-
Cid, 49. (OfiOna de Co- SE NECESITA mucha- nas carpintería por ce- demoro Rlpoiies. 
locación. Oferta núme- cha para señora sola, Se de industria. Razón: ACADEMIA VaJdeino-
ro S.639). con informes. Concep- caiie Tesorera. Obra de ro Ripollés clases in-
GANE 10.000 mensua- cl°n- 15 8.0, izqda.. es- Construcción. dependientes para señó
les montándose indus- c^*3^ ^ ^ ? ^ VENDO magnetofón, ritas, cientos de colo-
tr ia casera sin maqui- NECESITA much^ nuev0i Grundig-T-K 23. cados. 
naria 25 industrias d i - 5 ? - % ^ ^ ^ ^ Calle Santa Clara. 33. ESTENOTIPIA, Conta-
ferentes. Venta pro- ™ . * * r J ™ ! i matrf Teléfono 2724. bi,ldad. cálculo comer-
duccion normalizada. SE NECESITA matri- SE ve^de v¡trina me. clali Ortografía, Banca, 
Solicite reembolso Car monio sin ^ios ella tálica p Ja m é . Idiomas. Academia VaJ-
talogo General (40 pe- a ' ^ ^e dico, practicante o den- demoro Ripollés. 
^^s )^FE]Vf1 h a r t a d o medor con referen^as. tista varjos mucbles. SEÑORITA daría cla-
1742. Barcelona. í t f J í j L ^ 7 ? , - í £ S : Almirante Bonifaz, 10. ses a domicilio Bechi-
SE NECESITA perso- ^ n ^fu ' numer0 V , dcha. Mañanas de 11er, preparación niños, 
nal femenino, pinches. *1U- ^"Dao. 10 a ^ Teléfono 6812. 
mozo almacén, aspiran- SE NECESITA mucha- VENDO cachorro Set- CLASES tercero, cuar-
tes de oficina y auxi- cha. Madrid 1. 5.9 cen- ter Te,éfono 4084. to. Pendientes de revá-
liar a d m i n i s t r a t i v o , tro, izquierda. SE VENDEN 1.000 Kgs. lida Q"6 deseen prepa-

Teléfono 

F I N C A S 

También se ofrece pues- RESTAURANTE Pine- ^ * ^ ^ miinto 
to de encargado gene- do, se necesita botones. V¿??f™%-JZ 7118. 
ral ambos ?exos Espe- (R. O. C. 3.656). Villahoz Ofertas: Piso-
ciera Burgalesa Fran- SE necesjta apren. ^ Bur^s-
« s e o Sahna^ 57 A par- diZi Tapiceria Arahue- VEND.O perra de caza 
t l r del 11 del actual. apn^r^ Mnin con crias de dos días y 
(R. O. C. 3647). Yo C 3 611) Perro de 6 meses- Fran- VENDO dos pisos OUe-
HOSTAL Niza necesi- M T T r w A r w A ' ^ ^ clsco Salinas. 35. vos. exentos, cuatro w 
ta chica. General Mo- ^ n e ^ ? ^ i X m e s - VENDO máquina regís- P^as habitaciones, co-
la. 2. Mateo céíezo 11 tradora Y Puerta calle, ciña grande, baño hall, 
• f n r r w r n af.ñnv* ^ateo Cerezo. 11. Espolón 24 l.«. todo exterior. Entrega 
^ S S ^ J f 5 f r « SS: SE NECESITA chico *spoion- en el act0. otro amue-
tosrrafía W ' 15-16 años. Tejidos Re- PARA cerdo harina del blado casa con aseen-
^„r~*ia" SA villa. Cardenal Segura, suelo, vendo 5 ptas. k i - sor, bien soleado. Can-
CHUFBR se necesita 1. Registrado Oficina lo, estupendo. Madrid, tero, Concepción. 3. 
E e o 1 1 Cerezo l ^ m S Co,ocación 3-661- 5a"aderta001 T?ernan- P A R C E L A terreno, 
gLtrado O^clña c 5 S SEÑORA o señorita ne- do- Telefono 2914. ven(j0i situación semi-
cación núm. 3622). besito para cuidar ni- SE V E N D E una narti- "ndante carretera Ma^ 
w 7 w n r « i T A t n ^ t o ^ ae 11 a 1 v 2 a 6. da de repollo. Isidoro dnd. termino La Ven-
SE NECESITA tracto- Madrid. 24, l.o, izqda. Santamaría , en Villo- tosa,, condiciones inte-
rista Avellno Forres. Teléfono 2914. « a m a m a n a , en o resantes ^ ó 300 ^ 
7n r 0 n ™ 4 V rCay0' SE NECESITA mucha- 1 ^ 1 ^ ^ ^ OKn Hernando. Calera, 6. 
(O. C. 3.658). cha pasan(l0 inviernoa SE V E N D E N 850 arro- vendo piso. Avenida 
SE NECESITA chica en Alicante. Espolón bas ^ Informe8 
o señora para limpieza. 12, l.o. Barcena. Vulazopeque. p0r(.ería 

SE NECESITA mucha- VENDO coche, cuna- VENDO local 200 me-F r u t e ría. Llana de 
f i L K v u ^ l fónnn ^ cha, muy buen sueldo, cho niño, layadora Ba^ tros con dos entradla. 
«ajve hasta 10.000 pe-. Conde Jordana, 8. 8,0. lay, nuevo, barato. Te- en Avenida del Cid. I n -
setas mensuales en sus SE NECESITA chica, léfono 4388. 
ratos libres, cultivando Cordón, 4. 1.°, dcha. 
champiñones en su ca» CHICO 14-16 años, SG 
sa. Exito extraordlJMM vrecisa. urgentemente, 
rio. Compramos produo ^ ¡ T l n o ^ r " ? ^ 
ción a altos precioa Es- se NEC f ' s ? T A 

ENSENABAS 

I v a a ( ^ « J Í Z m n T . mentero- V a l ^ í n Diez Avda. GeaeraUslmo, n.» en Villafría. 
281-bis. Barcelona-18. SE NECESITA mucha-
NECESITO cocinera y %ha- defensores Oviedo. 
doncella para Madrid. 3' l-0> dcha. 

ACADEMIA J. O. 
P r o u niversltario, 
Aparejadores, Re
válidas, Máquina. 
Alonso Martínez, 1. 

formes: Avenida i e l Cid 
65, 1.» centro. 
VENDO planta y piso 
estrenar, todas comodi
dades. Tratar con Má
ximo Alcalde, en Villa-
fría. 
SE VENDEN piso». Ra
zón, Vitoria. 60, 1.». Te
léfono 4764. 
COMPRARIAMOS so
lar de casa para cons-

convenir 
Alcázar, 

poca familia sueldo a del Cid 41. (Oficina de cuarto - «exto. Magis- S Í a c S b i o baios o 

a e i o t e r t a "4- a ^ w r 0 " - ™ % £ I S * 

ca Articules Viaje. Dle- LIop. San Cosme, 18. Teléfono 160S. S° ™ „ „ 0"P 
(ío Laines, 20. (Reiristro Rwtistrado Oflcina Co- AfíADÍJMIA C e n t r o . T r « f a T P l , 4 v . ^ ' « 
O n e i „ a Colocación *•<**• á í i S ^ T e t r a ? ' i l S Z Í S c i ó n ^ f ^ ^ 

f ^ S M M i S , ^ » » S L i r ^ « ! 
SE NECESITAN 
chicos y personal 
para bolera y jue
gos. Bolera Amerj-
sana. Vitoria, 21. 
(Registro Oficina 
Colocación núme
ro 3640). 

CCMPIASYVtWTAS 

ACADEMIA C e n t r o , nómico. Albillos. Vega, 
preparación oficinas y 36. 
Bancos Ortografía. Co- so lar 6n Gamonal, 
O n ^ ^ T f ' , S H 1 0 ' " " ^ " t * «alie Inmacu: 

POLLITOS de puesta S ^ ^ ^ ^ 'ada vendo muy bara-
Duches 60, nuevo blan- ^vECRí/rABiADO, au- to. Tratar dueño: Se
co; Lawton Red. huevo biliares de empresa, in- ñor Albillos. Vega. 36. 

7«»-TT/IWT AriTTA • ^ T0¡0- Pontos para car- terpretes oficinas, títu- C.AX.J.V. galas, vendo 
r p ^ M a d r i f 0 ^ ^ Cenizo ^ ^ 0 ^ habitaciones' aa pata Madrid, i res Granja Marisol. Piso- centro. c o c i n a v servicios, 

f '« .VÍt0na ^ *• ' nes, 7. Teléfono 2960. TAQUJMECANOGRA- 50.000 ptas t o S A l S 
pucicao.. DURALEX. Platos va- Practicas adecúa- líos. Vega, 36. 
c ^ y S l T l " 3Dos D ^ S f x . F e K ^ é ^ f t ^ CASA vendo mejor sitio 
¿ n t r o <<LaIn Calvo*1 TeIéfono cSn 28 y Concei>" Valladolid. a 50 metros 
T n B w v i - 3394- ^«ua, «». ^ Universidad, con piso 
A l REP«pi¿ de 14 anos carr i les , tubos, ao- C J ^ C O anos de expe- señorial libre, que com-
m a n ^ l o a , C v ^ r ? S n c < ^ i o s para cortinas, rienda y ftxlto en pre- prende toda la primera 
S ^ h L n.-,,^ ^ R Í !^ ' Ferreter ía ^Lain Calvo» Paracion fc*creUrlado. planta. Superficie total 

m n r ^fi¿o^ Teléfono 33 94. Academia Centro. 450 m2. Apartado 291. 
™ r n H V TOCADISCOS. Philips. TAQUI-MECANOGRA- Valladolid. 
fuu ^ J L ^ f í tV£e" «minuevo . vendo bara- EIA_ preparación de VENDO piso libre, i 
sita raizados i^uis. (Re- to p0r cambi0 a oficinas, Francés, In- habitaciones y servicios, 
H^n n , ^ ollnColoca- reofónico. Amigos de la S^és. Academia Vaide- pa tio y gallinero. Ra-
« ^ « ^ í Música. Calera. 8. ^o ro Ripollés. zón: San F-ancisco, 36. 
DAMOS tratwjo a domi- GUITARRA eléctrica, L A T I N . Griego. Pre- bajo, derecha. Teléfo-
• l l n f ^ ^ con amplificador para universitario. R e v á l i - no 3081. 
r n i f i ^ S S 6 B P Í ' J0f ^ f ? ' ^ \ o B a ^ n J ^ SE VENDE piso amplio 

' ' ' palanca de eco y pedal. ¿ 0 - • Telefono 4413. y céntrico Informes 
. ^ c i f , . M ? 8 ^ r * » ^ " d o b^ato. semimie- SEÑORITA daría c í a Avda. del Cid. núm. 19 
necesita chica con m- vo. Amigos de la Músi- ses a doiniclllo. Llamar 4.' centro habitación 
formes. Paloma. 15, 1.» ca. Calera, 8. teléfonos 833Í y 6806. 18 mro' nac>luclon 

tTENDO entresuelo cén
trico, propio negocio, 
oficinas. Teléfono 6956. 
Laborables. 
VENDO piso libre so
leado. Razón: Vitoria, 9, 
primero. 
SE VENDE salto de 
aguas en ribera Arlan-
zón a Ibeas de Juarros, 
con bastantes árboles, 
una finca al lado de 8 
a 4 fanegas, de riego. 
Apropiada j.'ara galline
ros y veraneo. Tratar 
con Simón García y he
rederos, en Zalduendo. 
PABELLON industrial 
850 m2. y 500 de terre
no, vendo en carretera, 
general. Dirigirse por 
escrito a Publicidad 
«Alas». Alminante Boni
faz, 3. 

VENDO piso soleado, 
cinco habitaciones. V i 
toria. 84. dcha. 

íiAfiAlMVAPEPOS 

SE VENDEN tractores 
usados, marcas «Lanz», 
«Fordson*, «Major» y 
otras. Casa Gutiérrez, 
Moratin, 13. Aranda de 
Duero, Casa Gutiérrez, 
Plaza del Generalísimo, 
8. Lerma. 
VENDO dos machos ro
mos. Manolo Madrigal. 
Madrigal de' Monte. 
AGRICULTORES. Ven-
do arados Agrometal, 
cabinas Jomoca, extir
padores, trapas. Todo 
para tractor. Cabezón. 
Briviesca. 
SE VENDE un tractor 
marca Lanz con todos 
sus aperos, tres campa
ñas, un grupo de riego 
por aspersión y un» 
ensacadora ' con motor 
Rex. Para tratar en Sa-
samón. Benedicto Gu
tiérrez. 
VENDO par de muías 
8 y 10 años, alzada 6 de
dos, en Sasamón. An
tonio Báscones. 
VENDO vaca recién PV 
rida, segundo parto, 
abundante leche. Vic
torino Castrillo. Hlnes
trosa. 
VENDO macho joven a 
prueba. Benigno Marín. 
Celada del Camino. 
VENDO u n tractor 
Fordson Major recién 
rectificado, remolque, 
sembradora abonadora, 
sembradora voleo, gua
dañadora Ajuria, dos 
bravanes de muías y 
varios aperos de la
branza, atadora Mac 
Cormik y un extirpa
dor, todo buen uso. Flo
rencio Cárcamo. Ibrillos 
SE VENDEN cerdos 
destete. Camino Mira-
bueno, 61. 

SE V E N D E N 60 ove
jas v 2 sementales, en 
Hornillos del Camino. 
Quintín Rodríguez. 

T R A C T O R E S 
«S t e y r». entrega 
Inmediata: sembra
doras, arados, toda 
clase aperos, facili
dades pago. Comer
cial Masel. Exposi
ción: Madrid. 42. 
Burgos. 

SE VENDEN ruedas 
de carro para carrillos 
de simiente y estufas 
de carbón v serrín. Cha-
tar rer ía Lorenzo Calvo. 
San Juan. 23 Burgos. 

HLESPECES' 

CEDO haoitación dos 
camas señoritas o ca
balleros, dormir o pen
sión completa. Melchor 
Prieto, 4, 5." izqda. En
trada calle Delicias. 
ADMITO caballero pen-
slón o dormir. Infor
mes esta Administra
ción. 
CEDO habitación seño
ra o señorita. San Juan 
35, p , dcha. 
DOY PENSION hebita-
ción vdos camás. cale
facción, baño y teléfo
no. Avda. Réyes Cató
licos. 19, a.», izqda. 

DOY pensión completa 
a dos personas. Vitoria, 
71, S.». A. 
HABITACION 2 camas, 
confort, centro ciudad. 
Informes: Vitoria, 21. 
Portería, 
MUY confortable do» 
tres personas, pensión 
completa. Informes es
ta Administración. 

MUEBLES' 
SE VENDE comedor. 
Aparicio Rulz. 10. 8.» 
Verlo de 5 a 7 tarde. 

PERDIDAS 

EXTRAVIO perro per
diguero, moteado blan
co y negro, lunes i . Co
lón. San Pablo. 9. 
PERDIDA pendiente 
forma hoja con perla, 
3ía 2. Gratif icaré: San 
3osme, 21, bajo. 
E N V I L LALMANZO 
desapareció el día 26 pe
rro caza, perdiguero, 
capa clara, moteada. 
Atiende por «Zar», Avi
sar Bar Cascabel, o te
léfono 4560. 
EXTRAVIO vaca rola, 
cornamenta abierta. V I -
llanueva Matamala. Ro-
que Pérez. 
P E R D I D A novillo de 
nueve meses en Tubille-
ja de Ebro. Razón. Lo
renzo Herrero. 

TRASPASO? 

TRASPASO c a f é - b a r 
en Pampliega, con vi
vienda Razón en el 
mismo. 
OCASION. Traspaso lo
cal formidable para ne
gocio 117 m2.. renta ba
ja. Informes de 9 ma
ñana a 8 de la tarde. 
Teléfono 6528. 

TELEVISORES' 
«TELEVISORES 19», 
último modelo extrapla-
np. licencia americana, 
con antena, voltímetro 
y mesa, todo 18.000 pe
setas. Diez días prueba 
sin compromiso. Ventas 
a plazos. Garant ía ab
soluta seis meses. «Co
mercial Velo Moto». Ca
lera, 10.. 

TELEVISORES fríos, 
televisores *ternos. El 
televisor del año 1966. 
Televisor «Lavis» tren-
sistorízado. No se ca
lienta. Menr>« consumo. 
Si no compró llegó el 
momento. Distribuidor: 
«Radio Milán». Cordón, 
2. Burgos. 

VAÍIIÍJS 

SEGUROS de acciden
tes de trabajo. Mutua
lidad Provincial. Espo
lón. 20. Burgos. 
L I D I A . Modista. Corta 
y7 Prueba. Santa Clara, 

O F F S E T 
y toda ciase de tra. 
bajos tipográficos, 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Día-
rio de Burgos». V i 
toria. 13. Tel. 2852 

I M P R E S O S co-
merciales. cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita invitacio
nes, prospectos de 
propaganda, e t c, 
TALLERES GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi
toria. J3 Teléfono 
2852. 

FOTOGRABADOS 
Confección r áp ida 
TALLERES GRA
FICOS «Diarlo de 
Burgos». Precio» 
ventajosos. • Calle 
Vitoria. 13. Teléfo
no 2852. 

que lo cree conveniente. 
Refiriéndonos al partido diré-

raos que comenzará a las cuatro y 
cuarto de la tarde. 

Las entradas se de«pachárán el 
domingo por la mañana en las ta
quillas del bar Suizo y en las del 
estadio desde las tres. 

Es muy conveniente que aque. 
líos aficionados —que serán to
dos— que quieran presenciar el 
partido, se provean de su corres
pondiente entrada por la mañana, 
ya que es seguro que i i el estadio 
por la tarde la aglomeración sea 
muy grande, dada la enorme «i . 
pcctacíón que ha despertado este 
encuentro, primero que Haro De. 
portivo y Mirandés van a disputar 
en categoría nacional. De la cit* 
dad jarrera se espera un gran con-
tingente de seguidores, cpie natu-
raímente vendrán a dar ánimos a 
los suyos. Esperamos que los afi
cionados mirandeses, reciban con 
simpatía a los forasteros y que no 
haya roces de ninguna clase. Cada 
uno a animar a los suyos, que es 
lo deportivo, sin llevar las cosas al 
terreno personal, que tanto desdice 
en el deporte. 

En las filas harenses veremos a 
tres mirandeses, Bustamante, Pá-
lix y Núfiez, Para ellos también to
da clase de respetos, puesto que 
si cuando militaron vistiendo lá ca. 
misóla rojilla, supieron defender 
esta con ardor y entusiasmo tam
bién ahora están obligados a defen
der la del club a que pertenecen. 
SAMUEL CAMINERO 

El pasado jueves pudimos ver en 
TV la interviú que se le hacía a 
nuestro paisano, el sexagenario de
portista Samuel Caminero, que así 
culminaba su odisea ciclista, des
pués de viajar a Roma y posterior
mente a Madrid dándole a los pe
dales. 

El incansable Caminero ya tiene 
proyectada otras cuantas galopa
das para fechas próximas. 

Admirable la fortaleza de este 
hombre y su entusiasmo por el de
porte. 
TREVIÑO SE REMOZA 

La capital del Condado se está 
remozando con el amplio plan de 
pavimentación emprendido. Y a ha 
comenzado y se tiene proyectado 
pavimentar toda la población, que 
desde luego buena falta le hacía. 
BICIS 

A pesar de loe peligros tan in
mediatos que supone el circular por 
las carreteras, muchos ciclistas «i-
guen empeñados ei. desafiarlos en 
cuantas ocasiones se presentan, que 
son todas aquellas en que no hay 
un agente de la autoridad a la 
vista. Así tenemos entre otras in
fracciones, que al cuarenta por 
ciento de los usuarios de la bici
cleta, circulan sin pilotos trase. 
ros, por carreteras de tráfico in-
tenso, exponiúidose diariamente 
á ser alcanzados por algún vehícu
lo. Es asombroso pensar que por 
no colocar un piloto quo tan poco 
dinero cuesta se jueguen la vida 
tantas personas. Veríamos muy bien 
que por la autoridad se persiguie
se a fondo esta infracción en be
neficio de los mismos ciclistas. 
EL LUNES EL FESTIVAL DE LA 
SERRA EN EL SALON IMPERIO 

La expectación que ha desper
tado este festival en Miranda es 
enorme. Ya no se encuentra una 
invitación ni con recomendación. -
Solamente a la cena asistirán más • 
de trescientas personas. 
EXPOSICION MARIANA 

Bajo la dilección del coadjutor 
de la parroquia de Santa Miaría, 
Rvdo. don Rafael Diez y Diez, en 
los bajos del Banco de Bilbao, se 
está instalando la magna exposi
ción Mariana, que comenzará en 
este mes. 

En la misma se exhibirán al pú
blico infinidad de cuadros, imáge
nes y símbolos marianos. 

Asimismo se están editando se
llos conmemorativos d:; la exjjo.si-
ción, como también se confeccio
nan bonitos carteles para colocár 
en las traseras de los coches. 

Todo indica que la referida ex
posición va a tener un éxito »in 
precedentes en Miranda, 
efusiva enhorabuena por sus 
bodaá de oro. conmemoración 
íubllosa que por vez prlinera 
se ha celebrado en este pueblo, 
donde no se recuerda acto Mr 
me jan te. 

Madrigalejo 
del Monte 

El pasado día 30 celebraron 
sus bodas de oro matrimoniales 
don Medardo Arlanzón Rublo 
y su esposa, doña Rosina Abad 
Abad. 

En esta misma Iglesia, donde 
se celebró su enlace, hubo una' 
solemne ceremonia conmemo
rativa, a la que asistieron con 
el feliz matrimonio sus seis 
hijos, uno de ellos religiosa de 
la Caridad en Barcelona, los 
demás miembros de la familia 
y numerosos amigos e Invita
dos, oficiando en la misa de 
acción de gracias su nieto. 
R. P. Arsenlo González Arlan-
zón, reden torlsta de Santan
der, asistido por otros dos nle-í 
tos, universitarios de Madrid. 
E l oficiante dirigió a sus abuO' 
los una muy emotiva plática fi 
en el momento de la comunión 
se acercaron a las gradas del 
«llar por vez primera otro» 
dos nietecitos, Mari-Tere Ro* 
roo Arlanzón y Pedro Aymar 
Reguero Arlanzón, con sus fe
lices abuelos y toda su nu* 
merosa familia, asi como mu-; 
chas amistades. 

Al final de la misa, se ento
nó solemne Te Deum. que fue 
cantado por el coro parroqulil-

Después de los actos reUlJo 
sos, todos los invitados y anil' 
gos fueron obsequiados con un 
vino español por el afortunsdP 
matrimonio. 

Reciban tanto éste como (W 
Umllla nuestra m4s cordial * 



Sábado, 9 de Octubre de 1965 D I A R I O D E B J B G O S © 

Espeíe pieúe ser en el htEro 
I la mena ganadera de Europa 

Sí db litro de aooa de FoDíenm vale 12 pesetas 
es igoslliie prodBcir on litro de letlie a l'JO 
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Dan Manuel Mendoza miz , presidente del Sindicato No 
otoñal de Ganadería, en una rueda de Brensa de Televisión 
Española abordé los distintos problemas que tiene plantea
dos el sector ganadero y la situación actual de la ganadería. 

Dijo el señor Mendoza que será interesante el concurso 
de ganados de la Feria del Campo, para los ganaderos, 
que han hecho un esfuerzo enorme en la mejora de su ca-
baña, quieren exponer los mejores ejemplares. Y esto, aun
que vienen un poco forzados porque quieren aparecer en el 
sector económico nacional como un sector importante, y 
en estos momentos el campo atraviesa un crítico momento. 

"Yo creo que la política ganadera en España, realmente 
una política ganadera que pudiéramos decir con mayúscu
la, no se ha afrontado?'. El señor Mendoza estima que la 
actual política que se sigue en orden a la ganadería no es 
acertada. Refiriéndose a las posibilidades ganaderas de Es
paña como gran potencia, repitió la frase del ministro /ran
eé de Agricultura, Edgard Pisani: "España puede ser en 
él futuro, si saben hacerlo bien, naturalmente, la reserva 
ganadera de Europa". 

Señaló como problema básico él de ¡a comercialización. 
El problema de la leche, naturalmente, como él de todo es 
su precio. E l precio que se paga al productor hoy día no 
compensa. En algunas zonas se paga a 4¿0 él litro la leche a 
productor y, doro, si un litro de agua de Fontenova vale 12 
pesetas, es imposible producir un litro de leche o 4¿0 que 
la tiene que producir una vaca que ha de alimentarse du
rante todo el día con una dieta alimenticia especial, que 
el ganado vacuno necesita una alimentación quizá de ma
yen riqueza y, por tanto, de mayor costo que otro ganado 
cualquiera, para sostenerse y para producir. 

Abordó el problema de la leche, que puede llegar a ser 
grave en nuestro país, por lo que la Administración debe 
afrontarlo con tiempo. 

E n él problema ganadero la producción es un factor 
importantísimo. Hay que producir más. Hay que seleccionar 
más, pero para poder seleccionar y producir mejor hay que 
hacer la empresa más rentable. Y , claro, el tener que hacer 
la empresa más rentable depende también de su comercia-
lización posterior, porque él dinero lo produce después, en 
la segunda etapa de comercialización. (Por tanto, al hacer, 
la empresa más rentable, se necesitan unos medios que 
colaboren a esta rentabilidad. 

,(De '•El Agricultor Burgalés") 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 

Banco Español de Crédito 
Domicilio Social: Alcalá. 14. — MADRID 

Capital desembolsado y reservas. 4.765.329.995,09 Ptas. 
535 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA S AFRICA 

Departamento de extranjero: Cedaceros. 4. MADRID 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almirante Bonifaz, 15 (edificio de su propiedad) 

URBANA, — Calle Miranda. 8 (frente Estación Auto
buses) ESTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA 
LA FINANCIACION DE ASUNTOS RELACIONADOS 
CON E L COMERCIO EXTERIOR, SERVICIO NACIO

NAL D E L TRIGO Y LIBRETAS DE AHORRO 
C H E Q U E S D E V I A J * 

SUCURSALES EN L A PROVINCIA: Aranda de Due
ro, Briviesca, Lerma. Melgar de Fernamental, Miran
da de Ebro, Pradoluengo, Roa de Duero. Villadiego y 
Villaxcayo. 

(Aprobado por «1 Banco de España el 30 de No
viembre de 1963, con él número 6.052) 

España: hablando de todo 
EN LA COSTA DEL SOL FALTAN BRAZOS 

3f En otras provincias andaluzas y en las extremeñas el paro 
es un problema 

* los técnicos dicen: urge un trasvase de población agrícola 
de unas zonas a otras 
El campo en la Costa del Sol no puede lanzarse 
mecanización por la configuración del terreno y por 
de medios económicos 

^ lo producción agrícola nacional fue en 1964 un 9,7 por 100 
inferior a la del año anterior 

* Sensible disminución de las producciones de típico 
consumo interior 

P o r M i g u e l F E R N A N D E Z 

a la 
falta 

Situación 
de campos 7 cosechas 

LA geografía agrícola espa
ñola está cuajada de pro
blemas, necesitada de ur

gentes soluciones. Y también la 
Costa del Sol —la «propagan-
deada «Costa del Sol— tiene los 
suyos. Y el más grave, quizá, 
sea la mano de obra. 

Los labradores sin propieda
des prefieren dedicarse a la 
construcción —que allí natural
mente abunda, por ser una im
portante zona turística— por
que ganan más y es mayor la 
continuidad en el trabajo. En 
la construcción el obrero pue
de conseguir un jornal mínimo 
de 125 pesetas. En el campo, 
no pasan de las 100. 

Los propietarios di ios terre
nos tienen a veces que dejar 
sin hacer faenas importantes 
por no encontrar quien las reâ  
lice. Sin embargo, en otras zo
nas de la alta Andalucía y de 
la vecina Extremadura el des
empleo es un problema serio. 

Se calcula que Andalucía y 
Extremadura agrupan, aproxi
madamente el 50 por 100 del 
censo t o t a l de trabajadores 
agrícolas por cuenta ajena. Es
to quiere decir que en estas diez 
provincias hay más de 600.000 
trabajadores entre fijos y even
tuales, sin contar los chavales 
ni las mujeres que intervienen 

La Biblia y el Tino 
FRUTO PREDILECTO DEL SEÑOR 

Por Saturnino Rodríguez Ojeda 
i RA en tina excursión do

minguera del mes de 
Septiembre, día caluroso 

en extremo, de cielo despeja
do, que se dejaba ver por 
entre la frondosa arboleda, a 
cuya sombra nos recreába
mos disfrutando de tantos 
elementos ue la naturaleza 
entera, empujada por la ma
no poderosa del Creador, con 
la cooperación del hombre, 
nos brindaba abundosa y pró
diga. 

Arriba, por las copas de 
los árboles, los paj arillos 
canturreaban, cada uno en 
"su idioma", formando un ar
monioso concierto. 

Abajo, las hormigas, las 
laboriosas hormigas, en fila 
india, iban y venían hacien
do acopio de provisiones, gra
no a grano, pacientes y pre
visoras, como hac e n d o s o s 
vendimiadores que van lle
vando de la viña al lagar 
los orondos racimos, para ex
traer de ellos su sabroso 
néctar. 

E l calor apretaba, no obs
tante la sombra que nos co
bijaba y... naturalmente, el 
vino, ese "compañero insepa
rable" del hombre, entró en 
tumo. Y mientras tenía yo la 
bota empinada por lo alto y 
el precioso líquido castañe
teaba en ruidosa cascada so
bre los dientes y miraba al 
cielo en agradecimiento por 
haber creado Dios tan pro
fusa y variada gama de árbo
les y plantas, y entre ellas 
la bendita vid; así en esta 
postura pensé que bien mere
cía el vino sacarle alguna 
vez a la luz pública en la 
Prensa y decir al fío de él. Y 
en torno a este pensamiento, 
saqué un trozo de papel y 
me puse a escribir. 

Y he aquí lo que aquel día 
escribí, para airearlo, con
tando con la benevolencia de 
DIARIO DE BURGOS, en es
tos días en que está en su 
apogeo la vendimia, con to
da la alegría y el sabor de 
sus típicas fiestas y de su 
mosto. 

Recordé entonces, que uno 
de aquellos días había leído 
en el misal alguna oración 
en que se mencionaba con 
elogio el vino y pensé que 
algo excelente debe ser el vi
no cuando en los libros sa
grados habla de él el mismo 

Dios y dice a los hombres 
que lo beban y se regocijen 
y se alegren con él. 

En la bolsa de campo, jun
to a unos hermosos racimos 
de uvas que había entre las 
viandas teníamos el misal, 
porque habíamos oído misa 
en un próximo cenobio. Eché 
mano de él y hojeando hallé 
la oración. Es la Epístola del 
Miércoles de Témporas, del 
Libro de Esdras, y dice: "Co
med manjares suculentos y 
bebed vino nuevo y dad ra
ciones a los que nada tienen 
dispuesto; porque este es el 
día Santo del Señor y no 
debéis estar tristes, porque el 
gozo del Señor es nuestra 
fortaleza". Y en otra carta 
del Profeta Amós. dice al 
pueblo escogido, por encargo 
del mismo Dios: "Edificarán 
las ciudades abandonadas y 
las habitarán; y plantarán 
viñas y beberán el vino de 
ellas". 

Continué con curiosidad el 
hojeo y hallé en el Sábado 
de Témporas, la Epístola del 
Libro del Levítico en el que 
se lee: "En aquellos días ha
bló el Señor a Moisés y le 
dijo: «Desde el día 15 del mes 
décimo, recogidos ya los fru
tos de vuestra tierra, cele
braréis fiestas al Señor por 
siete días»". 

Yo había ojeado la Biblia 
y fijado mi atención en al
gunas enseñanzas de tipo so
cial, familiar, religioso, poé
tico, etc. que encierran sus 
páginas pero, francamente, 
no había reparado en estas 
alabanzas y recomendacio
nes que los poetas y los após
toles hacen sobre el vino. 

Ya había yo cerrado el 
misal, cuando de un nutrido 
grupo de gente joven que 
danzaba y se divertía ale
gremente a poca distancia 
de nosotros, empinando bien 
la bota y desgranando buen 
repertorio de chistes joco
sos y de canciones, nos lle
garon las notas de esta can
ción: "A beber, a beber y 
apurar -las copas de licor 
-que el vino hará olvidar -las 
penas del amor", que me vi
nieron como anillo al dedo 
para el tema que yo tenia 
entre manos. 

Y creo que hasta me dió 
alguna inspiración, porque 
entonces pensé en nuestro 
Cancionero de himnos y de 

canciones patrióticas, que 
tantas veces han servido pa
ra levantar y enfervorizar 
los ánimos y de mis tiempos 
juveniles recordé estos ver
sos de la obra teatral "Las 
Corsarias", que dicen: "Co
mo el vino e Jerez -y el vi
nillo de Rio ja -son los colo
res que tiene -la banderita 
española". 

¿Cómo no vamos pues a 
beber vino y alegrarnos con 
él y utilizarlo en nuestras 
comidas .y en los banquetes 
de bodas, puesto que Cristo, 
precisamente en una boda, 
lo tomó como elemento de su 
primer milagro? 

¿Cómo no vamos a cele
brar fiestas en torno al vino 
en la época de vendimia es
pecialmente, a semejanza de 
aquellas que cita la Sagrada 
Biblia? 

Alabanza pues, y encomio 
merecen esas fiestas de la 
Vendimia, que con tanto es
plendor y entusiasmo se vie
nen celebrando en varias 
zonas de producción de vino, 
como las de Barcelona, por 
ejemplo, que con gran acier
to impulsa y proteje el Sin
dicato de la Vid, cuyos hom
bres no escatiman iniciati
vas ni sacrificios en ese im
pulso para que el cultivo de 
la vid se difunda cada vez 
más, porque es cultivo de 
gran rendimiento económi
co y su fruto ayuda al hom
bre, si no a ser más feliz, 
si a ser menos infeliz en la 
lucha con los avatares de la 
vida. 

Hemos de convenir en que 
el vino es un elemento indis
pensable en la vida huma
na, en sus múltiples aplica
ciones. Lo usaron los hom
bres en los primeros tiempos, 
lo han usado a través de los 
siglos y siguen usándole ca
da vez con más interés y efi
cacia. Y en cualquier rincón 
que el hombre se meta, pa
ra descansar o para divertir
se, para celebrar una fiesta o 
un acontecimiento familiar o 
social, alli está el vino, que 
le sigue como su sombra. 

Pero no abuse el hombre 
de él, como no puede abusar 
de los buenos amigos, pues 
si bien es fruto predilecto 
del Seño y recomienda su 
uso el abuso de él. no lo 
aplaude, ni lo recomienda, ni 
lo quiere el Señor. 

temporalmente en las faenas 
agrícolas. 

Por tanto, en unas provincias 
existe un exceso de mano de 
obra mientras en otras su esca
sez produce verdaderas y la
mentables pérdidas. Los técni
cos señalan como urgente me
dida el traspaso de población 
agrícola de unas zonas a otras. 

En la Costa del Sol la emi
gración ha hecho muy poca me
lla. Ha sido 'a construcción la 
que ha absorbido a la población 
obrera. En el campo un jorna
lero no puede ganar más de 
100 pesetas, con arreglo al pre
cio que luego pagan los frutos. 
Este es, naturalmente, el gran 
drama agrícola: hay una gran 
diferencia entre lo que se pa
ga en el campo y los precios 
que los frutos tienen en -1 mer
cado. 

Tenemos, además, otro dato 
muy significativo pí.ra mejor 
comprender la realidad social 
campesina. Según la Vicese-
cretaría Nacional de Ordena* 
ción Económica de Sindicatos, 
la elevación de los salarios agrí
colas fue en 1964 un 12 por 
100 inferior a 1.963, mientras el 
coste de vida subió entre un 
ocho y un nueve por ciento. 
EN CADA PUEBLO DEBERIA 

HABER UNA COOPERA
TIVA , 
La exportación de ios frutos 

es una de las mayores aspira
ciones de los labradores de la 
Costa del Sol. El año pasado se 
perdió muchísimo dinero por no 
dar salida a la patata. 

Este año la buena venta de la 
gran cosecha de tomates los ha 
redimido en parte de las pér
didas anteriores. Las cosechas 
de otros años se han vendido a 
bajísimos precios —por no ha* 
ber suficiente exportación— y 
las posibles ganancias se han 
traducido en considerables pér
didas. 

Lo que podría solucionar es
tos problemas —me lo han di
cho muchas veces aquellos for
midables cultivadores de los 
frutos de Invierno— es la crea
ción en cada pueblo de una 
cooperativa efectiva, seria, que 
se encargue de vender sin in
termediarios y que abra cami
nos a la exportación. 

L o s labradores necesitan 
unión. Son ellos mismos los que 
en concordia deben discutir sus 
problemas y procurar la solu
ción más razonada para cada 
uno de ellos. Lo que no podrían 
consentir es una cooperativa 
que sirviera para enmascarar 
a los especialistas en llenar sus 
bolsillos con el sudor de los de
más. 
LOS SECANOS, FORZOSA

MENTE ABANDONADOS 
Los secanos de ¡a Costa del 

Sol están casi totalmente aban
donados. Los labradores dicen 
que tienen que dejarlos porque 
no compensan en absoluto. 
Existe una enorme despropor
ción entre lo que importa su 
cultivo —a pesar de que el obre
ro gana poco— y lo que luego 
valen los frutos. Antes, todos 
hacían sementeras. Hoy, casi 
nadie. 

Este estado de abandono for
zoso de los terrenos de secano 
lo han registrado las estadís
ticas de la Comisión del Plan 
de Desarrollo. La producción 
agrícola nacional fue en 1964 
un 9,7 por 100 inferior a la del 
año anterior. Este retroceso se 
debe, también, en parte, a las, 
adversas condiciones meteoroló
gicas. 
LOS CAMPOS ESTAN FAL

TOS DE ABONO 
L a me canización agrícola 

—que podría remediar en parte 
la creciente dificultad de mano 
de obra no es posible en la Cos-
ta del Sol por dos razono •, prin
cipales. La primera: por la irre
gularidad del terreno, sobre to
do en los secanos. La segunda: 
porque ninguno de los peque
ños propietarios puede pagar los 
precios de las maquinarias agrí
colas. 

Las jornadas üe la Feria In
ternacional del 'ampo demos
traron el natural interés «ie to

dos los labradores por las ma
quinarias agrícolas. Sin embar
go, todo se quedaba en curiosi
dad. Iban a los "stands" a infor
marse, pero nuca proponían una 
compra al ver los precios. 

El pasado año se matricularon 
en España 5.000 tract—es me
nos que en 1963. Y en lo que 
llevamos de año, parece ser que 
las compras hax bajado aún 
más. 

El agobio económico que hoy 
padece el labrador español está 
también demostrado en su difi
cultad para comprar abonos. 

El Plan de Desarrollo espera
ba conseguir un aumento de un 
• por 100 en nitrogenados, un 
4 por 100 en fosfatados y un 1 
por 100 en potásicos. 3stos coe
ficientes eran en cierto modo 
importantes si se tienen en 
cuerna las necesidades de nues
tra agricultura. Sin embargo, 
estos planes sólo se han conse
guido — y no de forma total— 
en los abonos nitrogenados. 

Toda esta serie de facetas ne
gativas nos confirman el esta
do lamentable en nue se en
cuentra el campo español, ese 

pobre enfermo qne no termina 
de levantar la cabeza. 

(Reportaje Logos) 

El mes de Septiembre se ini
ció con nubosidad abundante y 
precipitaciones en la vertiente 
Cantábrica, Alto Ebro, Catalu
ña-Baleares y puntos aislados 
del Duero. Llegó Incluso a re
g í s t rarse precipitaciones de 
aguanieve en el observatorio de 
la montaña de Candanchú. El 
régimen de chubascos y agua
ceros de distribución irregular 
se fue acentuando y la tempe
ratura se mantuvo baja duran
te la primera semana del mes 

Mejoró el tiempo, pero volvió 
a llover a mediados de Septiem
bre. Otra vez el termómetro 
acusó una baja y, finalmente, 
vientos húmedos del Atlántico 
provocaron las máé importantes 
precipitaciones de un mes que 
han traído agua abundante, es
pecialmente en las zonas de Ga
licia, Cantábrico y Cataluña. 
Las lluvias últimas fueron del 
orden de los 90, 80, 70, 55. 50 y 
40 litros por metro cuadrado en 
Gelicia, Cantábrico y Centro, 
cuenca del Duero, Andalucía, 
Extremadura y La Mancha, Ca
taluña y cuenca del Ebro. res
pectivamente. Excepto en el 
Sudeste de la Peninsula, donde 
no hubo precipitaciones, Sep
tiembre se despidió con lluvias 
generales e intensas. 

Las temperaturas máximas y 
mínimas fueron de 37 grados en 
Sevilla, el día 24 y de un gra
do en León, Soria y Vitoria, el 
día 11. 

Terminaron las faenas de re
colección de cereales y legumi
nosas de otoño. La falta de hu
medad dificultó mucho esta ta
rea en ambas Castillas, León, 

AGENTES de VENTAS 
SE PRECISAN PARA AVICULTURA 

Edad 35 » as años. Experiencia en ventas 

HIBRIDOS AMERICANOS 
Paseo de Zorrilla, 30. — VALLADOLID 

525 m.~ entrada dos calles, más 600 m.a en primera y 
segunda planta, montacargas, piso de 7 habitaciones, co

cina, servicios y calefacción, zona inmejorable. 
Razón: esta Administración 

Extremadura, Aragón y Levan
te. 

Continuaron las labores de 
barbechera, entorpecidas por 
la misma causa. La sementera 
se encuentra muy retrasada por 
idéntico motivo. 

Sin embargo, las fuertes llu
vias de finales de mes han cam
biado las condiciones de la tie
rra, muy favorables ahora para 
la preparación de las siembras 
de cereales y leguminosas de 
otoño. 

Igualmente, la evolución fi
nal de los cereales y legumino
sas de primavera más tardía 
han mejorado en todas las zo
nas con la llegada abundante 
de agua, si bien algunas faenas 
han tenido que ser interrumpi
das momentáneamente. En An
dalucía y parte de Aragón y Le
vante continúa la recolección de 
maíz. En León, Asturias. San
tander y provincias gallegas se 
recolectan alubias. Finaliza la 
trilla y secado en los arrozales 
levantinos, así como la siega en 
Extremadura 

Entre los avances estadísti
cos de producción de cereales 
de otoño, fechado en 20 de Agos
to último, podemos ofrecer la 
estimación de 42.500.000 Qm. de 
trigo, que equivale a un once y 
medio superior al avance de la 
misma época de le campaña an
terior, en la que se obtuvo una 
producción escasa. La cosecha 
de centeno se cifra en 3.460.000 
Qm., cantidad análoga a la del 
avance del año pasado. La ave
na, cuya estimación es de 
8.500.000 Qm. es un ocho por 
ciento inferior al avance de 
Agosto del año 1964. 

Se confirman en la presente 
campaña de vendimia una co
secha considerablemente infe
rior a la del año pasado. E l 
avance de la producción total 
de uva (mesa y vinificación) 
cerrado en 20 de Agosto último, 
se cifra en 89.000.000 Qm. 

Las impresiones acerca de la 
cosecha de aceituna de verdeo 
son inmejorables. Eí avance de 
producción de aceituna de ver
deo, fechado en 20 de Septiem
bre último, calcula 484.400 Qm.. 
un incremento de un treinta y 
ocho por ciento con respecto a 
la cifra del año pasado. 

La situación del olivar se pre
senta mucho mejor que el año 
pasado. 

También las impresiones con 
relación al cultivo de agrios son 
satisfactorias, esperándose una 
buena cosecha. 

Bl favorable cambio clima
tológico ha mejorado conside 
rablemente los pastizales en te 
das las regiones. 

AHORA LAS 
SEMILLAS 

SE PONEN 
COLORADAS' 

Usted, experto agricultor, ha podido comprobarto; tes 
semillas tratadas con C R I P T O S A N O tienen cierta 
coloración rojiza. C R I P T O S A N O es el polvo rojo 
maravilloso que las desinfecta, favorece su crecimiento 
y las protege del TIZON y de otras enfermedades. 
Con C R I P T O S A N O puede almacenar las semillas 
sin cuidado, y sembrarlas cuando guste», incluso 
un a ñ o después del tratamiento. 

El Servicio Nacional del Trigo utiliza C R I P T O S A N O . 
Hágalo usted también. Una pequeña prueba nada 
cuesta.,. 

E L P O L V O ROJO M A R A V I L L O S O 

es un producto F A E S . Apart. 555-BHbao 
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E l A t l é t i c o d e M a d r i d d e b e g a n a r 

e l d o m i n g o a s u e t e r n o r i v a l 

Loi te t l m i m ai m m p ledoio es el a t a w 

t a i f ioa p i c í l í i i i P f l É ? e a r e es i Bremío al s e l ! c o i o 

S e c o n f i r m a , e n l o q u e v a d e L i g a , q u e e l p r o b l e m a 

d e l Atético d e B i l b a o e s l a í a i t a d e j u g a d o r e s 

P o r P e d r o E S C A R T 1 N 

Madrid (Crónica deportiva de 
I t Agencia L O G O S ) . — L a L i 
ga en el mes de Septiembre, 
antes de comenzar, ofrecía cua
tro favoritos, por este orden: 
Atlét ico de Madrid, Barcelo
na, Bea l Madrid y Zaragoza. 
Cuando llevamos cinco fechas y 
ya va siendo posible calibrar 
eí rendimiento de los conjun
tos, se puede afirmar que el 
grupo at lé t i co e s t á haciendo 
honor a su cond ic ión de fa
vorito inicial. H a defraudado 
algo el Barcelona, vencido en 
Pontevedra y el domingo en 
Nou Carap. Y se mantiene el 
Madrid en su l ínea de flojo 
rendimiento, mientras el Z a 
ragoza, fácil ante la puerta 
enemiga, es también propicio 
a ser batido en sus l íneas de 
cobertura. 

¡Gran reve lac ión la del Pon-
tevedra! Tres victorias, un em
pate y una sola derrota con 
ocho goles a favor y uno só lo 
en contra. ¿Se quiere mayor 
elogio de un conjunto? Los di
rigentes del Pontevedra, cuan
do descendieron la temporada 
anterior, a l no cometer locuras 
de orden e c o n ó m i c o como en 
otros casos, bajaron sin arras
trar un pasivo pavoroso y aho
ra, recuperado el puesto, tam
poco han perdido la cabeza y 
conservan su buena base: no 
se han dedicado a coleccionar 
viejas glorias y ahi es tán en 
segundo puesta q u i z á s c a n o 
premio a l sentido c o m ú n . . . que 
en fútbol suele ser el menos 
c o m ú n de los sentidos. Porque 
se hace cada barbaridad... 
O T R O S E Q U I P O S 

L a s Palmas se mantiene en su 
buena linea de regularidad, de
mostrando ser otro Club que, 
como el Pontevedra, pisa te
rreno prudente. Tiene también 
mucho m é r i t o lo que el doctor 
Toba e s tá haciendo en el Cór
doba actual, que está lejos de 
ser el grupo de la temporada 
anterior, pues perd ió sus pun
tales Mlngorance, Tejada y M i -
ralles. C inco puntos, do« victo
rias, un empate y dos derrotas 
es balance bastante buenot me
ritorio para las circunstancias 
actuales del Córdoba que bus
có sanear su economía vendien
do lo mejor a costa de un pe
ligro que por ahora está elu
diendo, aunque la Liga es lar
ga y el problema de las lesio
nes grave, cuando no hay su
plentes. 

Papel esperado el que realiza 
el modesto Elche, en manos del 
competente Otto Bumbel, quien 
es humano y no puede llegar 

al milagro. E l E s p a ñ o l sólo ha 
marcado tres goles en cinco en
cuentros. U n equilibrio negati
vo vemos en el A t l é t i c o de B i l 
bao con siete tantos a favor 
y siete en contra, lo que de
muestra una vez m á s , que el 
problema del gran Club vasco 
es la falta de jugadores. Ni 
Ochoa ni Barrios pudieron su
perarlo y es dudoso que lo so
lucione "P lru" G a í n z a . ya que 
el técnico precisa elementos pa
ra trabajar y Vizcaya y a no es 
aquel extraordinario vivero de 
antes. ¿Por qué? Q u i z á faltan 
campos y ayuda al fútbol mo
desto. 

L O S D E A B A J O 
E n los de abajo, el Sabadell 

se h a reforzado en cuanto le 
fue posible. Bl Sevilla nota, co
mo suponíamos , los sucesivos 
traspasos de Jugadores útiles, 
sobre todo los de R u l z Sosa 
y el prometedor G a l l e g a sin 
duda el mejor flchaje del Bar 
celona; y el ataque sevillista 
no encuentra puerta y ha mar
cado s ó l o tres goles, Claro que 
en este aspecto bate todas las 
marcas de ineficacia el Málaga, 
cuyos delanteros ú n i c a m e n t e 
marcaron un tanto en cinco en
cuentros, mientras el Betls que 
logró c l n c a se vio batido en 
diez y ocho ocasiones debido 
a la vulnerabilidad de sus l í
neas de cobertura. S i el pano
rama no cambia, Anda luc ía po
dría perder dos Clubs en el 
Grupo de Honor. 

E n las dos p r ó x i m a s jornadas 
van a ser aclaradas algunas 
posiciones. E l domingo, día 10 
Atlét ico de Madrid y Real M a 
drid j u g a r á n su Importante en
cuentro que debe ser favora
ble a los jugadores de Balma-
ñá, ya que superan al campeón 
de Liga en solides defensiva, 
l ínea media y hasta en ataque. 
E n el conjunto merengue so

lamente el espléndido momento 
de Bentancort da superioridad 
a la meta. Bentacort es hoy 
sin duda, el Jugador español 
m á s seguro y regular dentro 
de su difícil puesto. Pronóst i 
co pues, favorable al c a m p e ó n 
de España, sin olvidar que en 
estas luchas locales la sorpresa 
se produce con mayor facilidad. 
E n la temporada anterior, en 
los encuentros entre madrldistas 
y at lé t icos cada uno perdió en 
su casa y g a n ó fuera. E l fútbol 
es así y tiene en la Incertldum-
bre su mayor aliciente. 

Al domingo siguiente, el B a r 
celona, tras jugar la fecha an
terior en Córdoba, recibirá en 
Nou C a m p nada menos que a l 
Atlét ico de Madrid, que de h a 
ber vencido en el Metropolitano 
al campeón de Liga, se presen
tará como temible enemigo pa
r a los azulgranas. De momento, 
los at lé t icos constituyen mejor 
bloque, desconocen la derrota, 
han marcado nueve golea y só lo 
encajaron tres. 

E l Madrid en tanto h a mar
cado seis y recibido cinco. A 
su lado, ese magní f i co Ponte
vedra, a un punto de ambos, 
como clara demostrac ión de 
que en fútbol el conjunto tiene 
gran valor, m u c h í s i m o m á s que 
esos ficha jes de valores gastados 
que nunca dan rendimiento ple
no. E l Valencia no quiere ser 
comparsa y ai Barcelona, que 
marca muchos goles —nada me
nos que once— le bate con fa
cilidad; sus hombres de centro 
del terreno atacan pero no des
truyen, facilidades que también 
concede el Zaragoza en sus l í
neas de cobertura. L a Liga 
no hizo m á s que empezar y 
hasta ahora el mejor conjunto 
se l lama Atlét ico de Madrid, 
pero la Liga es larga y así co
menzó también la temporada 
anterior. 

G O L E A D O R E S D E P R I M E R A 

Y S E G U N D A D I V I S I O N 
Se d i sputó el domingo ú l t i m o 

la quinta Jomada del torneo B-
guero T la c las i f icación de go
leadores en las dos primeras 
Divisiones aparece asi: 

P R I M E R A D I V I S I O N . — Con 
dnco goles, Re (Barcelona), 
V a v á (Elche) y Neme (Ponte
vedra); con tres. Lu i s ( A t Ma
drid), Pereda (Barcelona), Z a -
carlzo (Betls), Puskas (Madrid). 
Molina (Mallorca), Noya (Saba
dell). Sánchez -Lage (Valencia) 
y Canario y Santos (Zaragoza); 
con dos, Arlete I (At. Bilbao), 
Cardona y Mendonza ( A t Ma
drid), J a r a (Córdoba) , León y 
Vicente (Las Palmas), Héctor 
Núftez (Valencia) y M u ñ o z (Sa
badell. C o n un gol aparecen 
varios Jugadores, entre ellos el 
ex-burgalesista Ceresuela (del 
Pontevedra). 

S E G U N D A D I V I S I O N . — E n 
el primer grupo figuran en ca 
beza, con cuatro goles Abel (del 
Celta) y el ex-burgaleslsta Eló-
segul (del Oviedo); con tres. S i l 
vestre (Celta) , Loureda y Gul lón 
(Corufta), Del Cueto. Solabarrle-
ta y P e c h ó l o (Gljón) , B a l t á 
(Hospltalet), Zabalza (Osasu-

na) y Achurl (Oviedo); con dos. 
Echezarra y Ange l ín (del B u r 
gos). Vinacua (Badalona), Mas 
y Marti (Condal), Chapela (Co-
ruña) . Montes (Gl jón) , Ru iz 
(Hospltalet), Gallastegul y M u -
nuce (Indauchu), el ex-burgale
slsta Manceftldo y Lozano (del 
Lérida), Mendüuce , Urrestl y 
Arregul (Real Sociedad) y Ma
rio Vega (Santander). C o n u n 
solo gol figuran numerosos Ju
gadores, entre ellos Samuel y 
Chovl (del Burgos) y el ex-bur
galesista Ventisca (del Hospi-

Mol ¡mnil 
Relac ión de tas encuentros 

que se jugarán los d ías 10 y 12 
del actual: 

Día 10. — Campo " L a Mi la-
néra". A las IftOO. Aguila-Bur
gos, C . F . (Delegado señes* M a -
rañón) . A las 12,00, At. J O C C -
Juventud. (Delegado señor Se
ñ e n ) . 

D ía 12. — Campo " L a Mlla
ñera". A las 10,00, S a n J u a n -
Marvl Vadillos, (Delegado se
ñor Crespo). A las 12,00, Rea l 
San Fellces-Parroquial San F e l i 
ces. (Delegado s e ñ o r Carrete
ro) . 
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C o n f í e e l t r a s l a d o d e s u s m u e b l e s 

a u n a e m p r e s a d e p r e s t i g i o . 

c a n d e l a s 
MUDANZAS 

L o c a l e s , n a c i o n a l e s 
e i n t e r n a c i o n a l e s 

San Agustín, 9, l * 
Teléfonos 2907 y 3461 BURGOS 

d r a i o n 
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tafet). E n propia puerta han 
marcado ü c e l a y (Santander) y 
Alonso (Ol jón) . 

© i el segundo grupo aparece 
en cabeza, con cuatro golea, 
G l j ó n (del Calvo Sotelo); con 
tres, M é n d l ( A t Ceuta), Conesa 
(Hércules) , P e p í n y Pons ( L e 
vante), Palau (Mestalla) y J u a -
nito (Rayo); con dos. Escudero 
( A t Ceuta), Eloy y Miguel 
(Granada) , Mateos (Huelva), 
Ayala y D o m í n g u e z (Levante), 
J u a n l r r l (MelUla), La lo (Mur
cia), Moya (Rayo Vallecano), 
Godoy, José Juan, Gilberto y 
Erasto (Tenerife) y Tejedor 
(Valladolld). Con un gol figura 
un buen n ú m e r o de Jugadores, 
entre los que figura el ex-burga
lesista Ferrelro (del Granada) . 
H a n marcado en propia puer
ta Ordóftes (del A t Ceuta) 2 y 
Beltla (del Constancia) 1. 
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Tres j u g a d o r e s burgaleses 

y des ex burgalesls tas 

f o r m a r o n e l d o m i n g o 

t í t i m o e n equipos 

de P r i m e r a D i v i s i ó n 

Repasando las informaciones 
de Prensa de los encuentros l i -
gueros que se disputaron e l do
mingo, en la quinta jomada del 
torneo, hemos entresacado es
tos datos, que ofrecemos a la 
curiosidad del lector y aficio
nado: 

En los encuentros de Pr imera 
D i v i s i ó n participaron e l domin
go ú l t i m o tres jugadores burga
leses que militan en equipos de 
la categor ía superior. Son éstos: 
Pereda (interior derecha del 
Barcelona), R e b e l l ó n (defensa 
izquierda del Sevi l la) y Martí 
nez (interior izquierda del Má
laga). Por otro lado, dos juga
dores ex-burgalesistas participa
ron en los partidos de Pr imera 
del domingo ú l t i m o : Ceresuela 
(delantero centro del Ponteve

dra) y Azcára te (interior dere
cha en e l Betis) . 

Por lo que respecta a la Se
gunda D i v i s i ó n vemos que hay 
dos jugadores burgaleses y a l 
mismo tiempo ex-jugadores del 
Burgos, que se alinearon e l do
mingo. Los dos son porteros: 
Pacheco (que j u g ó en e l Cons
tancia de Inca) y fo lana (en e l ; 
Santander). Jugadores ex-bur
galesistas que jugaron e l do
mingo en diversos equipos hay 
varios. Veamos la lista: Icazu-
riaga y E lósegu i (en el Oviedo); 
Asenjo (en el Indauchu), Zama-
nil lo y Paquito (en e l Santan
der) , Quetu (en e l H é r c u l e s ) , 
Porti l la (en e l Calvo Sotelo), 
Chares (en e l Constancia) y 
Carlos (en el Levante ) . 

H a y a d e m á s otros nombres de 
jugadores ex-burgalesistas que 
militan actualmente en equipos 
de Pr imera y Segunda D i v i s i ó n 
pero que el domingo, por di
versas causas, no saltaron al 
campo. A s í por ejemplo Girón 
(del Betis) , Olalde (del At . de 
Madrid) , R i b ó n y Matute (del 
Oviedo), etc. etc. 

l i s i i s , fm las filas 

Es pos ib le gue se r e sue lvan 

esta fa rde 

E n la Secretaría del Deporti
vo Juventud nos informaron 
anoche que el cuadro de juga
dores que prepara Nieto Teje
dor efectuará m a ñ a n a mismo, 
como de costumbre, el desplaza
miento a León, donde esta vez 
ae enfrentará con el Júpiter, 
equipo que el domingo pasado 
v e n c i ó por dos a uno al Astor-
ga. en casa de éste. 

Tanto esta victoria, como la 
otra y los dos empates conse
guidos anteriormente por el con
junto leonés, le han situado en 
e! cuarto puesto de la clasifica
c ión general, en la que no só
lo tratará de mantenerse, sino 
también de superarse, a base de 
conseguir nuevos triunfos. 

L o malo para el Juventud no 
eo só lo este precedente, sino el 
hecho de que ayer ex is t ían du
das respecto de la posibilidad de 
contar con varios jugadores, por 
causas de fuerza mayor. Será 
preciso esperar a ver si estas 
dudas se resuelven satisfactoria
mente. Creemos que si. De todas 
formas, esto Impidió darnos a 
conocer anoche la lista de juga
dores convocados y m á s aún la 
posible composic ión del conjun
to que actuará. 

Los expedicionarios sa ldrán de 
nuestra ciudad m a ñ a n a , a las 
diez de la m a ñ a n a y se deten
drán en Sahagún , para almor
zar, continuando luego el viaje 
hasta la capital leonesa. A l re
greso del partido, nuevamente 
harán alto en Sahagún. para ce
nar. 

J e s ú s G a r a y : "España debe 
eUminar a Irlanda1 

• « R e a l Madrid, Barce lona . Atl . de Madrid y Zaragoza 

probables campeones de l i g a * 

• « P u e d o fermlnar como jugador esta temporada» 

• «Edwars , Di S t é f a n o y S u i r e z , los mejores jugadores 

y H. H. e l mejor t é c n i c o » 
P o r M a n u e l M E R C H A N T 

Muchos jugadores de fú t 
bol ha dado a la se lección n a 
cional la cantera vasca y en es
pecial el At lé t ico de B i l b a a J u 
gadores recios, nobles, con c la
se y entrega total en defensa 
de los colores del Club o de 
la se lección. E n raras ocasio
nes el Club de San Maméfe 
dejaba Ir a jugadores forma
dos por él a otros Clubs de 
España , pero desde hace unos 
siete u ocho a ñ o s , el é x o d o hft. 
sido notable y continuado. Cree
mos que se inic ió , con G a r a y , 
a l que siguieron Maguregul, 
Carmelo, Merodlo, Maurl, R e n 
tería, Urquijo. etc. Todos suple-
ron valorar su clase y calidad 
y todos figuraron en las p lan
tillas de los clubs de prestigio 
y solera de E s p a ñ a . 

Quizás y creemos que no exa
geramos, ha sido Jesús G a r a y , 
el jugador b i l b a í n o que mejor 
h a situado el pabe l lón de la 
cantera vasca, defendiendo los 
coloros de otros Clubs. G a r a y , 
del At lét ico de Bilbao s a l t ó a l 
Barcelona, en cuyo Club l ú e 
titular Indiscutible en cinco 
temporadas, al final de las cua
les de forma sorprendente e 
incomprensible, se le e n t r e g ó 
la carta de libertad, con la cual 
a c e p t ó la propuesta del C . D . 
Málaga, en cuyo Club f i rmó 
un compromiso por una tem
porada de d u r a c i ó n . 

J e s ú s Garay , cuando hemos 
Ido a conversar con él, nos h a 
recibido con cordialidad y aten
c ión. E s un hombre sencillo y 
amable. Buen c o m p a ñ e r o y de
portista noble. 
M E A F E C T O M U C H O M A R 

C H A R D E L B A R C E L O N A 
—¿Qué tal fue su paso por 

el Barcelona? 
— Y o me siento satisfecho de 

mi labor en la plantilla azul-
grana. Cumpl i con largueza 
en la defensa de los colores 
del Barcelona en las cinco tem
poradas que p e r m a n e c í en sus 
filas, siendo titular. 

—¿Cuántos partidos j u g ó la 
temporada pasada? 

— M á s de treinta encuentros 
entre Liga, C o p a y Copa de 
Ferias. 

—¿Por q u é entonces su m a r 
cha del Barcelona? 

— T e r m i n ó m i compromiso y 
me entregaron la carta de l i 
bertad. 

—¿Le satisfizo la reacc ión 'de 
la critica y de l a afición? 

— F u e una grata despedida, 
que recordaré siempre. 

—¿Sint ió marcharse de B a r 
celona? 

—Me afectó mucho. Allí, he 
dejado muy buenos amigos. 

—¿Por qué no aceptó las pro
puestas del Sabadell y del E s 
pañol? 

—Me Interesaron m á s las del 
C . D. Málaga. 

—¿Pero en Sabadell, tiene ne
gocios? 

— T a n s ó l o soy representante 
de una firma de Sabadell para 
el Norte de E s p a ñ a . 

—¿Y el Españo l? 
— L o que se dijo y al hubo 

algo, no fue por vía of ic ia l 
E L R E A L M A D R I D , B A R C E L O 

NA, A T L E T I C O D E M A D R I D , 
Z A R A G O Z A , P R O B A B L E S 
C A M P E O N E S D E L I G A 
Jesús G a r a y Vecino, es un 

magní f i co conversador. Habla 
lentamente y piensa las res
puestas. Rechaza a veces las 
preguntas que no le agradan, 
explicando el porqué. G a r a y 
es jugador de fútbol desde los 
quince años , en que e m p e z ó 
a jugar en el Santuchu, luego 
pasó a Begoza, más tarde al 
Erandlo, de cuyas filas pa
s ó al At l é t i co de Bilbao. L a 
meta de todo futbolista vasco. 
Doce a ñ o s de titular Indiscu
tible en este equipo, cinco en 
la misma l inea de éx i to en el 
Barcelona y ahora, ha empeza
do una nueva temporada en el 
C . D . M á l a g a . 

—¿Cómo ve, Garay, el cam
peonato de L i g a ? 

—Muy competido, quizás m á s 
a ú n que el a ñ o anterior. Los 
Clubs fuertes o mejor dicho 
los ^"grandes del fútbol espa
ñol", se h a n reforzado conve
nientemente y ya han puesto 
en observac ión sus fuerzas. 

—¿Quién s e r á el c a m p e ó n de 
Liga? 

— E s difícil, pronosticar cuan
do nos encontramos c a n o quien 
dice en las primeras jornadas. 
Real Madrid, Barcelona, Atlé
tico de Madrid, Zaragoza, son 
los que mayores probabilidades 
tienen para conseguir el t í tu 
lo y quizás, al final del cam
peonato se encuentren clasifi
cados en este orden. 

—¿Y el At lé t ico de Bilbao? 
—No p a s a r á apuro. "P lru" 

Galnza ha reunido una plan
tilla muy buena y creo que 
dará mucha guerra. Creo que 
estara entre los ocho primeros. 

—¿Cree que el At lé t ico de 
Madrid se resent irá del ritmo 
emprendido? , ^ 

—No creo. Hay una plantilla 
de profesionales de gran fuerza 
y clase. S a b r á n luchar por el tí
tulo. . , 

— ¿ y met ídoe en vaticinios. 
¿Dónde estará el Málaga, en 
Abril? 

— B l anhelo de directivos, afi
ción, preparador y jugadores es 
de mantenernos y esa es nues
tra meta. Será una empresa 
agotadora y difícil, pero confío 
en que se pueda lograr. 
E S P A Ñ A D E B E E L I M I N A R 

A I R L A N D A 
Cambiamos el tercio del diá

logo. Ahora el tema es la se
lecc ión nacional que próxi
mamente, tendrá que enfrentar
se a Irlanda, cara a l Mundial 
de Londres. Garay , treinta ve
ces Internacional, una de ellas 
con el equipo " B " nos da su 
impresión. 

— L a eliminatoria con Ir landa 
debe pasarse fáci lmente . E l se-
lecclonador conoce el actual es
tado de forma de los jugadores 
aptos para ese torneo y creo y 
deseo que todo salga favorable
mente para nuestros colores 

—¿Renovará una vez m á s B r a 
sil, su título? 

— L o considero difícil, hay 
otras poderosas selecciones, que 
en Londres, ev idenc iarán todo 
su poder. S e r á un torneot de 
su Interés y competencia, so
berbio. 

— ¿ C ó m o ve el fútbol español 
de hoy? 

—Posee exceso de táct icas de
fensivas, que h a restado al ba
lompié , el e spectácu lo maravi 
lloso de los goles. Se juega con 
mucha rapidez, fuerza y pre
paración, pero repito que las 
táct icas perjudican mucho, pues 
aburren a jugadores y aficio
nados. 

—¿Cuál ser ía su consejo a los 
jóvenes futbolistas? 

— A los que empiezan a des
tacar en el fútbol, que tengan 
gran afición y amor a la pro
fes ión que han elegido y que se
pan aprovechar los a ñ o s y el 
tiempo que el fútbol le ofrece. 
Mas que nada, el jugador debe 

rendir al m á x i m o al equipo don^ 
de se encuentra fichado. 
E D W A R S , D I S T E F A N O Y 

S U A R E Z . L O S M E J O R E S 
J U G A D O R E S 
—¿Cuál h a sido el Jugador 

que mejor Impresión le causó? 
— F u e un medio volante del 

Manchester United, E d w a r d mu
rió en el trágico accidente aé-
reo. 

—¿El mejor Jugador nacido 
en España? 

—Luis Suárez. 
—¿Fuera de España? 
—Alfredo D i Stéfano. Un ger 

nio y un profesional neto. 
—¿El mejor técnico? 
—Helenio Herrera? 
Nuestro Interlocutor es con

creto y s incera No miente en 
la edad. Treinta y cinco años, 
cumplidos el d í a 10 de Sep
tiembre. Se manifiesta hombre 
h o g a r e ñ o y feliz junto a BU 
esposa María Pilar, y sus hijos 
Jesús , María Rosa, Mar ía Nie
ves y Marta, de seis, cuatro, dos 
y un año . Tiene negocios de 
construcciones y de otrás es
pecies. Su futuro está asegurado, 
L o s negocios marchan magní
ficamente dirigidos por sus so
cios. Garay , se siente feliz, en
tregado a su profesión y al ser
vicio del Málaga, su tercer y 
actual Club. 

—Puedo rendir satisfactoria
mente al Málaga . SI no lo en
tendiera asi, no hubiera veni
d a Me siento profesional y 
consciente de mis actos Debo 
rendir y ser út i l al Málaga. 

—¿Le quedan aún muchos 
a ñ o s de jugador? 

—No sé qué decirle. Puedo ter-r 
minar este a ñ o o el próximo. 
No por las fuerzas, pues me 
siento magníf icamente , sino por 
los negocios. 

Así de sincero, serio y noble i 
es J e s ú s Garay , el futbolista. 
que ha dado en sus ve int idós 
a ñ o s de jugador de fútbol to- l 
do un curso de deportividad, 
hombría y compañer i smo. Un 
ejemplo de futbolista en el que 
deben mirarse los jugadores de 
fútbol de la nueva generáción. 

(Es un servicio deportivo 
de Agencia F I E L . Prohi
bida la reproducción). 
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Circuito de San Isidro S i r " ' 

"ión Regional Castellano-Cán
tabra de Motorismo, nos in
forma: 

—Los corredores de esta Re
gional Jesús Saiz Castañeda y 
Julio Poncela Rodríguez, han 
resultado campeón y aubeam-
peón del trofeo nacional de mo-
tocross, disputado a diez prue
bas, en toda España, en la ca
tegoría de 125 c. c Esto corrobo
ra y avala la categoría de los 
corredores cántabros, en los 
cuales se asienta la nueva pro
moción de figuras nacionales de 
esta especialidad. 

Ambos corredores, con máqui
nas de 250 c. e., intervendrán 
también en la gran prueba de 
mañana. Con esto está dicho to
do, por el momento. 

VICTOR MANUEL 

Mdflana se rlisputci la prueba 
nacional de 2 5 0 c. c. 

líganos de los participantes llegaron 
ayer a nuestra ciudad 

Como saben nuestros lectores, 
mañana se disputa en el cir
cuito de San Isidro la prueba 
para máquina* de 250 ce. vale
dera para el campeonato de Es
paña de motocross. Prueba en 
la que por darse esta circunstan
cia, tomarán parte las mejores 
figuras nacionales de la espe
cialidad, algunas de las cuales, 
como Pedro Pi y Lancho, lle
garon ayer a nuestra ciudad. 

Para estar más al corriente de 
cómo van las cosas, anoche nos 
entrevistamos con el presidente 
del Moto Club, don Tomás Bo-
dero Valverde: 

—¿Todo a punto para ma
ñana? 

—Por completo. 
—¿Qué presupuesto tiene esta 

'prueba? 
—De 80 a 85 mil pesetas. 
—¿Las cubrirán, o temen vol

ver a tener déficit? 
—Si el tiempo nos acompaña 

y la afición sigue respondiendo, 
esperamos que si. O en el peor 
de los casos que el déficit sea 
lo más pequeño posible. Haga 
constar nuestra gratitud a los 
aficionados, porque siempre se 
han portado bien con nosotros 
del mismo modo que el Moto 
Club Burgalés trata de ofrecer
les siempre lo mejor. 

—¿Qué precios regirán para 
esta prueba de campeonato? 

—Populares. 25 pesetas para 
caballeros y diez para niños y 
señoritas. Ojalá por esta vez se 
registre superávit. 

Con el señor Rodero está 
el corredor palentino-burgalés 
Gonzalo Mediavilla Rey, sobra
damente conocido de todos los 
aficionados locales: 

—¿Cuándo has tórrido por 
última vez? 

— E l pasado día 29, en Soria. 
Tres días antes lo hice en Gua-
dalajara. 

—¿Y qué tal andas de forma? 
—Bien. 
—¿Cuántas lesiones has sufri

do a consecuencia del moto
cross? 

—Unas cuantas... 
(Luego empieza a hacer re

cuento, habla de haber esta
do escayolado un par de veces; 
otra con fractura de clavícu
la, e t c . ) . 

—¿Causas principales de eeas 
lesiones? 

—Exceso de temperamento. 
(Y como el que no quiere la co
sa, susurra: Algo me pasará el 
domingo también...". 

—¿Y no tienes miedo a que 
pueda ocurrirte algo verdadera
mente grave? 

—Una vez metido en el "ajo" 
so se acuerda uno ni de que 
existe... 

—¿Cuál es tu pronóstico para 
mañana? 

— E s muy difícil pronosticar 
en este caso. L a victoria puede 
estar entre Oriol Puig, actual 
campeón de España y Pedro Pi-. 
Sin embargo creo que el prime
ro de ellos revalidará su título, 
«in negar posibilidades a otro». 

—¿Y tú que puesto esperas 
alcanzar? 

—Trataré de situarme entre 
los cuatro primeros. 

—¿Cuántas con ayudas para 
practicar este deporte^ 

—Del Moto Club Burgalés, 
únicamente. 

—¿Es caro? 
—Reporta más gastos que be

neficios. Los únicos que se de
senvuelven bien son los que re
presentan alguna firma comer
cial o están enrolados en ella 
como mecánicos. 

Y a que Mediavilla no sea de 
esta clase de afortunados, le de
seamos suerte, por lo menos 
para que no se le "arrimen" 
más lesiones. 

A punto de cerrar este comen
tario-entrevista, otro buen ami
go, don Ambrosio Martínez Del
gado, presidente de la Federa-

Copa GmMes en Feria 

Sorteo de partidos 
para la 
segunda ronda 

Basilea (Suiza). — E l Comité 
Internacional de la Copa de 
Ciudades en Feria ha realizado 
el sorteo para la segunda ronda 
de la competición de los en
cuentros en que intervienen 
equipos españoles, son* Spor-
ting de Lisboa-Español de Bar
celona; P. C. Barcelona-F. C. 
Amberes; vencedor de Valencia 
C F.-Hibernian de Edimburgo 
contra Basel Shamrock Rovers-
Zaragoza. 

Otros encuentros: 
Vencedor de Aik Estocomol-

Daring de Bruselas contra ser-
vette SC Léipzig-Leeds United; 
Chelsea - Sport C l u b Viena, 
Ujpest Dozsa vencedor Ever-
ton-F. C. Nurenbenrg; Hannover 
96-F. C Porto; Heart de Midlo-
thlan-Valerengen Oslo; vence
dor Racing Strasbourg-A. C. Mi
lán contra Vitoria de Setubal; 
Dumfermline-BK Copenhague; 
Aris Saloniki-F. C. Colonia; 
Piorentina-Spartak Brno; NK 
Zagreb-Red Star Brasov; Goéz-
tepe de Esmirna-Munich 1860. 
TORNEO INTERNACIONAL 

Barcelona.—El Ayuntamiento 
tiene el proyecto de organizar 
un torneo internacional de fút
bol que se denominaría "Tro
feo de los Continentes", donde 
junto con uno o dos equipos 
barceloneses participarían otros 
tres conjuntos procedentes uno, 
de Europa, otro de América y 
un tercero de Africa. E l torneo 
sé disputaría a principios de 
Septiembre de cada año for
mando parte del programa de 
festejos de la Merced. 

Lisboa. — L a "Perla negra" 
del Benfica, el número uno del 
fútbol portugués. Eusebio, se ha 
casado esta mañana en la igle
sia parroquial de Lisboa que ha 
dado el nombre a su Club, según 
Informa al agencia "Anl". 

Su esposa es la gimnasta Flo
ra Glaudina, natural, como 
Eusebio, de Loureco Marques. 

La luna de miel será corta, ya 
que el domingo se unirá de 
nuevo a sus compañeros para 
marchar a Viena. 

Una gran muchedumbre aplau
dió con entusiasmo a los no
vios.—Efe. 

L a tuberculoste es trai
dora y no da síntomas «n 
su comienzo. Si la des
cubres entonces la vence
rás fácilmente. 

d e d c l o - c r o s s 

El secre tar io de la H . 1 1 . 

cons idera r a c i o n a l 

e l t r a zado prev i s to 
París. — E l campeonato del 

Mundo de ciclo-cross se celebra
rá el 27 de Febrero de 1966 en 
Beasain, España. 

E l secretarlo :eneral de la 
Unión Ciclista Internacional, 
Rene Chesal, ha reconocido el 
trazado del campeonato y lo ha 
considerado recional. Sin em
bargo ha llamado la atención 
del presidente del it. C. I., 
Adriano Rodoni, so )re la longi
tud de la embocadura con ob
jeto de averiguar si era sufi
ciente. 

Están previstas siete vueltas 
sobre terreno con obstáculos y 
otras siete sobre terreno seco. 

Ahora es preciso esperar la 
aprobación del presendente del 
U. C. L y, eventualmente, del 
Comité directivo. 

A t l e t i s m o 

Pifia le p i i 
Le Federación Burgalesa de 

Atletismo ha montado para ma
ñana una serle de pruebas a 
celebrar en las pistas de la Ciu
dad Deportiva, con participación 
de atletas masculinos y femeni
nos. 

10.30.—400 metros vallas y 
pértiga. 

10.40.—Lanzamiento de disco, 
masculino y femenino. 

11,10.—Altura, femenino; f 
martillok masculino. 

11,40.—Jabalina, masculino y 
femenino > triple salto. 

12.10.—«0 metros vallas, feme
nino. 

12,15.-200 metros lisos, mas
culino. 

12,20.-400 metros lisos, féme-
nino. 

12.30.—«00 metros lisos, mas
culino. 

M i s c e l á n e a 

d e p o r t i v a 

MOTOCICLISMO 
Madrid. — Clasificación final 

de los trofeos nacionales de 
velocidad en motociclismo, en 
125 y 175 ce: 

Trofeo presidente, 125. Des
pués de las pruebas de Caste
llón, Vendrell y Zamora: AscFíl, 
18 puntos; Escuder, 12; Blanco, 
12. 

Trofeo presidente 175. Después 
de las pruebas de Burgos, Te
ruel, Soria y Logroño: Medra-
no. 24; Cauca II, 13; AschI, 12. 

Trofeo Federaciones regiona
les 125, Después de las pruebas 
de Castellón, Vendrell, Teruel 
y Zamora: J . . L González, 28; 
Martínez, 20; Mínguez, 7. 
BEISBOL 

Madrid. — Resultados de los 
partidos de hov para el cam
peonato de béisbol. Primera Di
visión, Copa de Su Excelencia 
el Generalísimo: 

Siemens Barcelona. 4; Piratas 
Madrid, 0. Picadero Barcelona. 
13, Iturrigorrl Bilbao, 0, Quedan 
eliminados los equipos Piratas 
e Iturrigorrl por haber sufrido 
dos derrotas en el torneo. 

Mañana jugarán Siemens-Pi-
cadero y el vencedor jugará la 
final, el domingo, frente a Cor
te Inglés, 
NATACION 

Tarifa.—El nadaüor brasileño 
Abllio Alvaro Da Costa Contó, ha 
logrado atravesar el Estrecho de 
Gibraltar a nado, en 5 horas 
52 minutos. Alcanzó tierra a las 
14.57 en Punta Bergantín, entor
peciendo su llegada un poco de 
resaca. L a travesía la efectuó a 
un ritmo de 44 brazas por mi
nuto. Con las desviaciones que 
ha tenido que realizar, ha cu
bierto unos 25 kilómetros, no 
mostrando a su llegada señales 
de cansancio. 

O C T U B R E 
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D O M I N G O 

P u n t u a b í e Campeonato E s p a ñ a 
en 250 c. c. 

T R E S M A N G A S A D O C E V U E L T A S C A D A U N A 

t o s m e j o r e s c o r r e d o r e s e n e s t a e s p e c i a l i d a d e n e l 

C I R C U I T O D E S A N I S I D R O 

A L A S O N C E Y M E D I A D E L A M A Ñ A N A 

Se tti«i p r e v i s t o e l « n a l a l l u n a y raeíia = S e r v i c i o de a u t o b u s e s 

P o r d o q u i e r s e c o m e n t a 
e l e n c u e n t r o B u r g o s - G í j ó n 
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l o e j ¡ e n ñ m ñ ( a v o r de u i e o i o 

No hay que darlo vueltw, ai «a 
preciso que exageremos la nota pa-
ra convencer a todos los aficiona
dos al fútbol del enorme interés 
que h« despertado por doquier el 
encuentro que disputarán mañana 
en ME1 Plantío" el Burgos y el Gi-
jón. Ayer nos ocupábamos del pro
nóstico y comentarios del señor 
Karag. Hoy varaos a transcribir al
gunos párrafos del comentario apa
recido en nuestro. colega "El Co
mercio" de Gijon, relacionados con 
dicho encuentro y con el "proble
ma" planteado al entrenador gijo-
nes, con motivo de la expulsión del 
defensa central Alonso: 

"La baja de Alonso plantea un 
problema indiscutible al Sporling, 
porque el equipo estaba rindiendo 
con regularidad y ahorq es preci
so introducir cambios, aunque apa
rentemente sin mayor importancia, 
la tiene sin duda. El once pierde 
QD hombre de garantía, mientras 
que siendo mucha la seguridad que 
ofrece Florín —posible sustituto— 
no es la misma de estar el joven 
y espigado central en el campo. Por 
eso los entrenamientos rojiblancos 
dedican una atención preferente a 
esta situación. Se vio claro en la 
sesión de ayer, que fue doble. 

Primero, por la mañana, los ti
tulares hicieron ejercicios físicos, 
con toque de balón. Por la tarde, 
hubo partido de los "segundos" con 
el Sicro por adversario". 

"...el técnico sportinguista hiré 
un cambio clave, pensando sin du
da en el desplazamiento a Burgos. 
Y Florín pasó a las filas del Sie-
rp. De esta forma nuestro hombre 
fue sometido a una acción mas con» 
tinuada, más difícil también y cum
plió. 

"Esta e« la novedad que se es-
pera para Burgos, porque para los 
demás puestos no existe duda al
guna, ya que jugarán los mismos 
que con tanto entusiasrño vimos mo
verse frente a la Real Sociedad. 

¿Pronóstico para esta nueva sa
lida? 

Del Sporting actual se puede es
perar todo. Todo lo bueno, claro. 
En Burgos triunfaron muchas ve
ces nuestro hombres. Y también 
de Burgos se tienen recueídos po
co gratos. Es, por consiguiente, un 
campo el burgalés que debe es
polear a los rojiblancos para un 
rendimiento máximo. De esto es
tamos plenamente seguros. Por con
siguiente. El Plantío será un. te
rreno abierto al entusiasmo del on-
ce_ gijonés que manteniendo la ilu
sión de seguir en su puesto de lí
der, aspira a continuar imbatido 
una jornada más. El Plantío, por 
otra parte, no es ambiente muy 
propicio para el triunfo, pero te
niendo en cuenta la fuerza, la mo
ral y la calidad del Sporting nadie 
podrá poner en duda sus posibili-
dades... 

A.". 

Es así como se las prometen, di
gamos felices, en Asturias; cosa 
natural, teniendo en cuenta la de
voción que sienten por su equipo. 

Hay que contar, sin embargo, que 
nosotros tenemos el mejor concep
to en este mismo sentido, de todos 
los aficionados locales. Aficiona
dos que es tanto como seguidores 
del Burgos, al que mañana apoya
rán con tan absoluto entusiasmo 
como deportividad, deseosos de que 
el cuadro blanquinegro cuaje el 
gran partido que se propone y el 
triunfo que equipo, directivos y se-
Riiidores deseamos. ¿Por qué du
dar y menos aún renegar a priori 
del triunfo propio? [Qué importa 
que el visitante sea nada menos que 
el líder del grupo. Lo que procede 
es: A tal señor, tal honor. A tan 
significado contrincante una actua
ción plena de entusiasmo, del me
jor juego posible, del mayor nú
mero de aciertos. 

^ El vicepresidente del Burgos, se
ñor Estévanez volvió a decirnos 
anoche que Soler tiene el propó
sito de sacar mañana el mismo 
equipo que empató con el Condal, 
Guti se recupera y no parece tener 
importancia una ligera afección de 
gripe qne padece Zamora. 

Otra cosa que nos dijo el señor 
Estévanez es que mañana estarán 
puestas las vallas detrás de las por
terías y que los espectadores que 
vayan^ a las "nuevas" localidades 
pagarán lo mismo que los de ge
neral, ya que lo que se trata es de 
descongestionar esta última loca
lidad. 

Finalmente, añadiremos que ayer 
tarde quedó concertada la cesión 
de Niño a la Gimnástica Arandi-
na. No pudo concretarse nada res-

CONTRA e w 

P A P O O P A P E R A 

C A P S U L A S 

V i i A 

pecto de otros jugadores, en tan
to Soler emita el informe corres
pondiente. 

Un rasgo simpático hemos de re
coger, finalmente, como testimonio 
de la expectación que rodea al par
tido _ y el afecto con que cuentan 
los jugadores respecto a la afición. 
El conocido industrial de esta pla
za e incondicional seguidor <Í8 
nuestro equipo, don Basilio Can-
duela, propietario del "Restauran
te Gaona" ha anunciado que con
cederá Una prima especial a los 
jugadores si ganan su partido fren
te al Gijón. 

Bonito rasgo, digno de aer íari. 
tado. 

Aamófl Tejada aspira a ser un digno 
sucesor de Muiier en ei B. Madrid 

pelear cada 
y, a ser 

Cuando el jugador francés 
Muller terminó su contrato 
con el Real Madrid y arabas 
partea no llegaron a un acuer
do, comenzó a sonar con mu
cha Insistencia el nombre de 
Tejada como medio volante 

Ea an clni) cerno el Madrid hay 
domingo paaa mantener ana 
posible, el puesto de titular 
Jugar en este equipo otorga más 
que ea otros de Primera Divlsiéi 
Cuando ano ha sido Inter nacional "B", es lógico 
que aspire a ser internacioml 

P o r J e s ú s S . L I R A 

' llamado a reempla'^ar a Lucien 
Mullér ©n el equipo madridis-
ta. E n efecto, las gestiones se 
llevaron con absoluta discre
ción y al poco tiempo, Ramón 
Tejada era alta en el equipo 
del Real Madrid como medio 
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Gobierno de 
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confianza pare ona 
exploración 
humana 
del espacio. 
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P H I L C O 
F a m o s o e n todo e é m u n d o p o r s u 

PHILCO proporciona arKculos en conti
nuo evolución técnico, paro ganar lo 
''Nuevo Frontero del Bienestar". 
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volante derecha formando li
nea con Zoco. 

Se especuló mucho sobre las 
posibilidades del jugador, de 
sus condiciones como posible 
sucesor de Muller, de su len
titud y frialdad. Sin embargo, 
el jugador, parece ser que se 
adaptó perfectamente al jue
go del Madrid, isi nos atene
mos a la consideración de que 
Tejada ha jugado con ei cua
dro madridista en toda la ex
cursión americana, en los par 
tidos de Liga efectuados hasta 
ahora y en la Copa de Europa 
en lá eliminatoria contra el 
Feijejenord. 

—¿Se considera Tejada titu
lar ya en propiedad del Real 
Madrid? 

•—Yo creo que nadie puede 
considerarse titular en un equi
po como el Real Madrid donde 
hay compañeros realmente ex-
cepcionaleg en cuanto a cali
dades y juego. Yo estoy jugan
do ahora, pero no me considero 
titular. E l entrenador es el que 
estíma si mi concurso es ne
cesario o no. 

—¿Qué hay que hacer para 
mantener esc puesto y corres
ponder a la confianza otorga
da? 

—Ante todo mantener un» 
gran regularidad y siendo así, 
esta titularidad puede mante
nerse. JJO cual no es fácil, co
mo dije anteriormente. 

—¿Ha habido mucho cambio 
entre el Córdoba y el Madrid? 

—IiO« dos clubs son de Pri
mera División. E n ese aspecto 
íiay un plano de igualdad pe
ro esto no quiere decir que no 
haya habido cambio. Se acusa 
el salto, porque en el Eeal Ma
drid se juega con macha más 
rapidez y por otro lado, los 
compromisos son mucho ma
yores. 

—¿Tejada que es medio o 
interior? 

—Yo me he desenvuelto en 
las dos demarcaciones. Y últi
mamente en el Córdoba yo ju
gaba de Interior, pero creo y 
estimo, que mis mejores con
diciones son de medio y es, 
además, el puesto donde me 
alineo más veces. Algo querrá 
decir esto. 

—¿Aspira a la internaciona
lidad absoluta? 

—Creo que es a lo más que 
puede aspirar un jugador. De
fender ios colores deportivos 
de la Patria es cosa muy her
mosa. Yo he sido internacio
nal «B» ante Portugal, en el 
partido jugado en Córdoba ia 
pasada temporada. Y mentiría 
si dijese que no aspiraba a la 
internacionalidad absoluta. E n 
efecto, he sido internacional 
«B» y como es lógico aspiro a 
serlo ©n el equipo «A». 

—¿Está Tejada acoplado t«-
talmente al juego del Real Ma
drid? 

—Yo creo que sí. Y sí ni lo 
estoy totalmente, no creo que 
sea labor de muclu» tiempo. 
Hay que partir de la base de 
que la conjunción de un equipo 
de fútbol reside precisamente 
en esto. 

--¿Qué medios volantes de 
ataque hay buenos en Espa. 
na? v 

—Yo creo que muchos, Mn-
«ta-, Aguirre, Rulz Sosa, l i a . 
mirez, Paqulto, Endériz, etc., 
etc. son jugadores destacados 
en esta demarcación de medio 
volante, cuya misión es la de 
atacar y tratar de culminar la 
jugada con el gol. 

—¿Marcó muchos Tejada 
asi? 

—Pues bastantes. Y «i tengo 
suerte espero marcar alguno 
mas. 

Hasta aquí las palabras de 
K-amon Tejada, un nuevo v&ior 
del Real Madrid que ha Uegzdo 
al club pentacampeón con ia 
difícil misión de marcar, na
da menos que en sustitución de 
Muller. Un buen chico y un 
ouen jugador. 

(«ervicio deportiro de 

l e niot 

A v i s e s : T e l f . 1S$8 
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Las autoridades suizas han dado de plazo hasta el 10 de Oc
tubre al señor Fenténer van Vlissingen para que abandone 
Suiza. E l motivo de esta expulsión es que el señor Fentener 
tiene una casa que es 68 centímetros más alta de lo que au
torizan las ordenanzas, por lo que las autoridades le han re
querido en diversas ocasiones para que la rebajase, negán
dose él siempre. E l señor Fentener no quiere abandonar Sui
za, para lo cual ha dicho que ha perdido su documentación 
y que ningún país le admitiría así. En la "foto'* le vemos 

mostrando una larguísima lista de adhesiones a su causa 
(Foto F I E L ) 

wléomom 
TT VN reciente "punto de vista 
# / —por lo común, soporífera 

emisión de nuestra TV— de 
Luis Ponce de León, dedicado al 
tema de las revistas infantiles, po
nía de relieve el viejo problema de 
la violencia en estos tebeos o co-
mies" donde los puñetazos del su-
permán de turno aplastan narices 
eslavas, destrozan ejércitos chinos 
y desbaratan planes de estrategia 
universal. El psicólogo Alvarez Vi. 
llar, por su parte, en un artículo 
publicado en un semanario, incide 
en la misma alarma, coincidiendo 
con los educadores de todo el Mun
do que se muestran alarmados an
te el creciente auge de la violen
cia en las publicaciones, emisiones 
para los niños y en las que "ven" 
los niños. No só si ahora, con Jos 
cambios de programación de la "te
le", nos dejarán sin esos seis o sie
te muertos que teníamos antes, ca
da noche, para estimular el sueño. 
Entre el "Santo", los "Intocables" 
y otros carneradas de acción televi
siva, cada noche diezmaban el pla
neta. 

m 

•. El problema no está sólo, claro, 
en la pequeña pantalla. Está en los 
periódicos, con sus espeluznantes 
fotos de guerra o de sucesos, en 
las revistas ilustradas y, lo que es 
peor, en las propias revistas infan
tiles. Los especialistas discuten lar
gamente qué es mejor: si extirpar 
toda huella de violencia en los me
dios de. difusión para los niños, o 
sí dejarla y hasta estimularla, pen
sando en que la "habitualidad" de 
la, violencia contribuya a sensibi
lizar a los chicos, a dejarles indi
ferentes. 

Y es claro que ambas actitudes 
tienen extremos peligrosos. Uno de 
los errores en que más veces caen 
lós padres es en criar a sus hijos 
como fuera de este Mundo, np ya 
preservados del mal, sino incluso 

Toda una red de dis
pensarios y sanatorios es
tá a disposición de los 
españoles p a r » luchar 
contra la tuberculosis. 

L a T i e r r a e n b u s c a d e e q u i l i b r i o 

preverse la erupción del volcán Taai? 
de previsión si los Gobiernos dedicaran 
más atención y fondos al problema 
de las erupciones y terremotos 
El llamado «cínturón de fuego» 
del P a c í f i c o es uno de los 
l u g a r e s donde las fuerzas 
volcánicas son más fuertes 
En Chile se registran 1.500 
sacudidas sísmicas al año 

Por Fierre O E U l t U 

U tfA vez más, la cadena da 
volcanes del Pacifico ha
ce hablar de ella trágica

mente. E l volcán Taai, en las 
Filipinas, ha entrado en erup-
cióti y ha causado innumera
bles victimas y una oleada de 
terror entre los habitantes de 
la zona. Centenares de cadá
veres han sido hallados más 
o menos calcinados, pero mu
chos otros habrían desapareci
do bajo la ceniza. 

De manera irregular, aunque 
con demasiada frecuencia, los 
seísmos recuerdan a la huma
nidad que la tierra no cesa de 
trabajar bajo nuestras plan
tas: temblores y terremotos 
son el síntoma de esta obra ti
tánica. Las erupciones volcá
nicas lo son también. Nuestro 
universo terrestre está en bus
ca incesante de un equilibrio 
interno. 
ZONAS MAS P E L I G R O S A S 

E N T R E las zonas más peli-
! grosas, los científicos dis

tinguen con mucha clari
dad la que corresponde al pa
ralelo 35 y el llamado «cintu-
rón de fuego del Pacífico»: A 
ambas extremidades de éste 
se encuentran los dos países 
que registran cada año más-
sacudidas: Chile, 1.500 por tér
mino medio y Japón 1.150. Co
mo comparación digamos que 
Francia sólo registra 22 sacu
didas sísmicas anuales. 

Las erupciones volcánicas se 
firoducGii principalmente don
de la corteza terrestre está más 
desequilibrada que en otros lu
gares. E l espesor de esta cor
teza que, bajo , los continentes, 
varia de, 30 a 70 kilómetros, no 
tiene más que cinco o seis ki
lómetros . en, el. . fondo de los 
océanos. E n islas como las F i 
lipinas, es muy delgada, y ésta 
es la razón de que catástrofes, 
como la de la isla Taai, sean 
frecuentes. E n 1911, el mismo 
volcán sepultó a unas 3.009 per
sonas bajo lluvias de lava. 

Los vulcanólogos, desde hace 
medio siglo, han hecho gran
des progresos y han ultimado 
ciertos métodos para seguir la 
aC.tividad de un volcán y pre
decir, casi con certeza, su des
pertar. Asi, el profesor Ber-
nard Geze, un especialista fran
cés, propuso al Congreso de 
Helsinki, hace algunos años, 
un plan para codificar las re
glas de protección *contra les 
peligros volcánicos. Sin embar
go, los sabios proponea y los 
Gobiernos disponen. Una orga
nización protectora exigiría ca
pitales importantes que hacen 
falta para la investigación cien
tífica. 

E n todo caso, los trabajos 
aue se verifican, en el cráter 

del Kilauesa, en las islas Ha
wai; en el Japón, en la penín-
sult de Kamchatka, donde los 
soviéticos vigilan desde muy 
cerca el volcán Kliuchevskoi, 
y en el Congo, donde los bel
gas han estudiado el volcán 
Nyragongo, han puesto a dis
posición de los vulcanólogos los 
métodos de vigilancia que per
mitirían reducir las consecuen
cias de erupcicnes y seísmos. 
Muy valiosas han sido las in
vestigaciones del explorador 
Harun Tazieff, quien ha fil
mado desde sólo 50 metros de 
distancia el lago de lava en fu
sión del Nyragongo. 

Otro lugar donde se reali
zan cuidadosos trabajos es la 
isla de Guadalupe, particular
mente amenazada por uno de 
sus volcanes, llamado L a Sou-
fiiere, así como en Martinica, 
que no ha olvidado la catástro
fe del Mont Pelee, en 1902, 
cuando el volcán destruyó la 
ciudad de Saint Pierre. 
METODOS DE VIGILANCIA 

¿En qué consisten los méto
dos clásicos que utilizan los 
científicos para observar los 
fenómenos preliminares de las 
catástrofes? De manera gene
ral, es preciso distinguir el re
gistro de las sacudidas por 
los sismógrafos, las medidas 
tomadas de las deformaciones 
del cráter y de las laderas mon
tañosas mediante los cimóme
tros y, en fin, los análisis de 
los gases que surgen por los 
orificios de la montaña. 

Un nuevo método ha sido ul-

L I M P I A B A DIARIAMENTE 
POR CUENTA AJENA LAS 
VENTANAS DE ^A CARCEL 
D E LA QUE SE HABLA 
ESCAPADO 
Miíwaukee (Wisconsin, Esta

dos Unios).—William Tabor, de 
22 años, que se evadió de la cár
cel del condado en el pasado 
mes de mayo, ha estado visitan
do el edificio casi diariamente..., 
pero no para terminar de cum
plir la sentencia de un año que 
le fue impuesta por hallarle cul
pable de robo. 

Tabor, que ha sido captura
do finalmente por las autorida
des y vuelto a ingresar en el 
establecimiento penitenciario, 
por el que parecía tener especial 
predilección, ha declarado que 
regresaba diariamente a la pri
sión para limpiar las ventanas 
de la misma, y que debía cum

plir sus compromisos con la 
empresa de servicios de limpie
za que le había facilitado un 
trabajo honrado. 
C O N G R E S O DE NARIGUDOS 

EN BARCELONA 
Barcelona.—Los narigudos y 

narizotas de esta ciudad van a 
reunirse en su primer congreso-
cena el próximo día 13 en un 
restaurante de la montaña del 
Tibidado. Organiza ese acto el 
Narigut's Club, al que sólo pue
den pertenecer quienes tengan 
prominente apéndice nasal. Des
pués de la cena-congreso, los 
asistentes se reunirán ante el 
monumento a Colón, donde pa
ra festejar la colocación de na
rices a las estatuas de la base 
del monumento cantarán el 
"Himno de los narigudos", letra 
de Rosa Valls y música de Jor
ge Domingo. 

He aquí una impresionante fotografía de la erupción volcá
nica de una islita cercana a Islandia.— (Foto F I E L ) 

timado por Robert Decker, pro
fesor de Geofísica del Dar-
mouth College de Hannover en 
el Estado norteamericano d© 
New Hampshire. Este científi
co ha tenido la idea de medir 
los cráteres, su ampliación o 
su contracción, mediante los te-
lurómetros, instrumentos utili
zados hasta ahora en geodesia. 
E n 1964, pudo observar una am
pliación de 30 centímetros en 
el diámetro del volcán Kilauea 
y lo interpretó como una ame
naza; poco después una peque
ña erupción justificó sus te
mores. E ! profesor Decker es
tudia en estos momentos si el 
método podría extenderse al 
estudio de los seísmos. 

Sea lo que sea, si es cierto 
que el mundo ha entrado en 
una era de relativa calma des
pués del período cuaternario, 
no es menos cierto que cente
nares de volcanes han cono
cido una actividad temible en 
los pocos miles de años que 
constituyen la historia dé las 
viejas civilizaciones. Muchas 
veces se h a n considerado erró
neamente extinguidos volcanes 
que no estaban más que dor
mitando. Harun Tazieff, afir
ma que es temerario pretender 
que los volcanes de Toscana y 
los de Auvernia estén definiti
vamente muertos. Ciertas car-
tástrofes en otros países del 
Mundo le han dado desgracia
damente l a razón. 

(Reportaje especial 
p a r a Agencia «Fiel-
Matekalo. Prohibida la 
reproducción). 

del riesgo. Niños criados entre algo
dones en rama, niños asustados, 
temerosos, irresolutos, introvertidos 
y tímidos, que se desmoronarán 
psíquica y físicamente ante el me-
ñor encuentro con una violencia 
que existe, querámoslo o no, que 
está ahí, en la propia existencia. 
Sólo la observación de la naturaleza 
—pez grande que se come al chi
co, hembras que devoraron a sus 
maridos, animales necrófagos...— 
demuestra que el juego de la vida 
y de la muerte no es una pacífica 
partida de damas. 

Los partidarios de no eliminar 
la violencia de las películas, los 
telefilms o los tebeos, toparán tam
bién con un serio peligro: Cons
truir una humanidad insensibiliza
da, indiferente ante todo. Como ha 
pasado en otro terreno igualmente 
difícil, el de las modas femeninas, 
especialmente las veraniegas. La 
mujer ha perdido no poco su grato 
misterio y la indiferencia sexual 
ante la falta de "estímulos" ha traí
do otros problemas, degenerativos 
verdaderamente gravísimos. Y el 
lector ya lo entiende sin que haya 
que insistir más. Lo que queremos 
decir es que el "hábito" de la vio
lencia no siempre dará como resul
tado el desprecio por tales méto
dos, sino que a veces, se incrustará 
en los individuos que no sabrán 
actuar si no es violentamente. Siem
bra vientos y recogerás tempesta
des... 

Y sin embargo... Piense —y tal 
intento con mis hijos— que hemos 
de educar con un profundo sentido 
pacifista. Este amor a la paz no 
excluirá el conocimiento de que la 
violencia existe y que incluso a ve
ces, como en el caso de la legíti
ma defensa, es necesaria, pero 
siempre habrá de ser mostrada co
mo un "mal", mal menor si se quie
re, como algo indeseable, totalmen
te inadmisible como de relación 
entre los seres humanos. El bien 
común, mayor bien para mayor nú-
mero, exigirá en ocasiones el sacri
ficio de la idea personal, como en 
el caso de una nación atacada, pero 
hay que borrar los falsos y tópicos 
patrioterismos de nuestros libros es
colares, e incluso esa idea falsa 
que sobre la guerra —sólo victoria 
y heroísmo, no miedo, hambre y 
desolación entre inocentes— se ha 
estimulado tantas veces entro nos
otros. 

La violencia, en el niño, es un 
impulso natural. Es la expresión 

exterior de su misma vitalidad, de 
su biología. A un niño no se le 
puede mandar que esté quietecito 
en una silla. Ese impulso de vio
lencia deberá ser encauzado; "dar
les picadero", dice con humon un 
padre conocido cuando suelta a sus 
hijos en el campo o en la calfe a 
que griten, se revuelquen por la 
hierba y hagan un poco el salva
je. E l deporte ts, así, una estupen
da escuela y un gran cauce para 
esta necesidad de movimiento que 
empuja al niño a la violencia. Pero 
conviene que los conceptos morales 
queden claros, porque sólo serán 
bienaventurados los pacíficos de 
corazón. 

D i v e r s a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
b u r g a l e s a s a s i s t i r á n 
a l a t o m a d e p o s e s i ó n de l 
S r . R o d r í g u e z d e V a l c á r c e l 

R a s g o s b i o g r á f i c o s d e l n u e v o 

v i c e s e c r e t d r í o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o 

Madrid. — E l nuevo vicese
cretario general del Movimiento, 
don Alejandro Rodríguez de 
Valcárcel, nació el 27 de Abril 
de 1917 en Burgos. Es abogado 
del Estado, jefe de la Aboga
cía del Estado de la Delegación 
de Hacienda de Madrid y con
sejero nacional del Movimiento 
por elección de su provincia na
tal. 

Al iniciarse la Cruzada, el se
ñor Rodríguez de Valcárcel se 
incorporó a las milicias de F a 
lange e Intervino en el frente 
de Somoslerra desde el 19 de 

Dibujos c o n siete e r r o r e s 

Estos doe dibajos son aparentemente iguales. Siete dife* 
reneias los separan. Si es usted buen observadoi debe des
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(La solución mañana} 
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HORIZONTALES. — 1: Ana-
des. Mueble. — 2: Preposisidn. 
Valle pirenaico. — 3: Contrac
ción. Isla del mar Egeo. Pro
nombre. — 4: Dicese de la mu
jer que tiene edad para casar
se (pl). •— 5: Fiera. Metal — 
6: Dativo del pronombre, (al 
rev.) Símbolo del masurio. — 7: 
Gran lago salado del Asia Cen
tral. Mano j a — 8: Nota. Flan^ 
co. Naipe. — 9: Río de Zamo
ra, Zapato. — 10: Roedor. Nom
bre de letra (pl.). 

V E R T I C A L E S . — 1: Oscuro, 
sombrío. Estimar. — 2: Bahías. 
Aconsonante. — 3; Desinencia 
verbal. Unica, Pico de los Al
pes. — 4: Extrae, (al rev.) Lá
bralo. — 5: Poema. — 6: Uní. 
Idioma. — 7: Asesinar. Infu
sión americana. — 8: (al rev.) 
Villa de la provincia de Se-: 
villa. Te atreves, 

ADIVINANZA 

Soy ligera como el viento, 
peso como hierro y plomo, 
ando sobre un elemento, 
aire y agua es mi sustento, 
de comer tengo y no como. 

FUGA D E VOCALES 

.1 .n,c. d.b.r d.l h.mbr. .s ,nd.r 
s-mpr. . i l n t 

C.lyL 

SOLUCIONES 
A l . crucigrama: 

H O R I g O N T A L E a — 1: Dar-. 

Alí. — 2: Irene. Liras. — 3: 
Arcaa Evita. — 4: Aii/ Tuy. 
Do. — 5: Saber. Ron. — 6: Os. 
Mu. — 7: Mil. Citar. — 8: Ab. 
Set. P l — 9: Acero. Obice. — 
.10: Lares. Salón. — 11: Aso. 
Osa, 

VERTICALES.—1: Día. Ala.— 
2: Arras., Macas, — 3: Recua. 
Ibero. •— 4: Na. Bol. Re, — 5: 
Estos. Sos. — 6: Ur. Ce, — 7: 
Ley. Mitos. — 8: IV . Rut. Ba. — 
9: Arido. Apilo. — 10: Latón. 
Ricos. — 11: Isa. Ena. 

'A la adivinanza: 
L a guitarra 

'Al jeroglifico: 
L a reprendía 

A la fuga de vocales:' 

Muy pocos hombres se ha-» 
lian en estado de hacer el bien; 
pero casi todos pueden hacer 
el mal. 

Graclán 

'A los siele errores: 

Tres ladrillos, zapato, palo 
de la caja de música, pelo de 
la cara del mono y borla del 
gorro. 

G E N E R O S I D A D 

Un viajero llega & la aduana 
y le hacen la pregunta de ri
tual: 

—¿Tiene usted algo que de
clarar? 

—Nada; no llevo más que la 
comida para mi perro. 

E l aduanero desconfia y ha
ce abrir la maleta, que aparece 
llena de relojes de oro. 

—¿Esto es lo que come .su 
perro'.' 

—Desde luego. Y si no lo co
me no le doy otra cosa, 

NISOS D E L A E R A ATOMI
CA 
—Papá, si te ahorro diez pe

setas, ¿me darás cinco? 
—No hay inconveniente. ¿De 

qué se trata? 
—Pues verás. Me habías pro

metido diez pesetas si te traía 
una buena nota del colegio y 
como la traigo mala, te la* 

economizas. Conque dame el du
ro. 

PARADOJA 

E n un bar del centro de Ma
nagua previenen en un cartel: 
«No insulten al «barman» ofre
ciéndole propina». 

Sobre el mostrador hay un 
gran bote con un letrero que 
dice: «Insultos». 

S U T I L E Z A r N P A K T I L 

E l chico, después de un exa
men poco satisfactorio habla 
con su padre: 

—¿Cuando a tí t© suspendían, 
¿qué hacía el abuelito? —pre
gunta. 

—Me daba una buena paliza. 
— Y cuando al abuelito le sus

pendían, ¿qué hacía su padre? 
—Creo que lo mismo. 
—¿Y no te parece que ya es 

hora de que terminemos con 
tan absurda tradición familiar? 
—sugiere «1 pequeño. 

LAMENTACION D E UN AC
T O R D E C I N E 
E l actor de cine se lamenta: 
—No puedo encontrar la feli

cidad. Cada vez que una mujer 
me gusta verdaderamente re
sulta que, en aquel momento, o 
está casada ella o estoy casado 
yo. 

¿No paga entrada tu hermano? 

i - iQue por que. creo tener condiciones para la televisión en color? 
Porque Sion cimlciuier. cosa me pongo encarnada 

Julio de 1936, mandando la 0p 
tava centuria de Burgos. pQ 
terlormente pasó a las tropas re' 
guiares y actuó en varios fre," 
tes con el grado de teniente 

E l 28 de Noviembre de 194,! 
fue nombrado gobernador clví 
de Burgos y posteriormente ocn 
pó el mismo cargo en Baleares 

Ha sido presidente de la jV 
potación de Santander y pro] 
curador en Cortes, secretario 
general del Instituto Nacional 
de la Vivienda y vicepresidente 
del Instituto Nacional de pre. 
visión. 
. Es coronel Honorario del 
Cuerpo de tropas sanitarias de 
la Cruz Roja Española, pô g 
la medalla militar colectiva de 
Somoslerra, dos cruces. rojas 
del Mérito militar, dos cruces 
de guerra, la medalla de oro 
de Burgos y la medalla de la 
provincia burgalesa, concedida 
por la Diputación en premio 
a su eficaz y . amplísima labor 
realizada :en beneficio de ios 
pueblos de la provincia como 
jefe provincial del Movimiento 
y gobenador civil, y la meda
lla de oro de Baleares. Aslmis, 
mo, está en posesión. de otras 
condecoraciones y distinciones. 

'. —o— 
N. de la R, — Con gran ¡¡a. 

tisfacción será acogido en núes-
tra ciudad él nombramiento del 
Exento. Sr, D . Alejandro RQ. 
drígue¿¡ de Valcárcel y Nebreda 
para el alto cargo de vicese
cretario general del Movimiento. 
Porque no en balde nuestro 
ilustre paisano, ferviente ena
morado de su Patria chica y 
que con gran celo y eficacia ri
gió, durante un lustro, los des-
Unos de la provincia de Bur-
goé desde el Gobierno civil y la 
Jefatura provincial del Moli
miento. 

El grato recuerdo ae su ges
tión hizo que cuando, reciente
mente, hubo de proveerse la va
cante de consejero nacional del 
Movimiento, en representación 
de la provincia, fuera elegido 
por amplísima mayoría. 

Y que, ahora, a l tenerse no
ticia de su nombramiento, diver
sas representaciones burgalesas 
se dispongan a trasladarse a 
Madrid, para asistir, el lunes 
próximo, a la toma de posesión 
del nuevo vicesecretario general 
del Movimiento. 

DIARIO DE BUliGOS. al 
'congratularse sincera y cordial-
mente del nombramiento de que 
ha sido objeto ese ilustre bur-
gales, se complace en testinio-
niarle su más afectuosa felicita
ción, unida a ' deseo de que to
da clase de éxitos le acompa
ñen en el desempeño del cargo 
con que le ha honrado el Cau
dillo. 

i 
un mtm 
m Um üe i\ 
el 
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EPB 01 tfilaiO fODiifiil 
La Comisaría General de Protec

ción Escolar, convoca concurso pi}' 
blíco de méritos para la adjudi
cación de becas para estudiantes 
que hayan de simultanear sus es
tudios' con el trabajo remunerado. 

Pueden tomar parte en este con
curso los estudiantes libres que ha
yan de seguir estudios en Centros 
de enseñanza superior o asimi'-a' 
dos (Facultades universitarias, t-5' 
cuelas Técnicas de Grado Supe
rior y Medio) y que simultaneen 
tales estudios con algún trabajo 
remunerado. 

Los solicitantes que aspiren al 
disfrute do estas becas deberá» 
reunir las siguientes condiciones: 

á) Ser español, b) Simultanear 
el estudio con un trabajo remune
rado de jomada no inferior a cu3' 
tro horas y sujeto a la correspo 
diente reglamentación ^0Tj c. 
Certificación de la cuota de ?*• 
guros Sociales que paga el fo11 ' 
tante. d) Acreditar insühcieav* 
de medios económicos, e) JVia 
cularse en un Centro superior 
asimilado en un número de as^ 
naturas no inferior a las ^ ¿ " y . 
ponen un curso normal, f) . 
ficación académica correspondí 
te a los dos últimos cursos, &> 
Los solicitantes que accedan a 
cuelas Técnicas de grado ^ -
procedentes del campo Labora ..^ 
no tuviesen antecedentes f03" 6. 
eos, presentarán certificado 
dido por la empresa ei- " ión 
jen, acreditativa de su calitiCj' 
profesional, aptitudes personal 
conducta laboral. ^ 

Los aspirantes a estas becas J 
berán formular su solicitud e .^ 
modelo oficial que les fI!ip iev 
tado en la Comisaria de r ^ 
ción Escolar del Distrito V n * ^ 
tario correspondiente, y s^ljnien-
sentadas debidamente *im?'bi* 
tadas antes del 30 de Nov^ 


